
ESTADOS UN.IDOS DO BRASH-.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
"SEÇÃO 11 

:ANO XIX - N' 109 CAPITAL FEDER.1L QUINTA+EJRA, 18 DE JUNHO DE 1964 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDÊNCH 

18~ Se.ssão Conjunta. 

2"' Se3Sáo loegisla.tiva. Ordinár!a 
5q, Legislatura 

Em 18 de junho de 1964, às 9 hQr;tS e 3U minutos 
ORDEM DO DIA 

julho áo ano em curso, o..s 21 horas e 3(\ minutos, no Plenário da Câ .. 
mara .1os DeputadOS. connece1 em cto vel<.J t-' .. e.::JJctew.:,aJ au t:'Njeto cte t..el 
In."' 2.915-B, de 1980, na camara e n.» 74, de 1963, nu ,:,.:.1a..du1 que i.nclu~ no 
P.tano Rodov.ano Nac:or.a. a 4!-gaç.:l.o entre RIO Verde, no Esto.ao de Ô'Olâ.:i 
~Bft·l9J, a Campo Grande, no Estacto de Mato Grosso tSR-16) _ 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei n° 1, de 1964. (0. N .) 
~que institui novos valores de vencimentos para os servidores públioos civis 
\.do Poder Executivo e dá outras providências, tendo Parecer, sob no 3 de 
:1964, da comissão Mista designada em 1° do mês em curso, oferec~ndo 
, substitutivo, 

Õ Pre-sidente do Senado FOO.eral, nos têrmos do art.. 70. § 311 , d:a Cons~ 
titUição e do art. 19, nv r v, do Regunento Comum. convoca as dua~ Ca.sa! 
do congresso Nacional para, em se.s.sào conJUnta a realz~ar-.se no dia: 2 d~ 
julho Co ano em cu.rso às 21 bora.s e 30 mmutos, no Plenano da Cê.rnara d~ 
Lei m9 76-B, de 1963, na Cãinara e n9 71, d.e 1003, no Sene.dO) que mclui 
no Plano Rodoviã.rio NacJOnal a llgaçâo Rio Grand-e-Aceguà, sem prejU1z<l 
para a matéria Já programada para a mesma sessão. 

"· O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 7Q, § 3.9, da Cons­
.tJ.tuição e do art. 1.9, n.11 IV, do Re~trnento Comum convoca as duas casas 
~o Congresso Nac1noa1 para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 2 de 

senado Federal, lO de junho de 1961. 

SENADO FEDERAL 

AURO MOUlfA 8.NDRAD~ 

Preslden~ 

2° SESS,\0 LEGISLATIVA ORH;\.-\HIA, DA 5~ LEGISLATUHA 

ATA. DA 75• SESSÃO, EM l7, 
DE JUNHO DE 1964 . 

Irineu Bornhausen Nacional do oesenvolvunento EcO'l:lô-
Antônio Carlos. mwo; 
Guido M:ond!n, N9 92-64 (número de or~gem 15-J), 
Daniel Krteger. de 9 de junho - A.,.<rractece a corou. 

'fRESIDíl:NCIA DOS SRS. MOURA \::tem .:e sã. (32} nicaçi;.o refereiue à aprovação da es-
4\:NDRADE E GILBERTO MARINHO colha do Sr, .Ald0 B:otptist~ Franco 
1· As 14. horas 
Bcham..se presexites 
tl:S; 

e 30 nünuOOs O SR. PRESIDENTE\ da. SHva santos para o cargo de Di· 
Os Srs, Senllilo- {Moura AndraM) _ A lista de pre. retot da Carteira de Comêrcio Exte-

1
sença acusa o comparec.unento de 32 rior a do Banco, do .Brasil S .. A.; 

José Guiomatd, 
oscar Pa.sros. 
Edmundo Levl. 
Joaquim Parente. 

' José Cândido, 
Menezes Pimentel. 
Dinarte Mariz. 
Walfredo Gurgel. 
Ruy Carneiro. 
Ermirio de Moraes. 
Rul Palme1l'a, 
Júlio Leite. 
Aloys!o de Carvalho. 
Josaphat Marinho. 
Eurico Rezende. 
IMlguel couro. 
Aarão Stelnbrucb 
AuréUo Vlanna. 
Gilberto Marinho. 
BenediCto Valladarel 
Nogueira da Gama.. 
Padre calazans. 
Moura. Andrade, 
JoSé Feliciano. 
:Filinoo Müller. 
Nelson Maeulan, 
Adolpho Franco. 

Srs. senadores. Havendo número le- N 93-64 (nume:rc, de or.gem 154), 
gal, declaro aberta a sessão. de 9 de Junho - Agrattece a remessa. 

. Vai ser lida a ata. de um dos. autógrafos referentes ao 
1 • Decreto LegiSlaUvo n'í' 8, de 1964; 

d Sr. 2° Secretário procede A 'i NQ 94-64 (número de or1gem 155), 
leitura da. ata da. sessão anterior, de 9 de JUnho - Agradece a :emes­
que é aprovada sem· debates. sa de um dos autógrafos referentes 

ao Decreto Legtslatlvo D.O 9, de 1964; 
O Sr. 19 6ecretár1o lê o se- N\1 95--64 (núJ:nero de origem 156), 

guinte: de 9 de juhho - Agradece a remessa 
EXPEDIENTE de um do., autôgra.tos .·ererente$ ao 

lf.I ensage'lis cto Si, t'resiclente a4 Decreto Legislativo nQ 10, de 1964; 
N° 9-6-64 (número de or:gem 161), 

de 12 de jun.bo - Agradece a cQruu. 
nicaçâo re~erente â escolha do Diplo­
mata F:rederioo Chermont Lisboa pa­
ra a função de Embaixador E!xtraor­
dinário e Plenipotenc:oário do Brasíl 
junto ao Govêrno da República do 
Máli; 

RepUbllca 

. ~'~ 89-64 <número de origem 15th, 
de 9 de junho - Agradece a comt...._ 
uicação referente à manutenÇão do 
nto pr~idencial ao Projeto de t..e1 
no 1. 664-56 na Câmara. e n\1 199-57 no 
·na 1. 471-A-64 na Câmara e n9 26-64 
:no Senado, que instltui o novo Có­
digo cte venc:anen.~ do.s Militares; 

NQ 91-64 (número de origem 19-52), 
1de 9 de itUlho - Agraelece a camu­
inicação referente à aprovação da es. 
:colha do Sr. JOSé Garrido Tõrres 
lpara o cargo de Presidente do Banco 

N9 97-64 üJúmero de origem 163), 
de 12 de junho - Agradece a oomu­
nicação referente à aprovaçã.o da es­
COlha do Diplomata Sílv!o Ribeiro de 
Oarva.1ho para a funçã.o de EmbaíXa­
dor Extraordinário e t'lenipotenciá­
rto do Brasil junto ao Govêrno do 
Re!.nn unido de Marrocos: 

NQ &•&-64 (número de origem I&tJ, 
de l3 de junho - Restitw, apó.s san~ 
ção, dois dos autógratos referentes 
ao Projeto de Lei do senado nto 54, 
de 1964, que ~-:a o serviço NaCIOnal 
de Informações (projeto que se tran.s.. 
fumou na Lei no? 4.341, de 13 de ju .. 
Mo de 1964); 

N? 99-64 enumero de origem 16.5), 
de 13 de junho - Restitui, após san. 
ção, dois dOs autógrafos referentes ao 
ProjetJ de Lei da Câmart no 33, de 
1984, que regltia a execução do ar .. 
tlg o 3"' da Lei n<> 45J, de 2\> d~ outu .. 
bro de 1948, que diSpõe .,.õbre a ext~n .. 
s.ão de vantagens do mon~?eP~o roili~ 
tar (projeto que se transformou na. 
Lei U0 4.340, de 13 de junho de 1964) .• 

N~> 100-64 (nUmero de origem 1'11). 
de 16 de junho - Submete ao sena-­
do a escolha do seneral _R..l Oolbery 
uo COuto e Silva para a função d<:l 
Chefe do serviço Nacional cte In!or .. · 
mações, como se segue: · 

Mensagem n9 100, de 1961 
!N' DE ORIGEM, 171) 

Excelentí.ssimos Senhores Membros 
do Stmado Federal. 

Tenho a honra de submeter à apro .. 
vaç:lo de vossas Excelências nos têr .. 
mos do artiso 5\1 da Lei nll 4. 341, de 
15 de junho de 1964, a nomeação que 
d1~ejo fazer do Senhor General R~l 
OJibery do- couto e Silva para ex€r• 
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C:'r' a ;unr;ão de Chefe do Scn,lço 
:Nac:l:cn.:.l àe Informações. 

qs mé:-:t-~s do' Se:1hJr General R-1 
OolpC'r;1 üo cou::..O e Silva, que me in­
G•dl'::t!n a cf.c:~!ht-lo paro. dEsempe­
. Ilf'l d:.:.s~s c:evadas fun;-õe', se evi­
{ ~"':lei?..m p:>::c leH.ura do ··cur:·ku!um 
\" t.l::" anexo. 

l'':'::.:Wn, em !6 de junho de ISG4. 
- 11. Ca<!!:'llo Branc:;. 

• 2URRICULUM VIT AE'' 

t;' ?:t:, ',L r:<./COlBr'tY DO tOU"IO r: ~J'l.\".~ 

· ~J,'a.;e.nH'1i.tJ 

DIÃRIO· DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEQiENTE 
DCPARTAMENTO DE IMPRPéSA NACIO!'/AL 

tliRCTOA·. GCPAL 

ALBERTO DE BRITO .FEREIRA 

::.Hr:l"l;' CO SI:RVIÇO DE PUéLICAÇÔt:S CHI::.FE: DA SEÇÃO DI! RECAÇiO 

MUR.LO FERREIRA ALVES FLCiRIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO H 

Junho de 1964 
-= 

un·5o ao contrato celebrado entre a 
União e o GovêJ'ilo do Estado do RJo 
de Ja.neiro, visando- a instalayão d~ 
um ,a,boratório e>..1>erimental no Pôsto 
Agropecuár:o de Caclloe:ra d1• Ma ... 
cacu . 

Art. 2º. ~ste D::c~€~0 Leg!slatiYO 
entrará em vigor na data de suo. pu­
blicação, revogadas a-s di.sposições em 
co-nü·ário. 

As comissões de constítuiç~•o e 
JU~tiça e de Finlnç:ts. 

Projeto de Lei da Câmar~ 
n~ 68, de 1964 11. 

::J d~ ;!gô.'t·J de 19;1, f'm Rio G:·?.n- (:1\" 206-A, Di'~ 19G3, NA ORIGEM) 
C··, ,c,·,·ld;::~ do Rl:> Grande do Su Fl- . !rq.ter.:,o nss oficinnfl Gc Dep:rtclrt:t.ltJ Gt- lm;_r~n::;a Nacional 
l:lo do cl":al Prof, Jac:ntho do Couto Define o Crtme de soncgaçã.o 
r :::alva J•'a::.ior e o, Hcn.riqueta Me- Bn A ~í LI,\ fiscal e dá outras providéncia.s,. 
Il~'N d:J C.Juto e Silva. I' _-----------.L.-·---------- O Congresso Na-:::ional dec1·e:c.: · 

Cvo·,:,os 1 A s s 1 N A T u R A s A.rt. 1~\ Constitui cr!.rnc de' sor.e .. 
• j g.tção fiscal onlitir, em d~çn:.nent.o 

·~ - .~2~t~njáE:J:. ll;) Gini;<:>!0 Lel;1;s I r.EPART!ÇõES E PARTICULARES ) FUNCIONARJOS I púolico ou partlculur, dtclaraç.~o qu!J 
Ju .,v.. a:1 c.d:Le de R.:o Gra,lwe df:le deVia con::.tar, ou nele in.5Cl'irf 
(!9"j2-1H:!6l. 

1 
• • ' • - f • ·' 

I Ca11ital e Interior. I Capital e Interior ou fazer m~erH·, a-ec:a.raçao a:Sa o'"' 
_j Fcn.na~ão: n:t Escola· .i\Jilitar do 1 diver~a. da que _devia ser e-scrita, COU+ 

Rr.1knt;o ,i927-1930; _ p~·êmio o.e·f St>fC..t).~t-<e ••••••••••• Cr$ 50,00)SemeRtre ............ Cr$ 39,00 ·~o ob;etlvo de nao pagar, tota.~ os pa_r .. 
1' <f +'.:ia A · ci.ilmente, kibuco aevicia a pe.s.,soas 

· .• uno em 0 
'·'3 as rma~. I A no . , •••• , • • . • • • • • Cr$ 96,00 Ano .•••••••.•••••• • Cr$ 76,00 juri:Ucas de cii.:·eit-o púb!ieo inte!"no. 

- -:· A,Je: r~.çcamento: por concmso., Exter•'or PENA: Det.oeução, de seis meses a. 
-. E.:tado-Mai<Jr: Na E cola ãe E&- Exterior d<:t:s an03, e multa de ctu~s a cinCo 

t-:.d\1-:V.:lior· do Exército 09-12-1943); Ano • .. • .. • .. • • • .. Cr$ !36,00 A.no ............... ~.. Cr$ 1.0a,oo vezes o \'alor d.a t!·ibu.to . 
.aG:ríitldo em concu::fio dE> provas .i~ I ---------------,- ~ 1\!, QUllldo se tl'at.ar de c .. -:.mr ... 
·vre'iõ. nc qual foi o (mico oLc.al apro- ncso prL'llário, ·a pena ,:,'erá reduzidfl, 
v:<d~. - - Exc:tuadas as par'a o exterior, que serão sempre anuais, as à multa de dez UO) vez~ o yalo~· 

--i C<mt:nand an;:l General s::1rf! assir.Jturas poder-,se-ão tomar, em qualquer época. por seis me::;es d.J impô.sto. 
P:.-:1 tc:: em Fo:·t Le~\'enwJrth, E.U.A.l ou 1111 ano. § 29

. Se o agente CJm~t2 o crime 
lll''94. 1. · p~·~:;ralecendo do c a! go püblü.'O que 

- A fim de possibilítar a. remessa. _de t·alores acompanhados de I exerce, a pena &e_râ auinentn.da da. 
__; E:co~a Sup.:rior de Guerra, Rfo 

G:-- j'J:l ~ira n9~2J _ escls:recimentos.quanto \à sua aplicação, sohcitmuo~ dêem preferência sexta pt;rte. 
§ 3°. o funcivn:'i.l':o pública cYnt 

à rcmesba por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do l ntribu.ções de verificaçâo, rançamen .. 
i.cargos e Corntssôes Te ·o e· d De ta t d I p Na ·o I · ::. ur u·o o par men o e m rensa c1 na . 1o ou ~1.:::calização de tributos, qu~ 

1.; A.:pirante a Ofi::ial em now·m- - Os suplementes· :às edições dos órgãos oficizis serão fornecidos conco-rre pa!·a a prá.t:ca de cnme de 
bro ;ct:;- 193~. I wneJação fiscal, será. punido com a 

2 1 aCis ii.Ssinantes sômente mediante solicitação. d" • , 2'l Tenente em 1931. Seryiu no pen::1. esc.e artigo, aumentada di\ 
9' Il.e;pmen:o de Infantaria de Pe:o- -· o custo do número atr2.l3ado será acre~cido de Cr~ O,i.O e. por t.erya pane, com a ab:.:rtura obriga.., 
t..:~. con o qual purt."c:pou de opeta- exercício decorrido, cobrar_sc-ão mais CrC' 0,50. tó!'!e, ae comp~tcnlc processo ad.m!~ 
ç.Se.~- milit-are.;; no V a e do Paralb'a ·em! '"' n.strativo. -
H.'l2·. - -· - -·-- . -_-- ------- Art. 2°, Extin~ue-se a penalidade) 

3' 1" ren. ente _em 1932. A~sisten:.e. 3. Fa·sou p.ar.a a ReSet·vn:, a ped~àü 1 ao senndo, repect1vamente as se·fdos cr.mes prveiStos ncs:a lei qu.111,. 

lll QG d.a 6·~ 1 arrgada de Infanta:-l:t.f em 1951, Sf'n1o promov:do &o p-J.3to gu.ntes prcpo::ações: do o agente-promove o reoolhrmen .. 
lr:·t~·t.~m no ccnirç de Prep:1ração de

1 
àc G::neral-dc-n:v!!'ãC- Proj·e·o de Decreto Leg'islativo to, ~e tributo dev1do, all:tes ~t ter 

c.:r;1tms da Rese:·\'a de Pôrto Ale~re./ t L'llCIO, na Ciifera adro'nlStratn'a, a. 
4. Co~p ~ão f'm 1937, ASSiSt-ente~ na Na v:da cfvfl . nQ 23, de 1964 aç:o t.scal própria. 

t·• $ i;1da de Infantaria, na D ret.o-~ (Xo :14.-t\ DE 1963 NA ORIGEI\1) Art. 39 O fato ge:a.dor dos cri• 
r, J ~r .~o1ateria1 Bélico, na. Secretar,a- Chefe do_ Dçpa.rtamento. ~e Pesqu~- 1 A , 0:. t ' do Tr'b l d mcs ~r.:;\~t~ . ne.sta le1. strá ún ... ca.• 
c • .:-:.,._ I :le Segnranç.'l Nacwnal e no s:t.<> do Iru,tituto de Pesqu1ro.s t Estu- C 1 ~~ oua __ o d 1 una e

1

• mente v o:e!lmdo em 1e1. 
~o da .'i f- R-egi:1o Militar. J dos socla:s (Jpês-Rio) . ·!J_lt as a. mao que eneg?U. r~... Art. 49. A multa a;p icads dO$ 
~1 1.:14·8, ('Jm.:mdante df' Co!lmu- a.•~lro_ ao cc..~tr~to de .constztwçao tê. m(sS desta lei ~C!' á computada e 

nh j no !3° Bataihão de Oaç.;_<lol:r. . .:;. condecorações ti~ r..jora_me.n~o <!e terreno de_ma- ;recolhido, integTalmente, como receita 
C:e J'oinvil e. . TUlha. sttuado a Rua Dommgos! púb.ica extraordinárta. 

Em 1943, ?..djU.l'1b do ESt.a:':o-~1a~or - 1Iedalha "Marec.ha.l Hermes·• - Uond_zm, na Ilhf!' do p-ove~nador,, Art. J.l?. No art. 334, do Cód!go 
da SI') F~egião Militar (Seç-.0 de Jp:o~ :\pl:ccu;ão e Dtudo (do Exército)- na Czd.ade do Rw de. Janezro. ) Penal, sub.stituam-s0 .setG ~§ 19 e 2+ 
rac~s). • i _ M d 'h d Pre.t d Ex' clto O Congresso Nacional decreta: i peios seguintes parágrafos: 

, l!:Ii~ _1n44 e ~945, na. "fôrça Exped -/ 4 e a ... a e a 0 er · Art. 1°. E' aprovado o ato do Tri.. "~ 19 Incorre na mesma pená 
c.onjina Bras1!eira, adJunto de s 1A I - ~!~dalha ue Guerra (2~ G~erra 1 bunal de contas da União que dene- quem: _ _ 
(Loji~ti~a) no Dep. pes-oaL Mus.d:n.l,. gou reg.stl·o ao c?-nf.rato de consti- a) prat:ca navega.çao de csbota-t 

5 r,n,jor em 1946 por re ,, ~ tuiçâ_o de ~!orã.mento de terren? de 

1 

ge_nr, fora dos casos permitidos em 
to 

1 
• • •• +. me c .nên -Medalha de campanha. <FEB). marmha s:tu?.do à Rm• DJmmgo.s le1; , 

Màíf;_dJt~ontrExdeorc'Goabme._e do ~~tedo~ Mondim, antiga Ruo. 103, esquina da b) . pratica fa.to assimilado, em jel 
tact.i-Mr.·o·.· "··,.ra!t .. Adjunto ao E.s- - Medalha do Mérito Tamnndare Rua Eut_iquio So!eda-de, antiga. R.~•~ espec.a.l, -a contr·ab'ando. ou desca• 

1 u... • \1.farinha de Guerro. do BraEil) · 102, lote 1 da Quadra 147, do Jard:m mmho, 
D;t 1947 a 1950, membro ch ~.rl!SáQ- _ Ordem Nacional del Mérito, do:> C~riocn, na npa. do Oov~r.nado~, n.l c) vende, expõ·: à venda, manténi 

MiPtar Bras:Iein.t de In.;tr;,:çto no P:ü- pa:-Rguai tCo:nendador). Ctdade" dç R o de Jane:~ o, E:tad~ em depõs.to, ou, de qUalquer fonna;. 
ro.gt.~a~. - - Ordem do Mérito M:Iitar {Co- da. G-u .. naoara, qu;e a Ul'_liUO Federa I 'Ut-iliza em proveito p.róprio ou alhei() 

6., T<nente-Cor<>nel em 1951 per d d ) out~rgcnt a Amél.a Sapienza, a 27 no exercício de ativ:dad:e comerch• 1 ou . men a or - de JUnho ..1e 19'60 ~ 
n.~··tc:mento. Adjunto da 21J &cão .. 'l ..., 

1 
• • • • _ 1 indu!trial, mercadoria de procedên• 

(Tnfprrnaçõef~ do Estado~~ia:or. ·do A· t. . 2 - ~te Decrelo Legislativo cia est.ran.,.eira que introduziu clan· 
Exé~citc· _. _ Trabalhos Publicados e~trai~'1 em v1go~ na dat!l de. slla pu~ 1 destinamente ;,_0 País o.u importa. 

Em 1!152, adjun:.O do Depa.rtamf'nto O Tiro de Morteiro. b.Ic.1~?~· revagam!.s as dt~posiçoes em [ fraudu entamente, cu que sab-e ser 
de h~tttdrs (COJ·po P·ermanente) d"' co1:1tiar.o. prcd.uto de introdu",ão clandestina no ~ •• Hlstória Militar - conferências_ 
Escdla ;3uperior de Guerra. · ÃB Comi-ssões de constitu:ç~.o e território nacional o'u de iroporta.çãq 

- J -- Informac!ón Y Observec!Cn En La Ju.stiç.1 e de Finanças. , 1 fraudulenta por parte de outrém; 
l!JP novembro de 1955, Chefe da P C'Qballeria. I f d) adquire recebe ou oculta em 

Seca.o <Pes.sooli do E.sW.do-~a1·r.. da --- ' · ' 
~ . {Mór,·o - Pales'~. Pro,'eto de Decreto Legislativo I P}'Gveit-:> própdo ou allJe'o, no exer• ~{lo Dlvi5ão âê Infantar~a. em Belo wu. 

0 
crc~o de atividade comere1al ou in• 

Bor1zonte. o Planejam~nto Estratégico. 11- 24, de 1964 dustrial, mercadona de procedência. 
7." corcnel em 1956 -POr mereclmen-1 (N" 68-A, DE 1963, NA ORIGEl\1) e.st::-angeira desacompa"nha<la de do· 

to. A.ss stente da ID/4 e mBelo HO· Os Estudos Estratégicos de Areas. Mantém decisão denegatória ao' cumentação legal ou ~çompanhada 
r:izoilte. Chefe da subseção da 3'~ se- Aspectos Geopolíticos do Brasil. contrato entre & Uni{io e 0 ao- de documentos que sane serem faJ. .. 
ção (Operaçõen do~Estado-:\Iaiol' do I 0 Brasil e a Defesa do Ocidente. wjrno do EstCL<tD do Rio de Ja- i so~- 0 _ _ • , 

Exétc:to. neiro, referente à instalação de 1 § 2:- Eqmpara-.se. à abv1dade co .. 
C"'efe da 3'l Se" á 1 ;opera~ões) do À. Comissão de Constituição e u"!l labOratório e:rvrerimental no me~clal, para os efe!tos_ d~t~. art!g~ 
~ \ · Justiça. Posto AgropectMrro de -Cachoeira qua.quer fOl'~a de comercio H!egular 

Est~dC-!\!mor das Fôrç3s P.Armades de Macacu cu clandestino, de mercadorms eS-+ 
em l9tií . ' Oficios nos 1.161, 1.162, 1.163 e I - trangeiras, inclusive 0 exercício em 

Em, 1!161, Chefe do Gab'nete da Se- 1.1'54, de ll.do més em curso, do Sr. O Cong:-es.~o Nacional decre:a.: residênc:as. 
oret~rb Geral do Conselh:l de Sl.'gu. Prime:ro Secretário da Câmara dos J.r:. 1°. Pica mantido o at:, dene- § 3?. A p"cn:t apli-ca-se em dôQro, 
rr..nqa Nnc:onni. l)'.'p"!..ltad{)s, encaminhando à rev~sân G ... ~ó::'lo dv Tribunal de Cont~1.s da . .se o crime de contrabando ou ~ 



Quint~-fe:_:i:_:.ra~1~B--....,,.--~--:0:.;1A:R;:.IO::_:.D::O.....:;C.:;:O.:.;N~C;;.R;:;E;;;S.;;S;.;;O:...;.N;;.A;,;C;;.IO;;.N:.;.;.;A;;;L_(,:.;S~a:;:ç;;;ii::o~l;.:,~:,) -----.:.J:.:"::.;"::.;h::_o de~1~96_4_ .. f73'!_ 

c:münho é prat:ca-do em trt~r ... '>porte ~ t!_r a f'x-eet:ção· do ~roc,.-~tundo no a~-·. ofício o teor da.t ;mec:!as con.s.:.r~ntes I EME..~DA Nt - lCCJ 
~.t'ieo''. _ 1 tigo,, 16_-?-a_ Re.Wluç_ao n- 3~. ~e. 19GJ, do presente pr-bce ... \>O. Acrescente-se 

0 
segu:nte:--

Art. 6?. Qu:Jnd..> se trat:lr l'ie pe:.~laq,u.t:.e O•gJ.<l e.alKl!O~ _a e:.uu~uraç' I Sal das Comissões 10 de junho Qel . · 
so~ jundics, _a respo~sabWda<ie pena~ da ca.nc1ra de A:JJXII:ar . Leg.slat.Y<J, 1964 _ 11_ Wilson Gonç~lces, Presidente. . Art. Aplica-se_ O disposto no ar-o 1 
pe.as inf;a~o::s prevzsta.<>. nesta _1e1: c'?nsoan_te o ..artigo p~~meuo ... con: ~I Bezerra NerJo, Relato:r. _ EdmunàO ligo 16 da Resoluçao o9 38, de de~.e~n· 
s~rá do toao5 _ os que,.. direta ou m- 1 s1mbolo~ _PL-'J. para_ ynt.e ca.g?s. :. 1 Le-rt. _ Menezes Pint.entei _ · Eunco bro de 1963, a tôda.s a., cntegürta:l 
d:ret.amente 11gad:1s ·.a mesma, de, P~-8, p.al a vmte e ornco. PL-9, pa-'a: Rez-;.."'n.ae. _ Argemtro de Ftgueireào.l de cargos dO Q:.mdr_o da Secreau:~. o 
m.)do perm:mcnte cu even:ual, t-enhnm tnnta e PL-10, pa.ra quarenta. ! Quadro da Secretaria. do Senndo Fê .. 
pral!C~do (··~1 C0!1Corr:do p:lra a prá·l o ~arágrafo ~nico do PTOje~O de R e- i VOTO mrr SElPAR..'\DO deral, desde que verificJda a !dentt-
tic.t da soncg..1çáo fi.sco.l. 1 ~o:w:ao dete-rrn~a, que o e:1quuctra- Da Comissão de Constlfuição e dade da nomenclatura p:revista p.o 

Al:t. 7°. A.-, _antorldades a~minis~. me~:? ,dos f~ncwnu~·1os. n:s~.·e~- carg?'s Justiça, sdbre 0 projeCo de Reso· imen.cionado prece.ito legal. . . ~ 
t!"ata·as qu.:o tn'etam conhecunento se.ra fe.to pe.o.<~. crüenc. _de p.omoç<tO lu ão n~ 2'i) de 1964 que dispõe , ~ . . 
do Cl'ilne prcv~s~o nesta lei, inc1us~ve po;: an·.J~L~:id~de ~ :nereclmento. sóEre a estrutura da 'carreira de. .Parágrll~o unl~o - Não ~e apl~~a--
em aut<iS e pa.p.-.:..S que conhecerem, I 2. Designa:~o re:ator o. emmente se~ Auxiliar Legislativo d.o Qunrtro ra_f.a cqmparaç ... o. estabelec.dtl !!v·~~ 
eob pena de resp~nsabilidade, reme· i n.,ldor Je-ffer~on de AguHU" ofereceu o 0 ssoal da Secretaria do se ..li al.;~.') se 1mp~rt::n em ~~duçan ~a 
te:·ã.o a0 Mini.;; fé do Público os e'e· s2u Par~~er, em sessão anterior. ~o ~aa%e Federal. .i'; ~encunento_c:: ~u '.'a~>tageus JO. ..a.ssegu .. j 
mento.s c-om•Jro~atórios de infração,! qual per~llhou \'Ja.s emendas; ua pd- f ,ro.dos ao funcwnano. . 
para· instauração do pr.oced:n1ento I meira, ln3.~dan{to ap~icur o d~p.o;;to R-ela~~r: Sr. Jeff.erson d. e Ag~a.r .· \ 
criminal cabíve.i . r~o art. ~6 da Re.soit.;ca~ n" 3_8, do-e ~~· A comi~ã.o Diretora apre.sen~ou 0 ! Ementa n9 2·CCJ. 

§ 1r;>. Se os e.ementos camprobato. z._mbro ae 1963, a toda.-, as cate"'orw..s Pro'eto de Resolução nl? 20 de 1964 I Inclua.se o segUinte· 
rio.~ fOrem suficiente~. 0 .ii.·:Ln!stério de ca.:go.s <l:o quadro d~ Secrcta_r~a do a c"'o~idera ão do Senado cUs onda · 
Público o~erecerá, cteede log-ú, denún·J S.:ma~·o. F'e;teral. de.:de ~9ue ;;r:f;~a~~ :-.ób:e e. cafre:Sa de Amdiar Eegis- Art. Os Auxiliares de Limpeza. ao 
c ta. a ld .ntJdEt...e. de nornen .• _atn ... p.,_ vl!'í ativo cuja. equipamento aOJ pa- Quadro do Pes.sool do Senado Fe .. 

~ 2Q, Sendo neces~ál"ias diligências I ta no. mené!Cilado prece• to le:;:a:. Na drões • d vencimentos fixados na Câ- deral terão acesso privativo aos car .. 
cc.mple~ent.are.s, o !-'filllstê~io púbi:~o 1 ou~ra emenda_ estabeleceu Qlte o~ AU- n\"? ... "?.. d~& Deputados é determii.ado go_c: va~~ _ou que vier~l11 a. v~gar. na,. 
r~metera os atlt'JS a autor:daje p~ 1· xih~re-5 de ,Lil11I?,ez.a do. Qu .. ~-~ro ~o pelo art. 16 da Resoltlção n"~ 38, ·de classe InlClal da ca·rre1ra de Auxtliar. 
cutl competentt>, na forma do es,a~ Pessoal d_o senado Federal t. .. ao ace.- ,9 d" dezembro de 1963 u.s.sim re-, de Porta.rla. de acôrdo com o art. 
belecido no Códi60 de Proces.::o Pe- si? prwat;vo aos cargo;~ \'ag?S _ ~u que d:""ic!.~· • 19-3 da Resolução n9 6, de 1960 / · 
n:o..L v~erem a vagar ll.a c.assr Jmc:al d!:l '"' · . _ ~y 

Art. 8". Em tudo mai.s" que c::m-. carre:ra de Auxiliar de Po:·tarül. de: "As carreiras de Of.!.clal Legi.')- Sala das comissoes, em 6 _.4"e mala 
ber e n ·.o contrariar e.s.la. lei, ~pli· ~ a-eôrdo com a Resolução n'' 6, de 1960, 1ut:vo, ütlcjal Bibl4otecâ:rio e de 1964. - Jefferson de A;utar. Re-
car·se-ão o Códil!O Penal e o Código' artigo 98. ~i.·lXllin.r !J.egi~ltt.Uvo terão o.s ln;.<>!· "-"' _ ) 
de Proces.;: 0 Penal. 'ramoém uma emenda sôbre !i.<: cta.s.~ m~mos padrões de vencimento ., __ - N9 336, DE 1964 ( 

Art. 9". Es~a Jel entrará em v-ióor se.<; de Po~teiro e A)u.dan!e de Portei- que o-s .. corresJ>Ondentes do Qua... Da Comissão de Financar .ttóbrtl 
ses">entd d:as np5s s~ta publicaçá.o, r_e· ro, sub.'-'crlt~ por varJO::: senhores &~ dro da .Câmara dos Deputados. 

0 
Projeto de Resoluct1o 119' 20, de 

"\logadas ns d.s.posiçoes em contráno. ~a:t-or~·:· _fOI apr~entada ___ nu C.C._J. Ir.dubltàvelmente, a douta comts- 1964, que dispõe sóbre a estruturll. 
Câmara d?s De-putado', em 11 cte i!:_:;..~e c~n. &.a~. à~lb':,10ú ou"' 1,~, a 0 ?miS-. são Diretora cumpre o preceitua-do da Carreira de Auxiliar Le(ffSlltti•~ 

junho de 1Sti4. j ~~~ Duc~o-a ~ôbr .. a.s refe ... das e.neu# no a1t. 16 da Resoluçã-o n" 38, _ao vo do Quadro do Pessoal da E&::e•.i 

I ·;j: A Coml.%áo Diretora pron\lnclon~ :p~-ese11tar o proJeLo, em • aprecia- taria elo Senado_ Federal. 
Projeto d3 Lei da Câ:nara· 

· nq 69, de 1964 
··~ em contrár:o· às emendas, Jlb tW- ça ' 

' , and-o em sua exposição de 19 de mal o Porém, du<la questões devem ser 
p-.p que o Projeto de Re ... o!ução visara susc:ta.-:1a.s.. • 

:Relator: Sr. Jos~ Era..!rlo 

(X" 21G-C', l>E 1%3, :\'A OHIG[';::\1!-/' tfio .s-Omente cumprir os limi.es do ar- Pelo presente Projeto de ResoluçfiO 
; . . . tigo 16, da Resolução no 38. e que já aJ Por que-, em lugar de wn pro- n~ 2fJ do corrente ano. a dout-a Co ... 

D~cla;a .l~.(lr/lfn1 JoBé ~a Slb'{l eJtna. "em condições de oferecer, em jeto de ree.struLuração pa~cial,-l'efe- missão Diretor!!~ propõe que se dl 
• ~G1-~er, o T_tr~dl"n.e>. Pa.rono da breve tempo, à apreciação do Senaà'o r~~te ape:la.s _a uma. carre'-:"a - ~u- nova estrutura à caneira de Auxiliar 

l\·açao Brat.;lelra. I FederaL o p:ano de reestrutu'"ação dos x:llar legisl~hvo., nao ado.ou ·eqtiâ~ Legislativa do Quadro de Pessolll da 
O con~re;;SI) ~ac:oaal decre;a: Ntrg-os e funções do Quadro G-a Secre- ~n.~e. e eq~ltat~'\~ente .• ~~opo~ta. de\ Secretaria. do Senado .• estabelecoodo 

. . . . to-:-:a do senado". ~ee~;t.Iuturaçao geral, nO!l h~\ mo.-, pre- ainda que o enquadramento dos tun ... 
~\rt. 19, Jc.lqu.m Jo'e da s.Jva xa- ·~'0:1}7.ados no arAt. 24 da tnesma Reso- ·onários no cru-gos que integram aa 

"\'ler, o 'fu·aueutes, c c~clarado pa~l"O- I 4 .. A comissão ~e Comtitu!(â.o e !UÇflO, nestes,_ termos: I ~\asses corutantes da estrutura reo 
ro cJvioo da Nação Brasileira. .J~.:. :.ça, on sua "'~sao de dez do cO!- "Déntro de 45 die.s, a Ocm!M5.o de or;anizada se processe pelos: cr:ttériot 

Art. 2°. AB Fó~·ça.s Armnd.as, os I :-..:11:e, au p:ec:ar o Parecer Co e nu~ - .. tlgül' d d 
es!..!lhelecimentos d..:- ensinO ,as repar- n:m.e Senaõor Jeffet~on de Aguiar, Cl3.ruHicaçao de Cargo~ proporá. â de _promoçao por an a e o mo-. -ri 
t.çõe..-. pubL.ca.<> e de economia nüs.a det;:ve-.~e numa preliminar le>::mt!l.da Conüs.:.ã~J .Direto:a um plano de re- rec~mento. • 

. , e'o . e t 5 • A d csbru)uração do.s cargos e funções 1 ta d J li!' 1 ti a a sociedade:· anon:mas em que \o I o- P., emm n e enaaor l'gt'm'TO e do Quadro da Secretaria do Senado, con arme cons a ns ca _ u 
dr'l' Público tõr a::::cnista e as tmp1t1- F:gue.l·ccto, ampliada e secundada pelo do pro!eto em exame esta provldên.· 
:>15 cot:ces5lonàriP.3 de sc-rv:ços pú- eminente Senador Eurico n.ezena.:-, de b> Por que, existindo no Senado dência. decorre de imperativo ]f!g~ 
b~:cos llomenagcarão, pr.3.Sente.s os q112 o Ptojeto incidia, em Linhas ge- caLegoria.s de cargos de nomenclaturas de vez que de acôrdo oom o que pre­
.scus .s.erviço..c: a excelsa memória dê· se ra!.s, n:t injtL'>-tiça de não se p:omovc> igus.l a outras da Câmara dos Depu· ceitua o art. 16 da Resolução· no 38 
l'artono, nela inugurando, com feSti- a rreslnituração defll~itiva de tódas as tades (As~e.ss~r .Le?·islativo, .etc), não de 1963, os padrões das classes d1a. 
:\r.dades. no próximo dia 21 de abrli rla~.ses de fllilc!on~nos d2Sta casa., ct.eu . soluçao Jde?trca, ampl~ e de-. carr~ira de Auxiliar Legislativo <to 
cfemêride Ci};ucmorativa de seu no- da que estava obrigada de p1·omover fmltl':'a•. a questao abran;&"endo tôda.s Senado devem ser equiparados aos dn 
)cçau.--.to. a en'-'"ie do oior!a:;O" repul:>li~ a Comi.ssão Diretora em prazo, ditado as b1poteses, como se mfere r~·CO· idêntica. posicão e nomenclatur• du 
c:tno. Q '"' por dispotítivo legal, e jâ rxpirado mendado e determi?a-d-o nos art1gos Quadro da Secreta-ria da CâmaTa. Fe.o 

Parágrafo único A.s festivida.d'es de Cesde janeiro dê~te ano. Como a co .. !G e 24 da. Resoluçao n9 38? deral. f= 
que trat<t ê.lte artigo serão prog-rmTla:· m1.'5..'>ão confessava que estava llabili..o os principias de eqUidade e de jtlS~ 
das anualmente. tada a remeter dentro em breve pro .. tiça contidos 00 art. 16 há de ser vl.s~ Como se vê. a medida não ec.vot .. 

Art. 3°, E.-.ta manifestação do povo pc~ição deflnltlva a re-;;peit~. e como ve qua-lquer obJetivo vi.sa .. ndo a bent>o 
e do Govêmo da RepUOlica en1 honte- para tal estava por 1e1 obngada, a to, na. referência ~., categorias ali ficiur uma classe, de tuncion:irio.s ent 
nagem ao Patrono da Nação Brasilei- Comissão de Canstltulção e Just~ça mencionados, como meramente exem- detrimento de outra, mas objetiv• 
tn, \'isa evidenc-iar que a E.entença dando o devido a.prêço à.'5 observaçoes pHticativas. não sendo válido para o tão sOmente dar cumprimento a Ulll. 
oondenatória de ,lO<lquim José da S1l- dn preliminar arguldtl, e no fato de la!o de restrição ou de enumeração dispositivo legal- .1á que havia nec~ 
vc. Xavier náo é la;béu que lhe .infame que, na renlióade, o procente Proje;o estrita, porque, ao contrário, se cons- sidade, para tanto, de criar cla.s.s:eJJ,, 
e. memória, poi.-: é recoflhecida e prp .• de Re,:;oJuçá-o vl~ava dar cumprímen- t:tuiria em afronta. ao princípio in- ~em como de nxe.r o. núme1'o de stt'IA'­
elamada oflci:Ilmente pelos seus con- to à obrigação limitada. pelo art!go 16, sonomia constitucional (Con.')tituição ocnprnote:<>, 0 qne só pOderia ser feito: 
eidadão.s, como o mais ::tlta título de da Resolu.c;ão no 3B, resol"veu: art. 41, § h) • magimé quando. em mediante p!"ojcto de Resolução: 
tlo. rificação do n.osso n1alor compa~ a) qu• e-ste ór•ao- se dr'r·r"<1'""e , Co- abono da té.se, o art. 24 ~conselha 
tnota d todo o tC"lOOS " .,..,., " e àelermina. ern prazo certo, a re.s- "E:sta nec:s.sido..cte nasceu apenfl.S d~Jii 

e o s ;, . " ~ ' , , . missão Diretora para que elabore e truturação geral _ ''dos cargos e fnto de não exi.c;tlr perfeita eqUivalên· 
Art. 4 Esta let ~_n~r:.:rá e.n v.gol, remeta à deliberação do senado o Fun óes do cia, e-ntre a,. cla~e.s da carreira dar 

na data ~J~ sua pub.l~-àç;;~. revogada:. Pr{)jeto d.e Resohlc;:ãn, sõbre a ree!;tru· do S~n d Quadro da Secreta.ria Auxiliar Le<r!.<:lr\tlvo do Senado e l}.' 
a.:J dlspostçoe.<: em co.ltra..lo. turação definitiva dos carrros· e funções. a 0 · " 

!> r correspondentes da Câmara dos ~PU'"' As Coml~sôes de E::iucr.-to e ào quadro da S~cretar!.a. do Senado Htí injustiça- clamorosa, i[!:uo.lmen~ d · 
F d I t tn cs. Curtura do Fllu1nça.s e era ; e, qne deve .ser reparada. na oportu· 

bJ que se rejeitasse as emendaE nidade d!} tramitação deste projeto: Consoade e.5clareclmento;:; pre.st& .. 
Pareceres ns. 335 e 336, l con.<:tantes do Parecer do senhor Re· trata-se da sitc.açOO dos Au..xiliares do.'> pela Comlsst\o Dlret.ora destll 

de 1964 lator e _a que foi anexada, subscrit.a de Limpeza, com muito, an-o.':i de ser· cns:. a pedido de inforrnaçõc,.; da. 
por vános Senhores Senadores. vico, que não têm acesP-O, permane· douta Com1s.<>5.o de JllStlQa ~ôbre a 

No 33õ. De 19G4 j Em face desta deliberação foi desig· ceii.do na mesma clas.ses c com o mes- conveniência e onortunidacle dM três 
. . . _ nado o Senhor sena:dor Be~erra Neto mo padrão, como se fõr.a cargo ~o· emf'nt'n..<;. apre.<-:f'ntodas ao proJeto. a. 

Da Com:ssao. de COTlstlluiçao e para relatar o vencidO. lad-o e de provimento efetivo, enquan- matéria- clrcumcrevf?.,se às restritas 
Ju.~~iça sôb~"e o Projeto de Res?· P~Io expôst!l, a. C?missáo' d-e Cons~· ~ outros são admitidos com p:1- f'idgência.s da ResoluQãO n~ 38- supra­
luçao no 20, áe 1964, que ~spoc tuiçao ~ Justiça opma ~el_a aprovaçao drões superiores. em cargos de car· ffif'4Jcionada. hnvrnda ::tlnda premên .. 
sôbre a estr!Ltur~ da ca.rre1ra ~e do ProJe~o de Re.soluçJl.O n9 20, de reira, com direito :\ pr-omcção e ela. :.."a r.ua aprovnc1'io. vr~ que os ttm· 
Au:r:iliar LegtslUttvo d.J:J Quadro; do 1964, rcjeltada.s a.s emen,d!l.s e que ~e- pois, com perspectiva de melhoria, cionário,. a aue f'ln. se refere, t~m di .. 
Pessool da Sccreb~rla do Seftaao ja recommdado, por ofícl.o, à. Co-ml8· com os estímulos dn.i decorrentes. reito.~ cntf! ret-roagem rt jnnci,·o de l.M-C 
Federal. {;~ 5'ão para providenciar urgentemente a . . . "?"{ vi" õ1. rn~sm-:-t n...-:~n1nl;'lh n' &~. 
· remes..~ de Projeto de reest.n1tu-raç11o Ass•m cons:derando. a CVm:s...<l.áo 

Relator: Senrid-or Be-z.err<a. N lo. dos ca.rgos e funções da Secretaria. do de con;stituição ) _Ju.~tiça, opina pe_la Do expost-a se depreende que- o pro-
c-om a·"ju.c;tifi.cação de que· o prt.:· Senado, à discussão e deHberucão do ap:;·ova-ção do p!.f>Jeto. com as se~mn- jeto t.rA.ta apPna5< de uma verdadelr" 

. .sente Projeto de.Resoluçi9 "~ perml- senado, remetendo·se, em a.nexo, ao tes emendM. "regula:mentação de dlsposittvo legl\1 



' 17<;2 Quinta-feira 1ij DIARIO DO CONORESSO NACIONAL '(Se9ão li)' Junho de 1964 
~~~~~====~~~~~~~~~~~--====~~~~'] 

!\ qué e.~ta Comissão não vê motivos ç~ o, além de outras, o r<pr<s<n- Centro, o Diretor do Patrim~nlo 
para .l!lel:a.r-jlhe aprovação, tan"' do Conselho In~"'na.olonal <!e Ristórico e Artlstico Naclanat 

1006, a<l<>tcu Eesolução Cll'ianào . !,1 
Centro Internacional de Estudo,s pa.o­
ra Conservação ~ R-estauração dQ 
Bens CUlturais., ··J 

Mu,seus. respondeu pela afirmativa, tendo 
, E' O nJSSo parecer. 5 _ Pelo artigo prlmeiro, dos Es~ em vista tu nece.sstda.de de pre-

Cotn telação às emendas apresenta- tatutos, a entidade e.'l!:eree a.s seg·uin- servação do acêrvo cultural do 
dM manifestamo-nos oontràrtamente tes funções: I Pais tão sa.crtficado quer pela. ~ste Centro, com sede em Rozr...a. 

c.ons-o:ante o artigo 19 dê...~es Esta.· 
tutos, tem a.s. ~gulntes funções e fi..; 
nrulidadefl: ; I 

~ su~ at~TOvaçáQ pe-as ponderáveis ra- a) reunir, estudar e difundir do- advérsidade das condições climâ.-
~es 'cou.stantes do parecer da Co- cumente.çúo concernente aos proble- . tica" a que está subm-etido, quer 
missão Diretora, segundo o qual, tten.. mas cientificas e técnicos da oonser.. pel-a. esetr.ssez de técnicc& espe ... 
tro de b-reve tempo. deverá Ber aub- va.çã,.o e restauração de bens culturaiS; cia.liza'lios en-., aua. conservação; a) Reunir,· e"-tudar e difun~ d~ 
metJdQ i sp.recjação do senado um b) coordenar, estbnular ou provo- nos mesmas têrmos se manifesta- cumentação consernente aos probl~ 
planO d1~ restruturação dos cargos e ~a.r pesquisas Jlles.ses dotn1n.!Joo. por ram a Divis.ão Cultural e o Ser- nllM cilentificos e técnicos da. oon-
funções do Quadro da Secretaria do meio sobretudo de missões confiadas viço de Conservação do Patrimà- servação e restauração de ben:s cul~ 
Senaido em que -certas anomalias de- a organiz.a.çõ~ e espec1alista.s, de re- nio do MiniStério de Relações Ex- turais; ·,1: 
verã-6 sEr corrigida.s e outros eno.!la.. uniões inte:rn.9.cionats, de publicações- te1·i~res. ~ / 'b) coordenar, estimuia.r ou provo• 
<lramenu·t.s e eqmpa.raçõeS efetive. .. e de i·ntercâm'o!.o de espeCialistas; D .... acordo com. o _a:_tigo 12 d?s. crur pesquisas nesse domíniOS, por 
dos, 1a ffm de haver, dentro das ext- · c) rl'fi)Ollder a consultas e fazer Es~:ltuta:s. Q contrlb~çao anual ..-:.e! melo sohretuCo, de missões confiadas 
gênclas legais, e com .fundall!-eot? ~o recomendações sôllre po...l1.tos de or- CRl•Sic·pals membro de Centro szrá 

1 
a ori.·anizações e espec1alistas, ·e rEm ... 

))li.ncípio da. .tsonomJa, eqm~alenCia dem geral ou especial em matéri-a. de d: l1o do valor d;_ sua col:ltrl.bui- i niõM !n"b~:naciooois, de publl:CJa~Jjetf 
de tlra-tamento entre os funciOnári_os oonS"erV"açã.o e res:oou:raçã-q.· de bens çs.o par~. a UNES~O flxaa.a para I e de inter,..,âmbio de espe<:laiiS~s.· 
das . duas casas do Congresso Nac1o- culturais; o exerc1c1o de 1Sv7, percentag-em ... • 
ro.ai. d) concorr1,- pa.r.1. a formação de e.:.sa que representará, no caso do. C) RespD!lder a consultas e fazer 
~a :ias sessões, em 12 de junh-o pe.=;quisado:r-es e téc.uic~ para. a eleYa- Brao:.il, em di.s:pênd!o de uss ... ! recomendaç:ões sôbre pontos de C>rdern 

de 1fJ64. - Argemiro Figueiredo, Pre- ção do :tivel das nstauraçõ-:=s. 1,189.00, quantia multo inferl'JX à\ geral ou especial, em mrutéria de COD.• 
sideq.te~ - José Emirio. Relator. - 6 - Temos, no Senado, ex::mplos que o çentro eventualmente em- i servação e restauração de bens cul!'" 
Ed:m!unlio Levy - VictoTino Freire - que objetiv.sm a oponunidade d·e nos- pregará na preEervação do pltrl- turais; 
LeitS Neto - lrineu Bonhausen - so pais se integrar no Gentr.o em mônio .arti.t;tico brasileiro. A~ar ã 

b ~...... d) Coneo.rrer p.a-ra a fo-rmaç o c'.e ll!dt. zes Pimentel - Melo Braga - e~:e. Na trl 00.!\ e .em requeri- dê&es prureceres favoráveis e em-
• >Si d .pesqui .. adores e técnicos e para a ele_ na el }{rieger. menr.o, ru: m como.. em emen a ao bora. o Centro não se tenha DI'!- v ação do nfvei das restaru.raçJes,· . 

' Orçamento ê·e 1964, <"· relat-or desta ginado de C-onvenção Internaci<>-
Pareceres ns. 337, 338 e 339, matéria pleiteou Junto ao Patrln\ônlo na! parece-me que se deveria Ob- São membros do Centr-o os E•tado.s 

' 1964 Histórico obr.as urgentes de e<>ns-er- 1\:lr aproVJação prévia do Poder n:.-ernbl'os da UNESCO, como é o oo.so 
. de vação do Palácio das Capitães Gene- Legislativo à adesão do Bra;:il à do Brasil, que diriglrem uma decla· 

,NQ 337, DE 1964 r.2ls e da. Igreja Santo Antônio doo referida Instituição. ração forrnal de adesão. ao Diretor 
, Militares. na histól'i•~s- V.la Bela, que 3. N• C'-·r·· dno Deputado• a Geral da organizaçlio. · • D1t comi:mio 4e Constituição e foi capital da Provincia de Mato "" ...... -. ""' ~ ,...., I 

Justiça sôbre o PrOjeto do De_cre- Grosso, ao ten1po da corrida aos veios' matéria mereceu parecer da Comi.s.~ Os dema:Js art.igo.:. estatutárias tra• 
to L.egislativo nu 16, de 1Sê4 (nú- do ouro e ao diamante do auaporé, sã v ele _Educação e Cultura, onde !o.i. tam da Organizaçã'? e d? funciona:.. 
2ner.l 62-A-63, ·na Câmara), que r;;'Om a.s epopéias de Rclirts de Moura, rel·ats.-d.a pelo Deputado Brito· VeL"'lo.l menl.-o do Centro, discrtmmando fun"' 
(E.prova os Estatutos do. Centro In- R.odrigQ de Menezes e outros. NB.o e foi aprovada pelo Pl-enário. ·i' ções e oompetências de · :u.s di ver• 
ternacional de Estudos para Con- existiam .. verbas e muito diS'IJEndio.::!l 4. Sob o aspecto diplo:.1ático o sos órgãos . 
.serVação e Restauração de ~em a i-de. de um técnico, apesar da boa Mo decorrente de no~~!t cond!çã~ de i Pelo artigo 14 fica assegurado ao.s 
t'ulhtrais, criado pela UNESCO, v-ontade e d.a.s preocupaçõeS com o país membro c: das Naçoes Unul;a.s e,! membros do Centro 

0 
direito de ~ 

fm. 1956. • problEma do ilustre Diretor daquei-e portanto, pre: ent.e à UfESCO, ..ne- [ retirar do mesmo, depois de um praz-o. 
R-elator: Sr. Bezerra Neto serviço. . rece plen~ a ... olhida. V4rá ate..11dc .a! de dois Rnos, contados da.. data. de 

· 7 - o Itamara.tl, na sua Expv<;1ção prc'b!em:a. _Impo:-tan~e de nosso patrl-1 sua adesãQ mediante notifle3G~o q,úe 
1 ~- A 13 de ma.io de HH33, o Se- àe Motívos, embora o Centr-o não se mômo de ~ação civilizada., qus.·l seja I. pi'Oduzirá éteito um ano após. 

:nhq Presi-dente da R~pú.blica subme.. Q oonservaçao de nossos bens cultu-, • 
teu a apreciação c!o congresso Na.. tenha originado de convenção Inter.- rais, artavés do c-entro que tem por I E.'nbora a conferência da üNESoO, 
cicn.P.J. em M-e.ns.agem acompanhada nacional, a-chou por bem .s.e deveria finalidade: · que resolveu a crih.Ção dêste Centro, 
de f;xpot!içã>O de Motivos do SG"'l.lrc.r obter aprovaç.ão p:é;·ia üo Poder Le- " . . . . t-enhl sido efetua(l.~ no ano de 1956~ 
:Ministro do Estado das Rellçõeos Ex~ g:is:~U.~o. a) Re~nn, estudar e difundi:: do- sOmente etn 13 de rr..aio de 19:63 o pre ... 
teribres, os E3tatutos do: centro In- A Câmara das DEputados aprovou cwr~en.taç~o. concern~te aos p.~.oble· s\denta da. República "-e dirigiu ao 
ttr!ili.cic·nal cte Estuaos para. conser.. o exp~diente, remetendo- a.o S':nado o mlS mentíf1cos e técmco~ da conser· Con~re""-SO Nacional soliclbando ap!!l­
vaç~o e Restauração de Beru Cultu.. Projeto de De-creto Legislativ-o nú- va:ção e re.staura:çao de beru cultu- vacão legislativa para a a<ie.são do 
r-ais~· •. :nado €.m RE.S·Jlução da IX mero 62'"'A-aa. rals; Brâsil a. referida. instituição. 
s,~~{} da conferência Ge{·aJ 08 Or- Opina a comi.ssâ.o de Con:itituiçãO 

1
. 

e Justioo pela aprovação dê!.t-e PrO- b) Coor~enar, es unular ~u provo- Ante.. ...,e assim TWI"Iceder. foram o.a -~ç:io das Nações. Unidas para a - c P~u··a.s ll"""eS domlruno ~r o u ~·v l l 
"" jeto c!.e Decro=·o-Legl...'>l.ativo. a.r. P~ .., ~ ~ ""''· .1-""'" con~ultados o Diretor do Pa.tr .tnôn,o 
EdUC·aç.i.o, a c:ência e a Cul'Lu.ra Sala das comissões,_ 3 de junho de tnelo ~br:tudo de Ir~~ confiada a Histórico :N"-aci()nal, a Divic:.áo Cultll· 
<U~ESC:O)' realizada em :!tst. 196-1. - Atons.o Arinos, Pre.si-dente. - orgnru~çoes e. especla.llstes, d~ r~u· ra~~ e o Serviço de Conservnçã.o do 2 

'- .Para a. aê.e.são do Brasil à re- Bezerra Neto, Relator. - jejjerson de 1 niões. mter~aet~is, de :pu~hc~~;oes pftt.rimOnio do Ministério das Rela. .. 
.ferid.E~ in.stituição manifestaram-~!e f.a- Aguiar _ Aloysio de CarVa.zho _ Wil- I e de mter:amb1o de especlallstBB; ções E . ..,.t:ei..-es. voràvelm.ente$ prêviamente consulta- A{; ....... 

dos lP::.h Itama.rati, 0 Dir-::tor co pa.. son Gonçalves - Jasaja Marir.ho - c) responder a consultas e fazer re- En. t d Pod EXOO"li.tivo (tue é 
Õ • Hl ! · · 11.- :,..~ N Arnerniro de Figueiredo - Edmundo comendaçoe-s •õbre pontos de ordem en e o er .

1 ttim. mo · s Ol'JCO e r.u t.w...ico ac1o- v · te e vantafoso o.o l3 .. a~ 
:~ r..eví oeral ou e.~ecJ'aJ em ma'"·J·· de converuen · · 4 

• na!,· a DivlSão Cultural e <t Serviço · ., ~~ ~ "" d · c tro tendo em v·sta o J.. · &9338,de196-t ~ - d b aertrao en. • •, de ~on.>~rvação do Patrim;)nio do w.. oon~rvação e res~auraçao e ens interê.s:se de ape:rfeiço..'1.r a ·oor~rva-
n:.s~r:o das Relaçoes E-.::tcriLI!"'Es. se.. Da. Comissão de Relacõc.~ J?xte. culturais; çã,~ e e. restauração de nos"O!> bens 
gun(:lo :iec13.l'a o úireto1· do Fatrimd-. riores sôbre o Projeto de Decreta ct)· concmrer paro a formação de cuiturais e ainda, a e.'icass:ez de té~ 
n:o I Hü:tórioo e At tistico, ha necessi Legislativo no 16, de 1964 <míme- p-esquizadores e Técnicos e para. a nicos, na thatéria, de que nos re.5$en"' 
d~ de preservação do acervo cul- ro 62-A .. G3 na Câmara dO.i Depu. ele"\'a\ão do nivel das restaurações''. times. 
tl..lT~l <:.o pa:i-3, tãu sa.cr:f1oo.uc quer tados) gue 'aprova os Estatutos do 
p:Id. aàversid!l'..te éas oondlçõ:;s c:U- Centro 17'ternacional de Estudos 
mr..nic~ a que está submetic'v, quer para Conservação B Restauração 
p12l~ esca~sez de técnicos e.<...-ptcializa... de Bens culturais. criado pc,r'Re-
dcs em sua CO.lJserv;J.ção. solução da JXfJ. Sessão da Con.Je-

3 :- De acôrd:> com o &rtié.{;) 12 dos rência Geral da Organização das 
~tittutos, a c.ontribuiç3.c an;.1al de Nações Unidas para a Educação 
cadP, plis membro do cent•··o será de a Ciência e a Cultura (UNESCO 
um .pot cento do valor 1~ sna. conY"i... realizada '!m 1956. 
bul~ão para a UNESCO fixada para. o 
E>kd·cfc:.o ele 1957. percer.tagem f:ssa Rela.tcr: Sr;-. Antonio {...J..rios .. 
quf'l re·xt.:-entará. no caso do Brasil, Pelo Ofício 853, de ll:l de mato do 
\.'tnll:dtspêndio d-i! US$ 1,189.00, qucan~ corrente {lXlO, a Câmara dos Depu­
tHt . muito inferior a qtH o centro tados encaminhou a est&. Casa C:.o 
-evehtualment.e empregar!\ r..a 1reser... Congresso o Decreto Legis1ativo que 
~adi'J do p:ttrfrr."riio artiZ~IZD tra~.i· wprova os Est.atutoo:. do Centro Inter· 
l~irp Esta observação consta à a c:x.~ nacional de Estudos para • Conserva­
J)Q.siçãc de methos. çã.o e Restauração de Bens CUltu-

41 - A ínstit,uição é d--:: evldentes i'ais criado pela Resolução da 1X'l' 
:métito:;, e, na. sua organização, cuja sess'ão da Conferência Geral da Or­
sec:.f é e. cida.de de Roma, q1mncc. à ganiza•ção das Nações ""('"nidas p.Q:!'S. a 
pa~re j!retora, há cautelas que a.s:.e.. Re~olução, a Ciência f a CUltura. -
gu~~m de Jogo·~ua idqneidaCe, e ta:r1~ (LJNESCO), realizada e. 1936. 
to :que no Conselho provísó:-19. figu.. 2. Esclarece o Ministério das .n..:!­
rarh t..ln repre&Pntante do Diretor oe.. !ações Ext,eriores na Exposição de 
ral; da UNESCO um reor2's.?>.)tant~ motivos 53-542.6<04) qae encaminhou 
tio IGo•rêrno ita!iano, o Di~·étox do La- o a.Munto à con.s1dera~ã<l do Excelen­
tor:ató· io Centt·al dOS Mus~u:.; da. Bó-1.. tf,ssirno Senhor Presidente dl Repú­
gtc.B. e o Diretor do Instituto Central blic[\1: 
fte- jR.e.sta.ura.çã.o d-e Roma.. Na direção "C-onsulta.d()q. sôbre B conveni-
detiniUva fi.gu.ra.il'ã:o estas represen'-..a- ên.:ia. para o B:-asn em aderir ao 

5. Ante o exposto, a om~s .. ão de Parece fora de dúvida o intér-êste 
Relações Exteriores opina. fav-oràvel- d nos"o tKti'"' em pertencer a tal or­
rnente à f!:pro~ação 

0
do Projeto de De- g~.nizaÇão, ~mo evidente é e n-eces­

c.reto LegJStahvc n. 16, de 1964. I si<ki-de de izitensHlcarmos e ntelho-
&.lla das C-e!Ilis.sões, em 11 de junho t rarmos a co-:lServação e ~ restnurã'"o 

de 19·64. - Bcnedictt? vazza&zres, -1 ção .de nossoa ·bens arti:;tlcos e cul• 
Presidente. -- Antomo Carlos~ Rc.la- tural~. . 
tor: _ José canctido Ferr'"'z. - José] A contribuição anual que teremos 
Guvm...ard. 7 Oscar P~S:os. - .. Pes-

1 
de prestar e.o centro, ac: 1tua a- EX· 

soo de Qu.eu·c;tz. - Filmto Muller • pOSição de ~ti vos do Its.marati. setã 
.Menezes Plmeiltel. j multo inferior à que será por êie em-

N.o 339, de lf:.34 J pr.eg~df na. preservação de nosso p~.i 
Da Comissão de Educação e tl'nr..on o. · . 

Cultura, sôbre o Projeto 4_e De-. A Câmara ~oo J?eputadc.-6 formul;>:! 
ereto Legislativo n9 16 de 1964, I o decreto leg1Slat1vo que aprova c ... 
que aprova os Estatutos do Cen- Est.:~.tuto~ do mencionado Centro, hp."' 
tro znternaciono.l de Estudos pa- vendo-o encaminha-do ao &nad() em 
ra Conservru;ão e Restauração de 18 de mala último. 
Bens Culturais, criado por Reso- A ComiSSão ·de Educação c Cult-Jra. 
lttçdo da IXIJ. Sessão da: Conte- recomenda ao plenã;rio a aprot>v.ção 
,.~ncia Geral tUJ OrgCinizacõo das dê!te deCl·eto legisla·t.ivo, pelas m­
Nacões Unidas para a Etf11Cfi..Cáo, 
a C'éncià e Cultura (UNESCO), zões expostas. 
re'lgzada ,..m 1956. Sala das con~ões, e:m 3 de .húhO 

de 1964. -- Menezes Pim::ntel. Pre• 
Reh.::.to:r: Sr. Mem de Sá. . l'-idente. _ Mem de Sá.....,Rel.akfr. ,-~ 
A IX'-' Setsão da Conferência Ge-1 Josaphat Marinho. - waztredo Gtlta-. 

rrul da UNESCO, realiiacta no ano de, gel. ---. Padre Cala:;ans. 



LIUlnta-teira 1 !l -
ParHcetes ns 340, 341. 342 

e 343, de 1964 
N9 24\\, Dli'. 1~ 

Ll1l Comissao d8 <.:onsttr:tuçao e 
J u.sr:,ça JSoDre o PrOjeto o.e JJe.. 
ereto I .. eg1slativo ?L0 16 de 1954-
tn~> 3t~A-59, na Câmara), qv;e 
D.prova o Acor«o emre os 1!;/i.ca,... 
dos Um:J.os àJJ América do /liGde 
c o J;J,·aS'!t para o c.:;cuot.~..:ct·,nc~ 

to ae- umu. .tktU:S4o Itat:·at fi.mert­
'Cana no .Brasil. 

R :.Ir. to r: Sr. B.;z~rra N..: to 
1 A ll da s.:t.:roOJ'Q de ll}.)ti, o 

P;~:.s:c;ente Jusceli.Jlp Kubitschclc de 
üJ~·.·t.J.'a, cem u;.n:1 :D."PO..S.l~f • .o de ~(o­
t.aod G.o ltamarau, !:>U.!Jm~t..e à con:s.t.. 
dtr-:.~-J.o do Con:;re::.s;:, Nacional o 
A::.ordo : ~lativo ao estabelrc.i.mento 
-d.f: ULJJa I\Ils.,::o Nar<1l 1-:ort~-/.me.~­
cPna. no B:::asil, COPcl:_~ldo no R'o tle 
J.:! .. 1d<·o a 7 u~ m:1.1o ~e lC-;.2: ·· mccu ... 
tfcat:o e pZ"orrcg:~.do mdctinidamente 
tt;, pa..rt'r d..::! 'l à.e lltr.i.O d.;- lt34, por 
11ct:1s óatacks de 29 de junho e 9 a~ 
<lmui:Jro de 1C54, SUm~n+e a 18 de 
tu1o cor.rênte, a. Câmara F::d.eral 
~1 te'; ou o Decreto Legislativo corr~s­
JtVndente. que aceHou o n:re .uo 
1\(.;ôr·c::_o, fazt.lh)O õ..:.le rem~Jsa. ao se~ 
il!.ldo no m.:s:rto diu. Eata cor .. ssao 
lam~llta. táo lojust.\flcãvel .. .::mora na 
trnm1taç.1-J: e u:oonhe-c3 que o Acór~ 
~o. ora submet~do, está n.:t mesmn 
linha. de outros. com·ênios celebro.do.s 
:c~:n. os E5lr.dos Unldos aa Aruenca. 
do Nort::-, jâ ap;ovadoo nesta. ca.sa. 
.. h Mís.=:ào Navaf' NortC-i\l.ner!cana 
, d.> exc1·cendo SU::!.J ati-;; idades té-cn1-
t.J.& d.:> ... tle a dal:.n i' .d..:cad'J., e são intl· 
mrn.s e val'ocos e.s atest.ndos de que­
a Uü:.sfu> cooperou CQrn o ·Muw~tlO .,. 
o.lciais da n~~arinlla do Brusll no sen· 
::·u de aum~nt<1r a. e·lcit) .. .>1cia da Ma· 
rir-ha de Gu-erra. bras.Ueira. 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Se~lo 11) 

eonclul<:lo . n.o !tio de Janeiro a 7 de Capitulo t, que fnctütou r .o Q'OVêrllQ 
maio dê 1_~ ~ modificado ~ ptono- brtt.sileJl·o .solicitar a. S.\."a prorrogação, 
~ado ~!lld.e:finid.amente, a partlr de 7 Os art.s. 41? e 59 do CGpitUlo I pl·e­
cte maio de 1&54, por :notai!: datadas vêm a re-scisão do Contrato, por pai~ 
oe 29 de Junho e 9 de outubro de te do Brasil ou âos. Estados Unido.s 
19:54.. da Am.~rica do Noite, mediante x,; 

A Mensagem do senhor Presidente condições previstas. 
da República enearninhanào a.o Çon.. O Capitulo II tl'a-t-a d3. compos:ç~o 
gresso Nacional o texto do Acór(j,Q é e pessoal de Missão) não h<tvenck• ll· 
datada de li de setentbro de 1956, m.iies para o qua.j.ro dêsse pessoal que 
quatorze nnOs de-Dois de firmado e se ampliará segundo sollcib .. ções do 
cítlrca de dois anos d.a ass:.natura daa Ministério dn. M.atinha, Esta. pal'J..e 
nata.s pt\ln"!JZ:mcto-o, .ind::fln1damell- foí modificada p~!aa notfl.s d~ 29 de 
te. , JUnho e 9 de outuJJra àe 19:Y, já 

Em 1!:57 a Coml!sã.J de Reatc;:õ~ menc!ona.'::.1s. A mc-diJí~:ão ct!z re.s­
E:=.tedcr.:J da CJ,mara. B.DrÓtJ.U pare .. peito, 13-penas, à. ~ra.duaçáo dO Ohe­
C;,..r c.,...nclulnC.o p·::Io Projeto de necre. fe da Missão e à ron:n!l de !~ sollC1-
lo L:::gtslut:vo ora em ex:une. tarem no~·os elementos da "Iar:nha 

SOmente a. 19 de maio do corrente- .:<.mr.r'c<:na. 
nno a E:~creto.::-ta -rla CJ.mara enviou a O C::t:::.Htulo Ill h·z.~a d:,~ :cev~re1, 
Proje~o so Senado. Po.st03 e Procecténclg. 

Por -vá.rta.s v.::zc3 esta Comissão tem, o CO-pítulo J cogita ctJ; vcnci-
atraH~s de }J:lre-:;~res aquf &provaàc~1 m-entos e \-ant&3'8fi--S que í~'}Uctn sem~ 
observado a mo' c.sldn.:le cvm qae tra... pre a c1rgo do Brasil, não sendo d~· 
mitam J;>rocts~os relativos a. Acôrdcs tanninada, no instrtUl1tn~o. n remu.. 
internaci:nv!.s, havendo o caso de ter nernç~o dos membros da J'.l:s::üo, ct:s. 
Cb.'Cgado esta C.J::nJss.io - o Acôrdo pondo, 8pznas, quo da. serú {'fi moe­
Plll'!l e.stabel:cimc·nto de uma M!ssão da americana e flxnda p:ua. cada 
~!ilitar Ncrb.::rnc:lcana, relatado pe- mcruilro1 individualmente, por com-
1o Sr. Senador Pessoa d-e Qdeiroz - Uin<lçà:o entre os dois paiZe~, atra"Ves 
depois. de exptrado o prazo de su::~ dos s!:Us :;~vcrno.s. 
Yig:.5nc:a. f;ste que CJtamos· a])recia!l- o Capí!~·lo v d'S}iõe, qde. ns: .~rrên~ 
do ainda contir~un. em ViffOr v1sto ter ela do Convênlo, ~ômente m~dian'e 
sido prortc~ado !ndefin;damente, ao ncõrdo com o govC1·no d<Js E.:Jtnd~ 
contrârío do ouer., s.cima. cjt.:Hlo. Un!dos púdt'l·á o Brasil contratar ser. 

com esss.s observações somos, en- vJçO do p:;sscal de outro g·otêl·no e~. 
tretanto, pi'-la ap:ovcçüo dJ Acórdo. tran3eiro pJ.ra :funções, de qtt,lquer 

Sala d!lS Comit.:.5rs, em 11 de jU- natutt-t;a. relnc!on:td~s com a Mur:.. 
nho de 1004. - Benedtto vacactares, nhn. BrasilEira. 
P~cs~dente. - l!Ietzc:es Pimentel, Re. Erlt n::-nhum dos a:rtlgos ntenc:cna.. 
lt>tor. - FiJJnto lililj!er. --José GuiO.. dos encontramos qualque-r dl~posiçlo 
m~rã. - Pcs•,:,:;~ -da Our~ro~. - Jos~ /que rs.ret~ 'l f{)btro.nta nac~cnal, ntm, 
L.-"ancuao pcrraz, - vs:::a1· t'llssos.. -~d~ qualquer modo, atente contra cs 
vrvataa vrna. - AntDn!o r;arws. ~nterê.5..::5ts cte uos~o p1!.e. 

No .., . .., D'C' lC'"i Ao c-ontrário, o Acôrdo p·xi:!rá con-
.. ... ... , .... ~.., t.rJbúir, Em muito, parn o. 1\tari.'lha 

Da CGJI! (s,áo de 8Cg4iC'ilça Na-J Bra.sllc?rtt. re:tdqulr1r seu antig-o po­
c:tonat, .soore o .ProJeto ae .uecreLO dctl?- de prestl!Jlo, . 
Leof.sl(ltlvo n 9 15, de !%4: (nUmero Urtt pab com a orla mnrttlm~ como 
31~A.:S9, na outra; c.asa do con- a do Brasil, reclama umo. Annada 
gresso>, _Ql!e n;rrova a Acórào en- bem eqUipada. t~cruca. o mnterialmen.­
tre os Mtados unutos aa. Amett- te, e a nossa em mu:to poderá sér 
ca ao JVo,·te e o BraMt, para o beneficiada com a cocp~·.nrão da Mí:i­
estaaetecmwmo de um.a. bHS.sao são Naval Norte Amertcan~. 
Naval amértc-a. no Branu. 4. As Comissões de Constitdiç0.o e 

Relat-ot; .s.r _ Raul Oiubertl Jt~t!ça e de a.euv;õe$ Exter'oms 

'l. 0 C.C!.H-êni.D fCi a· s.U\a.do d.e 
cvl~Io.·n~i.::.llde CQ.lll o p.::iido :!c:to pelo 
.Llnb~:ü~aaor dos E.;t.a.dos Unidos da 
:sr;u:il, ~1".1 wash!.n3tcn, ao S.;ctetá~ 
r!o cta E.3l..il.do, t~nctv o Prcsfdente dos 
Esrados On:·~os àa. Anüric~, na in~ 
ttoduç;;_o do ~ooumento, eJ,:pressat1o 
que ao ... as:.i,nar) ugava da faculdaqe 
que lhe confe.t'ia. s. "Let âo oongres_. , 
:>O" (44. state 555), de 19 de maJo \J · G. c prova ::lo, p-elo presente Projeto, 
1'J'lü, denonünatla ••Lel que autori.:z.;:. o Acõtdo cclet.n·ado entra a República 
0 Presidente ~ d:::!s;:;nar oficiais e .;cs .EstBdos Unidos da America do 
pü::.~oál tubalterno do El:.ército, da N<>rte e a .Rcpú.blica. dos Estados 
M:n-inha e do corpo d~ Infan~aria tia Unirlo::; do sru::.H, a 7 cte .n1a:.o de 1942. 
ll.rarlnlm d_o.s Estados unidcs da /ml~ niodificD.do e pwrcogadof a partir de. 
l'i.ca para colaborar com os convSnios "l de meio çle 1Di'i4, para [) estabeleC:i­
-dJs Rc;rúbt~cM Lattno-Atnericanas em mento de wna 1\-I .... <;.S:âo N.:wal l': ::rtc~ 
n::.sunto;:; mllltares e navais' (r- altera- A.mer:cana. ~to B.:-a.<;iL 

se -p:·onunciarnm favoràvelmente tw 
Acõrdo. 

S. Ante o exposto, opinemos pela 
aprovação do Projeto. 

Sala das Cctn!ssões, em .. maio de 
1964. - Zachartas lle Assumpçae>, 
Presidente. -- Raul GiubCrtf, Rela­
tor. - José Ermtrto. - Attt!lo Fon­
wna, - 1nneu tJDTntJ.-tus::n. - Jose 
Gu1omard. 

.Qa pe\...1. L~i de 14 dt maio de 1035 
!1:1 state 213). oue incluiu o "Co. 
rnonwealth" das· Ilhas }i"U::ptnru:;: -
rutori:wu a nC!.neação d!' oficiais e 
1J2ssonl subalíerno para constituírem 
\.-"lna Missão Naval do,s E,;,tadog Uni­
d(ls do B~·as11". 

3. A Comissão de C:nstHu!ç.ão e 
J0-.;tiça opina p::la. l\provaçfio do pre~ 
~ nte Acôrd.:>, vlsto o mesmo já ha~ 
y::,· sido p~c.,talnente exe-cutado. 

S.1la dns com1:s5::s, 27 de mv7o, ile 
lt::6 L - Afonso A1V!os, reslrlt>nte. -
n •-::rra 'NCtO, P,~!:;\t-::r. - 11-!P.nezes 
.rtrneutet - Argemtro l' zguc:!Tcuv. -
• J,·-;tl/)}!Ot HnrinltO, - AI01'"lo ~ .. rv.r~ 
tY'(l10. - H'·Iso;t aontawes. 

:N" 3,;.1, DE l~ô!: 

Da çormssão de .ttc~aro:·s t.xte­
nurrs sóbre o JJrOjeto do lJc.,reto 
L,eqlslatft'o n° 15, cíe 1!:64 ( PDL 
1l' 31-A-59 na C.D.1 q'l!e a)Ji'OVU O 
J?cora0 entre os Estados umttos 
cfa Amêrlca: do Norte e o ara~il 
pam. o est~Dcldclmt:nto ac uma 
m1ssa0 Naval Amertcana ~lo Bra­
sH. 

h:rJ~, tol': s.r _ M~neze-s Pi.rofnt~l 

o Projeto d.a Decteto LeglslaUvo 
n9 15. de 1964, !lprova o Ac6rd:J entre 
o:; E-.;tados Un'>dos e o :Br!!.sil para o 
estabe-letiment.o d~ uma .Missão N::t­
val Norte~Americana f'+'l1 11osSo palG, 

2. o p:oj.:tc. tl.e !lUtoria da. Co­
mla'>:io- de l:}.alações Exter!or;;s da Câ .. 
mata dC3 D~pu:a.êc.s, ct;:~_.~,ne da Men­
snJ~m t:.o senhor .Pn:sident-e da Re­
puolica ao cvu!P'csso Nacio.i.Utl, n qual 
est!i u.co:np:n..1..Jda de E:~pOJlÇão de 
Mot~vos do SenhQr .Min.lstro das Re­
lações EY.teriores, ju:;t~fic:ç.ndo a. me­
djõa ora l!~eiUaàa .. 

Dlz o tltul&J; daquela secretaria de 
b:~t~do que a M·.'l::ão ~aval .Norte-

N' 343, de 196• 

lJa Combsão de I<'Ü'~-«nC'Ct.~, SÓ~ 
bre o PrOt'eto de Decreto V!.f]isla­
ti1.:o no 15 ,de la'3t., (P<"DjtJto de 
Decreto Legt.s!..1.tir:o ntl H6~A-6Z 
nrz Câmara), que awova o ''Acôr~ 
do .'lôbre ~ransportes h.éreos en. 
tre o Br:r...til e a Colõmbf.au, a.s­
shwd.o em BogotáJ em 25 as ma-to 
de 1958. 

t~éric.a ··~e d~tlna a cooperai' oom ttelator: Senhor Lelle NeJ.o. 
o r,tinistro c or;ciais da Marinha do 
Bras:i, no senttdo de aumentar a efi- Os. governos d'3 Brasil e da Colô.mw 

i " · d a bia assinaram a 28 de ml:l!n de 19.38 
Ciênc a da. ,., .... annha. ·e uen·.1. Bra- um acótdo sõbre tra:b.~. or+- aéreos 
s'i\r:-ha". LtV.::; 

3. o Acàrdo está finnado em no entre os dois pnfsc.;. O ac6tdo cons-
artigos, distr:tmido.> pr:1oo seguintes 'Çf\ de XI 1rtigos, um anex.J, J.o!s qua· 
cnpitulcs: dros contendo a dlo:.eriminaçã.o das 

rotas brasiJeiraa e colomb.Iailas e por 
I - l":n~ e ctll.!açf:o; fím o tJtotocolo de assinatura.. 

II - Co!l!Pc:>içfio c Pessoal; O Govêrno enviou mellsag:em à Câ-
!ll - nev:res, Posto.:J. e Precedén~ mara Pedindo a aprovn.c!io do acôrdo. 

cia · Aprovado o projeto na Cãma.ra vt•io 
IV- VetÍc!meHtos e vantagens; t:to senado onde é submettdo à apre-

v -"R::quh.itos e Condlções. ciação- de&ta Comi~ão. Trata-se de 
:Na con~ornüdade do art. lo~ do ca.- m.•üérJa que interes::;a. a ambos os 

pitulo I, a l'&~ão tem por Um coo. l países _Pelo que somos pe<ta. aprova ft.a 
pel'M com o Mínl1tério, M!.nlstro e' do prOJeto. 
Oficiais da Marinhs do SrasU, pa.ral Saln da.s Comissões, em 27 de m.llio 
aumentar a ertcu~ncis. da nossa Ma. de 19114. - .J'Wé EnnlrJo, Pre~idente. 
rlnha d.e Guerra. - Argemiro Flguefredo ~elstor. -

o 11ra.zo Jnlcial do acõtdo foi de 

1 

Adolpho Fraco - wason Gonqazvss 
quat.ro anos, tendo .sldo prorrogado, - Bezerra Neto - Sfgefredo Pc.checo 
sec,'""tmdo o est.ahelecido rto art. .$1', - Victorino Freire - Yem dfJ Sá. 
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Pareceres ns 344, :MS e ~, 
• de 1964 

N ·' 344, DE 1964 
.va Comissilo d'e EdU<.~ _, 

Cultura, siJbre o :Projeto ãe Lei ~ 
Câmara n.11 132, de 1983 O'lJ 
E.il2~R-63 - na Câmara), q$ qu .. 
toriza. a crfaçã.o da Escola de .1.'1' 
quitetura na. Universidade a. 
Ceará e àá outrus prDvictêncitu-. 

Relator: Sr. Antônio C~arlos. j 

A Càmara. d03 Deputadcs, p~lo Off .. 
cio n.9 3.379, de 3 de dezembro d4 
1963, remeteu a exame do Sent_ct-3 o 
pre~e.nte projeto, de autoria do nobre 
Dcprtt{ldo pelo cem, "?au1o Saro.;iateo; 
que autcriza. a. crlr..ç;ão da Esoola. dl 
Arqulteturo da Univers:dade do Oea.. 
'rá e dã outras providênc:as. 

Nnque)a. casa, a propostd. meraceu 
part:ceres fe.vorPvr:.S das Cot.."I"J.is.só~.l de~ 
J~tiça,, Educação, Orçamento e Fi• 
nnnc-~s. 

Sob o a<:pcct.o que a e:ta Com!ssáll 
deve intete.:;::.v.r, c projeto rcp:-e~en~ 
medida de maior alcance, pan o de­
stm.:-otrímento d:ld at:vidaóeJ c.a tlnl• 
versidade do Ceará. 

Nós que conhecemos ac:ue1o;). instt• 
tulçãO, podemos afinnar que corljri ... 
tue 11lodelo para as Untvers:dade.J 
brasnerras. 

Vnle, e.qui, ttar...;crever os srgu.:nt.es 
trechCs da just:fic:_ç.ft.o do p::oj~tc .ijue 
esclarecem as . rcn~a;'3'ehS da cr:á~!> 
dessa W>V9 unldade de en~;no ~.upe .... 
r1or neq_u~lc Estado Nordestino: 

j'Reflete ê3Le projeto Jt.t.st:> erisei' 
da mcclt]-ade cenrense, que ven~ l)r~ 
movendo, com t pato gét'al, um.n. eam• 
p.::>nha em prol da eria.;ão de unià Es"' 
COl:l. de ArqUitetura o :E'3t:o.do, lh~·e"' 
r,r-::'nte da Unh•c:·sidade do Ce>;'.I'â, l:rta 
pert~nco, c.omo C sab1dO,- à. rêde f~ ... 
dJr~l de ensln{) superior". E mât:i: 

uaz Nto se crln a. Escola, P..utt'rl~~­
se sua.· criz';'âo, q· J, o:endo maté1'1~ da 
iniciativa governamental. não âcve 
ser absorvida. pelo Poder Le~iz~ãt~t~>. 
se:;-uindo-.se, no ooso, o c~n1tn}ib ,Jl& 
Let n." 2.383, de 3 rte '~ndtf) d~ 1!*>5. 
que autottzou o P'Oder ExecutJ;rb "'. 
criar A Fa.euldt\de de Enr;enh<atlti do · 
Ceatá, e <1<1 Lol !1.9 3.834-C. de 14 li<> 
dezembro dê 1980, que ensejou O .t•e .. 
ereto n.• 5!.582, de 8·11·1962, P''lo 
qual to! criada o. Faculdade de l"]Je<~o· 
fla, Clilnc!s• e Letros da Uní~et,;!fu. 
<'!c Federal de GOiáS. 

b) A fhn de que B orr.a.ni.z;ção de .. 
finlth·o. do pessoal, docente, t~çn~c:o • 
admintstrtttivo do novo est!l.beJect• 
mento ,sOmente se concretize &pós a 
desejada reformuJação do ensino ttnt .. 
versit~rio, determina~se, no .al't. 3) • 
que tado o peszonl nece,ssárlo ao fun­
chrtam.enta da Esccia. de Arquüittura. 
se~a. admitido mediante contltlto3. re­
gendo sent con.sequêncis pelQ ~'le a 
respeito dispõe a legi.sla~ão dD Tr~ba .. 
lho, nos térmos. aliás, da Lei n.? :J.780, 
de 12·7-60 (Plano de Cla.ssilica~íiol , 
Nesse J)Alt!cttlar, adotou-se :r;to proje. 
to o que fo1 estabelecido quarto à Uni .. 
verslcW.de do Ama.2'.onas, pelfl lrj n.• . 
4.C69-A, d• 12-6-1962 (Art. !Il. 

e) l?O.sstbil!ta-se, no § 1.• no art. 3.9 
o eproveitamf'nto nos servlGOS d ~ ps ... 
cola, da runclonâ.rlos pertencentes 1 
outras unide.d~s universitárta..:;, :1 f!nt 
cte que, se possive1, nã<O resnitem.· 
maiores ônus ftnan~tros ~m decot'• 
rêncla. da. cri~ção da. mesm-a. 

d) Resultante do Qne, su d!:ose _na 
Ietl·.a. b, de referênc!a. e.spec~al :;~o cor­
po dC<:en~ da Escola t.'Ie AtqultPtvrs. 
é a proibição estabelec!da. no ~ 2:1 do 
art. 3.9, de não se retalizarern c.Jncur. 
li09 para o provimento de ·sua~ d.te• 
dras, de.stle que cr!ados pq:r Iel rs :i-e~;. 
pectivos r~rgos, serão ap6$ dec·::>J't'dOl 
pelo men.os cinco an03 de sut, in"'tf+ 
tulção. O principio 6 idêntiec n.o Qut 
e:e contém no § 2.Q do. art. 1g da L~ 
n.~ 4.069·A. jt\ referida, que 1:r!0t1 a 
Universidade do Amazon>?-~. . 

e} At!!ndendo .. s{" às di:fl!!Ul{~".d:-:; .f'{. 
JUlJ'\!'!FtJta.<:~. r'!n. ru.~mento. nã-o .se Crllf., 
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OIARIO DO CON0RESSO NACI'JNAL (::S&~ão 11) Junho de 1964 

b~ no projeto, oomo sucedeu em to~ p<J.ssa ser (' ___ . .-.• :R . .ula, desde a ct ~te: R doador, Edgar Roquet-e Pinto, havia.\ campanha NacioDal da. MerenQa DJ• 
cios ou quase todos C.5 QUe o antece~ de nã0 invadir o âmbito de açã-o do elitabeleeldo a clausula ou cond1ção de colar. 

-deram. da abet·tura. de qualquer cré- POde1· EXecutivo e de re~peitar a sls- que a mesma "flcana adstrita às suas Como se sabe, o Decret.a número 
Uito e.':'pec:al para cobertura. das de.<s- kmática. administratha vigente até finalidades educac1ona1s e culturaiS'' .

1

37 .106, de 31 de março de 19<Ó5 que: 
· Pt·:as resultantes da instalação e fun- a precaução de não determinar, mes.. Admnta, também, que, em tace da criou a. Campanha NBcional da Nte .. 

cionamento da nov~ escola.. Eco que mo ao tempo em que rol apresentada promulgação da referida Le1 n9 renda Escolar integróu-a na DlvL:..ão 
decorre. expr~se.mente, dQ artigo 4.'' à Câmara. dos Deputados, a ãbertura 3.737, "a tamHia de Roquete Pmto de Educação Extra-Escolar do nep.r. ... 

, cia pro:po.siçâo Qlle ora .se justi!ioa, no de crédito especial para a su01 exe- promoveu ação judicial, visando e tt~.mentQ Naciona\ da Educação do Ml-
quai Se descreve que tais dispênd~os , cução. swtar os efeitos do dispositivo em nlstério da Eõ.ucação e cultura. 
'co;·rerã.o à conta das dotações orça-~ Da justiça da medida e dJ acêrto ca.usa, sobretudo tendo em vista que, A Lei Delegada n9 5 acima refert .. 
lm·nt.ár~as cons~gnadas à Unlversidade com que; foi proposta é conseqüêt1Cia, ~os. t~rmGs do art. H~, ~ 3~. d~ C~ns- da que organiL.!<OU a SUNAB, atnbunl 
de Ceará. sem dúvida, a circunstância- relevan-· ·t.:..tm_çao, ne~1:uma lei. p~eJI}d_1cara o ao'-superintend'ente dês te órgão .a fa-

1lnte o exposto, .sOI:rtOS pela aprova- te- de qu-e tôda.s as comissões ouvi· due1to adqumdo, o a.,o JUndlco per- 1 cuJdade de indica-r ao Poder Executl .. 
-çác· do presente t>rojeto de lei. (das, tanto na. Câmara. como no Sena- !eitoe.aco!sa julgada"~ ~ lvo admin~tradores para vâria.<; enti .. 

~e.l-!t das comissões, em 24 de j3hel- 1 do, se pronunci~u·am ravoráveiG a A ~ama1a ~os ~epn.ado.,. na con: j dades, entre as qua-is a campanhtt. 
;ro ie 1964. -Menezes Pimentel, Pre-, eL. form.Idade do:::o p~e~e:es de su~s Co Nacional da Merenda-E.scolar. 
s1d!'nte: Atltônío Carlos, Relator; Damos, ne_~a. altura, ú no.~so tes- mlssoes de ConstitU!~ao ~ Justiça, de I 0 projeto em aprêço visa a r~sta• 
.ll.d<•lpho Franco; MiltOn Campos. temunhr-, aliás desnecessário à feliz T~a~Sport~s, Comu111~açoes e Obrus belecer a p_rimitiva e legitima. situaçãl) 

Nq 34r.: DE 1964 , e oportuntt inic· ~iv .... ~~ilustre Depu- ~ut?h~~s e da 1\_1'esa, discordou da pr<l- da campanha Na.eional da Merenda. 
""• ta-do atit-or da. propos1çao, de que ela nden_cia, goveina~ental e ofereceu! Escorar. reintegra-do-a adminisb:atJva .. 

- Da Comissão de SerViço Pú-llmp<>rta., na. verdade, em· legitima e subst;tutJvo, gue se transformou no I metne ao Ministério da EducaÇão e 
blieo Civil, sóbre o Projeto de intensamente desejada aspiração do f!0 1eto ~>de Lel ora em. exame, que, ~~ Cultura . 
. t.eí da Câmara número 132, dei p.ov::> cearens(', que, tendo, por essa .nvés d~ /ev?gá-lo .. da nova re?aça I Fácil e perceber-se o akanct- ::- a 
'1963 {número 612-B, de 1963 na forma, ampliado o raio de aç.ão d-e ao art. 4'· acima crtado, a saber· inteira procedência dessa iniciativa. 
Câmara), que autortza a ~ria- sua conceituada e atuante Universi- "Art. -4q Ficam transferidos governumenta!, de vez que se desti-
~~ão -d~ Escola de Arquitetura na l dade, vê abrirem-se novas e anhoo.· para 0 Poder Legislati-vo e .sujei~ 1 na a ootr};;ir uma anomalia tanto 

· Universidade do Ceará e dá ou-~~ doras pers-peetivas para a sua ~oci- tos à sua administração os canais ; mais injustificável quanto se sabe que 
' lras providências. dade estudioGa, que passará a dlSpor da Rádio Mlni.stério da Eiuc~ç:i.o; a campru1ha Nacional da Merenda 
R 1 to . S . , de mais um setor de especialidade na c Cultura, de onda-s curtas e mé- 1 Escol-ar tem seus. recurros considera-

-e a r· r· Dlx-Hu.t Rosado. formaçã:O de sua vida cultural e pro- dias. (Escolar tem seus recm~os sonsignados 
:o presente projeto, rle autoria do fissional. 1!::, 'também, um fato apre- Parágrafo únfc0. Continuam 1 no Anexo do Ministér:o da Educ~ção 

!lu.stre Deputado Paulo sarasate, au- ciável para o desenvolvimento técni- pertencentes à Rádio Ministério ' e cultura, do Orçamento da Uni1o. 
td:rize,, a criação da Escola de Arqui- co daquela. unidede federativa._. que da Educação e Cultura os respec- \ Tratando-se de órgão sul:lor<iinad:O 
tdtura. na Universidade do Ceará e espe1·a. merec~r a ooncr{·tização d.o tivo.s equipame9tos e instalações, ao :Mi:listério da Educação eom filla ... 
õ4 outras providên-cias. seu i-deal por parte do Govê~o Yc- devendo o Poder Executivo, den- · J:dades assistenciais restritas ao domi-

iA proposição ,entre a.s· medidas su- dera1, p:ois tem ela s-abido da.l con- tro de 12-o di2.s, e. contar da t>ro- ! n:o d~sta Secreta.ria _de Estado, deve 
~ar:das para a. concretização de seu trihuição va.li<lsa e leal em t.odoo os mu:gaçM desta lei, iniciar os no- , caber, evldentemente, ao seu Tito~ar 
cbjetivo fUndamental, inscreve as l instantes d~ vida da nacionalidade. vos cana's t>m quz. ela pa~sará a 'a ah·ibu:ção de 'escolher 0 seu dh·i ... 
ednsubstanciaàas no artigo 39 e pa- 1 mesmo nos mais gr-aves. Qpemr· · '~ente, não se justificando nem se 
:rãwaro; rela-tivas, e&peclficamente . Do ponto de vist.a financeiro, que con1.o '-'€ vê l'l:.l proc.:-sso, 0 snbsti- coml?r~nde_ndo fique êle v1ncu_1ado 
aO! ãmb1t.o de exame deste órgão téc-' · e o que éornp ... t.e especi~lment.e a esta , tutivo da Câmara Feder·Jl merece pre- 1 admm!.'.'ttatlvam~nte a um organ~<lm_o 
:Ii(:? Neg sepasso 0 citado precelto comiSsão, nenhuma obJeção se o fere- ferêncla J.·flç.:. seouintes motivo::. de natureza, emmentemente econorn1 .. 
~u~ata: que o p~ssoal docente téc- ce, desde quando, 1:1ô'r1re ser ·relevante "' · 1 ca. como P a superintend.§ncia NaQJo-
tnl~o. Nesse passo, 0 citado preceito e patriótica a. final:da:le do projeto, ai por fôrç-9 do.s arts. 311 e 4.11 , nal do Abastecimento. 
1ô1, aCmitido por contrato, ficará. su- não cria nem aumenta. a despesa da. da menc1onada. Lei n 11 3.13'7, o· . . 
~fdinado à legislação trabalhista, união. Com efeito, segundo está ex~ ConJreE.so Nac:onal adotOu várias: f': experiê~ de qu~e cto:s ~ust:r?S 
:;td que ... a lei disponha sô-bre a sua presso no seu aa-t. 4q, as despesas com prov;dências P·J.ra a. insta:i!ação do I e~ la . a ac~nselhar qu~ este orgao, ua 

· ,,, - equ·p·meJJlO obras e seu serviç.o de Rádlo Difusão, in- 1 tu.o !lllpor_lantes funçoes 1~0 set?T da. 
ttitu. <>r-(o, tendo em con'· a cr1'a••o a ms~açao, I. .... ' • . r t 1 n · ssiSt'n 

""Y< ~n;~. ll'n d 1 d A1 mt t t clusive a aquisição do material e, a.:men. -a9ao esc? ar e. o _mt a l<. • 
<i~ rt•spcctivos ca.rg~, MUe pcder•o ms.nutençãro a :m.sco a e ·q e l- f a la"'"O = ~ ~ d tes t"d d bit'· dO equipamentos neceS!:ários·, . 1 G:a tecn~ca e mancen a. _popu ~ .. • "e ·, lotadAs aos se....n.i .. ~~-r da Escola ra, depen eu • 0 as, 0 a. r r>Q t d t 1 d te d t ... '-" ... Y"<vvo-> 'bl 0 "" b) deve~se levar em conta que 1 es u an l, eve r .sellc; rngen es 1n-. 
~·wtcionários que, à data da. trans- Sr · Presidente da Repu ICa., ~ nd· .. - o Poder Legislativo, com cede no :dica. do:. P. e_lo Ministro. da Ed-ucaç-ão a. 
".o~ .. aça-o do presente projeto de lei, rão à conta das dot.açõe<> globalS n \ l t d 1 t .1. nu - á a Planalto central, precisa, para a . cu;a. po I tca e ucactona e as;ls _en-
peftent~am a outras unidades da Universidade do Cear e d9}fjue, pal~ própria s;)brevivência do reg-lme, : cial deve por lei obedeeer. 
'.(Jni"rer~idade do Ceará, e que só- 0 mesmo fim, forem espec camen e de uma, est_aç<~:o_ de rádio potent.e, D' .. "", te a'o expMto, somos ~. parec~• 
:mente depois de de--:~....,., 'cinco atribuid·as. 1 d d t ....... ..,.., u-c ...... 

~·~~ o b """1"' e por f'nl que cons- qu?" e-.,;e a ,.o 0" os qua ran es ao favora',el ao prese11te moJ'eto de lei 
".no~,, <Ontact.os do d-e~ que res- -a e .,.,...... ....,·ec r, 1 '' P · e e • • ~ · 
tltu1r a Escola pod_:;;'o• ~ser rea!J'•a- ~:. Já., Jo orçamentG da União do e.l::;, .~0 '3t·ange~·o. a_ voz. d~ l Sala das Sessões, em 12 de jun11o de 
dOs t:;'.lP, " exercício de 1964, \tma v&ba da 1_m- prm;unci men os e :CISões . 05 l HJ6·L - Joáo Agripino, Pres:dente. -
- '.oor.cursos para preench:me-nto portáncia. de CrS l)(}.OOO.OOO,CO (cu';- :replesent-az:tes do po'io brasileno, I Batr(.ls. Carvalho, Relator . ..._ Lei.t.e 
b-as ~átmiras. qüenta. milhões de cruzeiros). deS. t_I· que necessita, pm sua vez, es~ar Neto - waljTedo Gurgel - Uem de 

Cómo se ob-serva, as providências , d E 1 (V 0 1 bem infol'mado quanto ao runc10-1 sa· _ Daniel Krieger. 

c. .s~temática administrativa vigen- na. 301 do Orçament:>, verba 3 ·0 :-G{l cJ o Unico canal livre, de âm:- ú SR. PRESIDENTE: 
eugeridas no projeto em narla ferem nada à. menc,ona a 'iCO a J· ag- namentG do Parlamento Nacional; I 
'i<: .à Vl'sta . l · d 'mJl't d - Cons~na.çâo '3- 1·00 - SubconSlg- bito :nteruacwnal. de que o a~ . . , • ' • me llS.lVe, .e. S.l : u e n"""" J,"" _ N' 1, item 7, n9 4). . ~ (M " Andr ~e) ~. '" f d e. ~..... d'd - .,...1:\r'-' "'"" vêrno dispõe, e· exatamente êste . l -our... au - ~li\. m a ~ .-:>9....,. nte I as oom a.s q~e vêm .:;en- Face •• e""'-'""sto, a COmissão de Fi- 1 t d di t 

l
oo ~omendadas par& ::ntuaçôes a.ná- nanças ';a.rJf~tou-se pela aprovação Que foi destinado ao Congress~. - -el ura 0 expe en e. 
ogas. 1 to ê Diante do exposto, 1·u1gamos desa- Sôbre a mesa requerirnm[o que vs.i 

ll'WI fu.ee do eV'n"'""", e tendo em, do proje em a:pr ç-J. str lido pelo Sr. 19 Secretário. ---r ·-v.....,.IN conselhàvel e inconvelúente a revoga-
con~ o judicioso PQ.recer da C<lmis- Sala dBS oomJssões. em 8 _de j_unho ção do art. 411 da referida Lei nQ •. 
eão de :educação e OUltura, opina- de 1964. - Argerntro de Ftguetredo, 3.737, e, em conseqüência, opinamos 
mos peln aprovação do projeto. Presidente. - Wílson. Gonçalves, R':- pela aprovação do presente projeto, 
• Sa~ d·as...ComUis6es, em 26 de maio Iator. - Dan!et Krieger - Auré!lO ressalvadas à comissão de Omstitui­

oe 1964. - Aloysto ãe Carvalho Vianna - E'urícn Rez~nde - Lezte ção e Just.1ça aB ouestões JUridicas que 
Pres-!I;I-e.n1;e; IA:c-Huit Rruado, Itela~ Neto_ José Ertnirio - Bezerra Neto. a.:flor.a.m do caso. .. 
tor; lp-igl~fo·eào P«Checo - .An-l.ón?o m· o 11<~0 parecer. 
Carlos-· Filinto Muller, Parecer n9 347, de 1964 &lJa das Comissões em !J de jii-

N• ''" 1 do nho de·l964. - João Agripino, Pre-
.rxu DE 004 Da Cqmissão dos Projetos siqente - Wilscm GonçalVes, Relat-Or 

Va Comissão de Finanças só~~~ Executivo. sôbre o Projeto de Lei - Lef.te Neto ---waltredo Gurgel 
b~e o Projeto de lei n" 132 de nc 57, de 1964 (nD 1.9?0-B-M, na Mem de Sá - Daniel Kricger. 
)fJI63 (n9 612-B--63 na ctzm'ara) 'Cdmara), que modijíca o artigo 
q~e tlutor:za a criação da Escold 49 da Lei n~' 3.-737, de 28 de mar-
a:a, A.:quitetura na UniversidAde ço de 1960, que· transferiu. pllra o 
dd c.!ará e dá outras 'fWilVidên- Poder Legislativo e sujeitou d .ma 

,.. ~ admlnistração, os ca:nais de ondaS 
ciqs · curta-s e médias da Rádio Minis-

~~( ~a~or: ST. Wilson Qc'11MTv.es. táriCJ da Educacão e Cultura, com 
.. ...,...... os respectivos e·quipamentos e ins-

vc·o, à. consideação dêste órgão talaçBf!_S. 
~cnic 1"'- ru·opcsição em causa. que é 
:da au:uria do nobre De,putado pznJ.o Relator: Sr. Wi}l2on Gonçalves 
earssat.e E tem a finalidade de au- com e. Mensàgem governamental n9 
'êíorlzar 'o Poder EXecutivo a instituir Wl-64, 0 Poder Executivo submeteu à 
c. Esc.:la. de Arquitetura de Fortale- &.preciação do congresco Nacional 
zs, co~;> parte int(•grante da. Univer~ projeto de lei que revogava o art. 49 
C:C:.ade tlo ·Jeará. da Lei n9 3. 737, de 28 d-e março de 

A sin:fples leitura do texto do lJTO~ 1960. Em Ex.posiçãc de MOtivos, que 
je!.o (' ~e sJa lt:::ida, brilhante e Cf\"1~ fundamentou a propo.sjção, o MiniStro 
Vi..ncent4 just.ifieação deixa-nos a im~ da Educação e Cultura ju.stlfiea. e. me .. 
:l)re:sã,o. 1de t;IUC a providêhcla,~ além do dida, a-legando que a Rádio em aprêço 
OOu al1o e inoontestável objetivo, tinha sido a-dquirida pelo G<Jvêrno Fe­
cptuu }Wl" uma orientação segura e dera1 em virtude da do~ção- em 1938, 
radonaJl em todOtS os aspeci.o5. e-m que da ··Rádio Difusora PRA.-2 ··, e o seu 

' ' 

Parecer nQ 348, de 1964 
])a Comissão de prCYjetos do 

Executivo sôbre o Projeto de Lel 
da Câmara n° 62, de 1964 rnúmero 
1917-A-64, na Càm(/,ra 1, que ats­
põe sól:>re a Campanha Nacional 
da Mere7Lda Escolar. 

'Relator: Sr. Barros carvalho 

O Sr. Presidente da Repllblica, pela 
Mensagem no 122, de 2 de maio pró.: 
ximo pa.s.sa.do, i'ncnminhou a.o Oon­
gres.so, nos têrmc.~ do art. 40 do Ato 
Iru;titucJonal, acompanhado de Expo­
sição d~ Motivos do Ministro da Edu­
cação e Cultura, o presente projeto 
de lei que exclui da enumera..C}ã.o das 
entiG.Mes referidas na Lei Delegada 
no 5, de 26 de betemiJl"O de 1962. a 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n~ 166, de 1964 
Geneve, 17 c!.e junho de 1964. 
Excelentissimo Senhor presidente do 

Sena-do . Federal. . 
Tendo terminado minha missão 

junto à Conferência de comérclo o 
De..,<:.ell\'Qlvimento que acaba de se J.:ea .. 
fiz.a.r em Genebn\, à qual compareceu. 
oonf01·me autorização do senado, e da 
qual apresentarei, op.oftunamente, o 
devido reJa.tório, venho requereL por . 
intermédio de Ve&5a Excelência, li· 
cenç.a. de l<lO dias, a fim de -que !á. 
agOl"a ·em ca.rãter particular, p~a. 
pm~seguir em viagem de e~tud.:s e 
observações pela EUr<l-1Ja e pelos Es-­
tados Unid-os, oom a conTocação de 
meu su?l-~nte nos têrmos do no.sso 
Regimento Interno. 

Com· -0 ma.1s alto aprêço, de Vossa 
EY.i-:!elênc:a. - AntDnio Balbiv.o de 
Carvalho, filho. 

O SR. PRESIDENTE, 

(M(lura Andra.de) - Ccnforme é do 
conhecimento desta Presictênc:tl., o re .. 
qu:er1mento formulado pelo Sr. se. 
nà.dor Antônio Bnlbinv vl::a a que 
sua- licença to:mha inic-io na da ta de 
hoje. 
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o.s Snlhores senadore3 que con .. 
. ceà.<:m a ,licença., queiram perman.c;r 

aer.tadas. (Pausa.) 
Está cC11c~í!ida a llt;t-Hça. 

:Em c::m:eqü§nc:a, cGnvoc.o pll'a 
stlhstltuir o Sr. St:na.ct;:,r An.u.t.:J ...,._J~ 

b.lno o rcspectivJ suplent?, Sl·. EJuar .. 
d':J cataiZ.o, que fica ctlsp.l:~..:<..J "'~ 
compromit.:.o, per já o ha.v~r prescado 
~nterimmente. O Sr. Edu..udo C.lta .. 
Jão entra jmeúJatament.e: no t::~e~·t:..~~ 
cio dJ mandat0. 

O Sr. 19 S:c::etário irá p:.::.::c:ier à 
l·cHura de af~c:.o <.o Sr. M·n..s .• :v dJ.:.· 
lt-eJaçõ:s Exteriores. 

E' lido 9 segujnte ofic:o 
Em 15 de jU11ho C~ 

De:spe.sas que alcançou o funciona.· 
memJ a e vádas terrovuts do P<líS. 

a titulo d~ corr;g~r as àejlmts ve­
r!l•cados em d~terentes organizações 
te-·rov;ár.as, o Govêrrlo suspendeu o 
tunciJn·ameut.v elos ch.a.mado-.3 r~mc.lS 
a.ntl-~c:mômi~os. A providênc.a. em 
oi mc!)md., não ê de ser condenada. 
Corup.e.:màe#~~ qJ.e o Govê.-11-D, para 
reguia.rizür a admin~t.:aç.to e a aph­
C:lÇ<J.O dos recursos dlsponive:..<>, ado­
te aquelas Itl:!d.C·.:ts que ll>e p-;:;.reçal'll 
oportunas. 

flâ que y,er, entretanto, que a pr{l­
ceLênc.a gcnérlca da mcd·da det'e 
Ge: ctiutelc~a.me:.-1te examlnada pa:-a 
n;!o 1nc1dir e1n ramais que, a.nda. 
p01'Ve•1tura t!• ·fiCitártcs, servem en­
ti'et~nto a 1 tteréss.::s económjcos, 

DOA·DP ... z4.650.4W4). fundamentais i e determinadas re· 
confe.rênela int.e.rnatlcns.i Ç.') Tra- ~i5as do PaíS, ou acodem ao trans· 

balhO, 4'-'\1. Seooa-o. En"iO "e po:-te de pa~sas e:ros, evitando maíores 
A o .,.. • ... C.J.'leJVa- ·.-:pesas puta JS que menos IYJ'dem. 
,..cr parlament.a-r. ,. exatamente em razão dessas cir· 

Senhor Presiüent~. . cun.stancias que, neste mommto, d~-
Tenho a honro. de levar r.:o c~ll~~e· sejo dirig'r a·pêlo ao Govêrno, por 

Ciment-o de Vot:sa Excelêma,a que, aCJ interméd.o do seu Liàer nes't,a Cma 
lí do conente mês, se "tmc1ará em e mediante a interferência, igualmen .. 
Cen<cbra a 43" ·S::ss.ão da CQuüren- te, do Ministro cta Viação e Obrn...s 
da Internacional do TraballlJ, na. Públicas.' 
(lUal o Brasil se fará repru:~uwr pv~ f; que, Sr, Presidente, ·venho recz .. 
uma Deleg,ação tripartite, compc.s:ta bendo, da &lhia, ape:os e reclama ... 
de represent·antes do aovêrno, dos ções em façe da suspensão dD fun .. 
~mpregados ~ dos emprtgadore.s-. cJonamento de ramais ferrov:ã.rios, 

2. Dentre os temas rele-vantes a .se~ em conseqüência C.êsse ato governa .. 
X'E'm debat!dos nessa impOrtante A.s- mental. Oe dUoJ.S reg:ões, especifica. .. 
EJnnbléia., ressaltam os relatrvos 8 pro- mente, os ape_os são mais veementes. 
tr!ção dos ttabaJhoo do mmor e da Da. regH\o sudoeste d<> Estado, as pt>­
mulher, a higiene no trab:llho e o pulações da ~ona. São Miguel -
t1abalho _nas minas. Amargosa, principalmente. soliclta:n 

3. Desejo, nessa.'. oportuz:üd·ade, ex- a revisão da medida suspensiva do 
rternar a vossa ExLcelência,. o interês.se tl·âfego São Roque - Amargo.:- . 
do Govêrno em que o Senado Fed-eral ~o particular dêsse trecho, o fun ... 
\Si~ fa~ devidamente representa-r n~s- c!ona.mento da ferrovia, além de pro.. 
sa.. Conferência por meio de wn. ob- porcionar o transporte de mercado:>­
·s·erve.ctor. ::as para fins comerciais a diferentes 

Aproveito a oportunidade paro. re- pteços, é o me~o mais fác.l e menos 
novar a Vc-&.."'a Exceíênda o3 prot"'S· one:row para tõda a população. 
tos de meu profundo respelto. _ v~s- Da região sul do &tado, Os apelos 
co Leilão àa Cunha. to:nam mesmo a feição de prote.sliO, 

p Sr. lQ secretár!o irá proee.der à ~a.dos os ·ma1efic1as lmediatos que re ... 
leitura. de Requer;ment;o do nobre ;)U1tam da suspensã,o do tráfego fer· 
.Senador Melo Braga. I rovi~o. notadamente entre Dhéus e 

Ubaitaba. 
E' lído ti s~uinte De~sa zona o protesto é ma:S ve. 

emente, e com razão, porque o tr.a.ns-
.Requerimento. n9 167, de 1964· porte ferroviário não serve apelJ<!S a 

· pe.ssoo.s. ~ o mew meno.s oneroso, 
Des~ignado par~ part:c.pJ.r da De- igualmente, p.ara o transporte de ca· 

l;gaçao. do Brasll à. 48" Sessã-o da. cau ao ponto de escoamento da pro. 
Conferencia. Internacional do 'L'raba- duçáo, que é o Pôtto de ILéu.s. A 
J~o, a reahzar-.se em Genebra, so.li- suspensão do tráfego, Já det-ermina.· 
c1to do Senado, de acôrdo c~m. C' drs- da, acarreta, assim,_ enorme pretuizo 
posto na art. 49 .da consütu:ção e à ecQnomia da região. M3s dali o 
t:o .art. 40 do Reg!m~nto rnterno, a;u- pror.esto se desdobra., porque a. me­
tonzação pare. ateitar _essa mL?sao, dida su.spens:va pode envolver as pró­
que deverá ter a. duraçao aprox1ma· prias obras de construção do chama~ 
da de um més. do Pôr to do Malhaào. 

Sala das Sê&SÕes, 1'1 de iunho de De um fllho daquela zona, Verea-
1964. - MeUo Braga. dor vivamente empenhado na cans-

O SR. PRESIDENTE: trução dêsse pôrto, Dr. D.;mó.stene.s 
Berbext de Castro, acabo de receber 
correspondência., em que salienta que 
a smpensão cto tráfego ferroviário, 
além de prejudicar 9 economia g-eral 
cta região, pode perturbar; e segura­
mente perturbará, ~ obra.; de cons­
tl'Ução do põrto. Assim se verificará 
perque os maetriais destinados à 
oanstrução eram transportados exata. 
mente pela. ferrovia federal que corta 
a região sUl do Est?-do. 

lMoura Andrade) - o 'Requerl­
rnento lido va.i à Comi&SâO de Rele.­
çõe.s EXteriores para. receber parecer 
e será discutido e vooo.do ainda na 
presente sessão, conforme preceitua 

. o Regimento Interno. 
A Presldêncii deferiu, hOJe, os se­

guintes Requerimentos de Intormo.­
ções de . autoria. do nobre Senador 
José Ermfrto: o· de nQ 15S, dir-igido 
ao Ministério da Fazenda, o de QP 
182 dlrlgjdo ao Ministério da Agr~-
cultura. · 

Há oradores tnscrltre. 
Tem a. palavra o nobre Senador 

:Argemlro de Figueiredo •. 

Não dando s estas palavra.s a !ei­
çã.o de crítica ao ato do Govêrno em 
si mesmo, antes lhes imprimindo e 
forma de um apêlo para a revisão 
parcial da providênti.a., quanto a ê.sses 
rama.is da Bahia, confio em que a 

O SR. ARGEMIRO DE 
ltEDO: 

FIGUEI· a.dminist:raçã.o possa abrir nova.s per.s. 
pectivas ao funcionamento dos servi· 
çcs ferrovlé.rios do Estado atingidos 
pela. medida de caráter econôt•ico. Desisto doa palavra., Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
S. Exa. desiste da palav-ra. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Josapha.t Marinho. 
O SR. JOSAPHAT MARINHO: 
ISem r"!>is4o do oradoY) - Sr. 

Presidente, é sabido que o Oovêrno 
Federal, entre outl'll$ providências de 
ordem admtrustrativa já. adotadas, 
elaborou o Plano da: Contencão de 

Aproveitando a circunstância de es ... 
ta.r na triblllltl, complemento estas 
palavras com um outro e.-pêlo, êste 
de interê.s.se geral da Bahia e que en­
volve, diretamente, os órgãos de di­
vulgação naque1a. provincia. da Fe. 
deração • especialmente os grandes 
jornai,s que se editan1 na. sua Ca.p1.­
taJ. Durante o exercido !indo. ape­
lei para o Ministro de Viação e Obras 
Públicao de então, Dr. Hélto de AI· 

meida, l1o sentido de que fôssem in~- ·mente 0 trabalho acreditave êle, no• 
talados os serviços de telex em Sa.l- de erigir as grandes realizações hu• 
vador, favorecendo; assim, as comu- manasl 
nicações que, para aquela capital, 0 Amazono.s não Mmente êie, ma.s 
nã-a. ~ão fáce.:.s, sobretudo quanto às1 obr~tudo 0 Brasil, perdeu o c'On(!ut• 
not1ctas que devem formar-o conjun- ,_ ilh +~ · 4-nli ê · ' 
to das divu:gações d:àri.amente for· so claque..~.a br an..... Ulw g nc:a,. 
necídas pela Unprensa. Antóvia. Rodrigues Mourão Vi~irt\. 

Respondendo-me 00· apêJo 0 Mini~s era capaz, na sua singeleza e 5in11l.li• 
tro da v:açãa informou qu~. no prt .. cidade, de eznpolga-.. se pelos grand~ 
meil'o :::emestre de 1964. taís ..,ei·viços movimentos cívicos. Quando os ntpõ-. 
13eríarn iniciados ou il~-:wgurados. co ... nicos tentaTaiD ou ptetendel'am, peioa 
mo, até aqui, isso não se Verificou, meios a..o seus alcrutce, ilaqueando a. 
quel'O adit~r êste aPêlo ao outro, tâ boa fé dos homellG públicos do Ama .. 
formurado, na expectativa. de que 't zonas e do Brasil, apoderat-se dQ 
Estado ~a Bahh, particularmente a lerga faixa de ambas.. as margens_ do 
sua. capital, possa ver corrigida essa Rio Amazonas, a fim -J.e que pudr..s• 
def:ciên~ia, p,:u:a o que de muito não se.m. all, jnstalar a sucurs~ do lm• 
precisara a administração federa]. p~erro .d? Sol Nascente Antõvia h·lou• 
Nessa providência está justamente Iao V1e1ra empunhou a bandeira. que 
empenhudo o centro do comércio da. .combatia aquela usurpação e publi• 
'Bahia conforme oficio que me diri· 

1

cou o seu li\11'0, que se constituia de 
;iu l!;e'a Presidente. . uma série de discursos e de oonfe• 

Eram estas palavras, Sr. Presiden ... r~ncias, advertindo o B::-asil e o Ama• 
te, que desejava proferir, arrradecen .. f:Jnas do perigo amare-lo na tt"giâo 
do ao nobre Senador Eurico"' Rezende ·amazõnica. t 

a bondade de me haver permitido fa- j Era, portanto, um homem nec.es· 
1ar antes de S. Exol. que, po:r eerto, ~;írío ao país. Incapo.z de JUlgar os 
tratará de assunto de caráter polêmt .. :heus s'emelh.antas apenas ~las in• 
co. <Muito b~m! Muito bem!) lfJrme.ções ou pela.s denúncias. ',An• 

O SR PR'"<'SIDENTE• tõv-Ua go~ta.va. de j\ÜZ'i\-T, mas ente 
• 

8 
. • • ,fl-tOs pOSitivos para. poder noswva•. 

<Moura An.à'ntdcl - Tem a pa.Iarra nsnte julgar, Se aqUi estivesse, sua. 
o nobre Senador Eurjco Rezende. -~voz se teria feito ouvir em defeM de 
(Pau.sa1 . · Blguns humildes e a.tk mesmo de po--

Não está presente, .derosos, que, por ciraumtAncles YI\.-
Tem a palavra o nobre .S.<>nad v· rias, sofreram. condenações sem di ... 

Edmundo LevL ~ ~I~ito de defesa.. 
0 Sll EDMUNDO LEVJ• Sr. Presidente, Srs. Elenil.dores, ll<t 

-... • qooUda:de de ama20nense, e .sendo 
(Sem re'litsâo ão orador> Sr. Pre .. equele que o sucedeu nesta Casa, ven 

sidente Sm, Sem: dores, conta uma \ nho trazer à memória- de Ant6V:..la 
história. que trabalhava. três homens fi(•drigu-as Mourão Vieira a. minha 
quebrando pedras. Perguntaram a I .homenagem pelo multo que fêz e~ 
wn dêles: Que ts.z:es? Respondeu o :pról do Amazona.s e da mocidade dO 
in_terrogaclo: Quebro pedras. Ao se- 'Brasil. 
gundo dirig:u~re idêntica pergunta e 
êste respcndeu que ganhava dinhei­
ro. O terceiro. porém, ao interrOg-2 .. 
do, deu re.;;posta. completantante dtfe .. 
rente. R:6Il0ndeu que construia uwn 
cat~dral. 

Sr-. Presidente essEJ. simplória nar. 
rativa traça a- f~losofia das posições 
em que se sih.ta o homem perante a 
vida. Uns fazem a.:;: coioos merãni ... 
camente, como autônomo. OutrO:'\, 
movi. dos tão FÕment~ -pe\o interês~. 
Entretanto, há aquêles que vão à 
frente das ~randes realizações, que 
agf'm por um jdeal. 

No dla 15 de i unho do ano pa~S~" ... 
do, deixava o conv-ívio dos se11s se­
nt·elhante.s um homem cuja vlda foJ 
s~mpre .um luzelro, uma estrada de 
idéias. Há um ano, precisam{'nte, 
deixava de ser Senador da Rep,lbli­
ca um rma}",onen.se digno que en .. 
cheu esta Casn com o s-çu exemplo, 
com a sua inte-ligência, cGm a. sua 
tolerância. e com a sua humildade. 
Há um ano perdeu o Senado o con.­
urso do ilu::tre Antóvila Rod:!gu ... ·3 

Mourão Vieira. l!:le foi, sobretudo, um 
homem que viveu pelo ideal. ld'êli.l d~ 
servlr su2 Pátrh, ideal de- servir seu 
Estado. ideal de servir sua ~era.ção. 

Muito mõco ainda, atirou-se ~ lu­
tas políticas e. nela incompre..?nsão 
dos seus coe!>taduanos, teve que 
abandonar a terra natal. E, raJ>:lz>'~l9: 
ainda, ta para o Rio de Janeiro hl~'lr 
pe!a vids. FYJi con~truJr também um 
colégio. Ptmdou. naquelG cidade o 
Colég!o Cardeal Leme Era a manei­
ra ou o ~meto tnlo quar- ~le sentia 
que poderia continuar no seu ideal aa 
servir a sua pátria. iluminando a in· 
teUgênc!a. da mocidade carioca? 

Não venceu Mourão Vieira sem es­
fôrço, nem foi um exemplo de degra­
dação para a mocidade. Na realida· 
de, foi um homem' cuja vícla pode 
ser lembrada oom carin{lo e corr:o 
exem)Jlo digno de ser imitado, por­
que sempre se enpenhou em lutas 
honestas. Jemaís pautou seus atos 
pelo prisma das lutao fác.eis ou da 
esoont~arnoteação. sempre combateu 
dentro da. IPL d'l lBaldade que ca.rac· 
tertza os llom-ens de bem, porque, sb-

O Sr. Miguel Couto - Permite V •. 
Exa. um aparte? ( 

O SR. EDMUNDO LEVI - com 
pr<t.Zel". ' j 

o Sr. Miguel Couto - Queria ma• 
nifes~r. em meu. nome pe.'SSOQ1 e. 
acredito, no no de kldoo os velho$ 
comp.?nheiros do Senado minha ~· 
menagent ao saudoso Senador Mou• 
!'â() Vieira, cuja atuação todos nós 
aoompanhávamoo. No seu trabe.:ho 
?arlamentar, não sàmente def('nct!A o 
-tm,nonas, seu Est.?do natal. ma..Q tô• 
da a economia do N'ordeste ten~ 
pre<;tado os Ill2is relevantes servi('()S 
"O País. Por ê.ste motivo, no morr:-fr>-­
to em que v. Exa recorda à C.b~!1 a 
data d~ seu falecimento, desejava r: ... 
casse- consignada a noSt-m hom~nl"<!Ptn 
a.o grande brasileiro que fel o eeno.-­
dor Mourão Vie-ira. 

O SR. EDI\-ft.~NDO LEVJ - .~;r··~· 
deço, do fundo do coração, a_o "Jn'-1:-e 
Senador Migm•l Couto rs exp'"P''~·~s 
':!ue traduzem, não só o se•J -aJ•M~o, 
mas a homen.ag€m d.a c~ !:! 1.~Pm 
tanto a dignificou· - o -saudoso SC• 
nadar MOurão Vieira:. 

Na verdade, Antó"Via... Rod:ri!f'l~. 
.~ourã-O Vieira f'I2 um homem v•l1~:l4 
do para os problem~s da sua te>l'"a. 
principalmente para os -abandónados 
~ espoliados, 

E' dupla a minha satisfação 00'::"• 
qu~ recebo a solidariedad-e ele •tm 
dos mal.!; eminente Senadores de ae~ 
Pública, que rende tamMrn um orf'i~ 
to de justiça à I'!lemória de !l.flnri!O 
Vieira. • 

Sr. Presid~nte, Srs. senadorPs( 
Antóvia Rodrigues Vi~ira foi. ~rn 
verdadE', um padrão de dignü:ladt> e 
de trabalho, pelo qual a mobifi:- rte~ 
do Amazonas e a moc!de.de do Bra• 
sii Podem guiar~se. (Muito b~mf 
Muito bem!) · 1 

COMPARECEM MAIS OS SENilO< 
RES SENADORES · < 

d-oldwa.sser Santos. 
Vivaldo Lima. 
Desiré Guarany. 
Zach"rJ"" de -um;pclio, . 

.. 

-~ 
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:r..rqura P c.tl1W. 
lEu&ên.o SJ.rros. 
Sc:bastlâo ArchCl 
V!<i~or;no f<'reir ~ . 
n::r-H 1:r Rcs$do .. 
Ar,temi;·o de p;~ucír"" 
iBaJ•ros Carva:ho 
Pe!iSoa de Quc;ro2 
LeJ:e :>Jcto. 
!Ea·~~uco Catr.láo. 
JF>!'fen::::m C:e Agui::tr. 
'Và'íCO:l.::ellos Tórrcs, 
:L!niJ d ~ !\Io tto". 
:Pt>djra .~tldovlco. 
:iv.i"= t,lo Br<:g!l \'"'.li 

9 ~H.. PR.ESID1}\'.f'E: 

(G l/Jer,o Ma-rinho) - Tem a pa­
,_Yru p no!J: e Senador José Gu!omard. 
tpau.::.Ç-1. 

Não eHâ presente. 
Tem~ a palavre u ·nobre Senadw 

D2sirr\ 0t'2r:t!ly. (Pat:.sm. 
Tam)Jé;r n2o está pre~enre. 
Não 1 h:':. màLs ordaor L~c:ito. 

tpausan. 
~::oa- ... c à 

ORJJE~l DO DIA 

l)isc<~sSâo. em turno únzco, do 
Frbjei1 de Decre·o Lcglslativo 

·n" 5'J, de 196. tnll 169-B-63 na 
Câ~ara). que apr01:a o texto do 
Ac rdo de Tur<smo entre o Brasil 
e orlugal, assinado em Lisboa, 
u 9·de agôSlo de 1960, tendo pare~ 
certs javor·áveis <ns. 271 a 273 
~e l26~.:) das Comissões de Cons~ 
ft~4c:ão .e Justiça, de Relações 
Ert~riores e de Finanças. 

~ disctssão o projeto. <Pausa). 
lõJ:ão llavendo quem peça a palavra, 

encerro , a discussão. 
Em vP,taç ão. ~ 
Os Sl13. :3enadores que aprovam o 

tJrojeto. , qu =iram permanecer senta.­
lk>s. ( Pq,usr. ) • 
Aprov~do Ve.i à Comissão àe Re-

~ão. : 
:e 'o .~egulnte o projeto apro­

adq_: 
PRPJI:TO DE DECRETO 

I:.EGI~LA.TIVO N? 50, DE 1963 

IN" lss.- B-63. na Câmara dos 
Deputados) 

AV.0Vtt. o texto do Acôrdl> de 
fl'v:riSmo entre o Brasil e Por­
tuga~ .. assinü'do em Lisboa, a 9 ãe 
cg6sfD de 1960. · 

J 'conkret=so Ne.cional decreta: 
Art. H É ~rovado 0 texto áo 

hcôrdo d:e 'I'urismo entre o Bra..')il e 
tortugal,, ass.inado em Lisboa, a 9 de 
llgõsto d~ 19€0. 

Al't. '49 l~~te Decreto Legislativo 
entmrá f!ID vigor na data de sua 
publica.çãp, revoge.da.s as disposições 
em contr~r~o. 

DZEt:ussão, em 19 turno <com 
JPrecfação preliminar do. consti· 
tUc-;onaUclade, nos têrmos do arti­
go 26~ do Reg.mento Interno). da 
Projeto c:~e Lei .dq Senado nv 53, 
de 19d2 d 3 autoria do Sr. senador 
l.:lú.rtitzs Júnior, que cr:a· uma 
zorta Jrar.ca na cidade de Belém., 
Capitq,l do Estado do pará, e dá 
oidra-SA providências,. tendo Parecer 

· (sob ~9 2t'5, àe 1964) da Comissão 
de. Ccmsti.tuição e Just:ça, pela· 
itlCOn ::fítuciona'l:dade. 

..tm d: .. au-:süo preliminar o p.ro­
t"to qu:mi>O à co:n.sti ~u·::ional:dade. 
fPausa\ •. 

Não hr;..,•endo qrem peça a pa)aTra. 
r!lc~:·ro a 1d.~' u&.~ão, 
Em lO':!;'Jo o projeto quanto a e.>:sa 

cre:imin:-.rl twdo parecer contrário 
a. Com ·s~o de constituição , Ju . ..-­
k:a. vo~a.rSE' o projeto. Se reJ>;!~L(t,.<. 
uú a quiVad'o. 

O:; S:s. · senado!·~s .ne 0 npro-rum. 
p.eham ~ermanccer .sentados. 
PauwQ. . 
~"'tá rejtta ~o o proj::o; serâ ar­
quivado · 

/ 

DfRl'nO DO l>UNUKI:.::i:SO NAt.;IONAL (Seção ll) 

É o seg-uinte o projeto rejeitàüo: 

PROJETO DE LEI DO SE.."' ADO 
N'~ 53, DE 1962 

l."Tilz uma zona Tranca na cz... 
ac.tie de Betem, capnat d.o t.sw .... <.J 
UQ }:'ara, e aa uucr(ts fJ1'UVtui'll· 

cws. 

O C~ngressa Nacional decreta: 

r~anta poderão ser :nem-paradas à 
l ~·n·.::u! 1~áo nacional, meçiiante dct-pa­
, cl1o re.f.Ular e pagamento dos direi· 
! .o.;; alf.anq.€zários corn.spondentcs e 
)'!uis Im.po.s.:os Cln que 'incidam per 
1 esse mor-a·o. 
: r.r~. lO. A _r..dm.Ulistraç.fto do pon­

t.o d:-t zcr.a franca de Belém pode!·a. 
1 fer con.tiada. à companhla concessHJ­

!l!'Í..!'1~l tlo porto de Belém mediante a.s 

Junho de 1964 

Pedro Ludovico 
FilintQ Muller 
Ne.son Maculan 
Ado!pho Franc0 
Mello Braga 
ltineu Bornhausen 
Guído Mondin 
Danie-l Kriegm· 
Mem de Sá 

O SR. f'RESlDE~'fE: Art. 1° 1!: criada Em Belem, c.::.pii:d co!1d:çõ.cs qt:-e a Un~ão estabett:cer ou 
rlü Estado do Para, uma zona t'tane:t ter administração nutônoma do pró- (Gilberto Marinho) rt.::-·':>FJU'" 

para an'llaze.namento ou dCpó.s:Lo, prio Govêrno Federal. . deram à chamada 34 Senho.·es sc-
guaxda, conservação, benef:c:amenlo Art. 11. O Poàe.r Executivo, den· nad-oJ•es. Há quorum. 
e ret~rada de mercadouas, artigos e,~!\: àe 60 (sessenta} dias. após a pu- Vai-se rep::tir a votação. 
prOO.utos de qua.quer natureza, pn~·· b~k:tç·:o desta lei, reg:u.Iamentarf .. a Em votação o Projeto. !Pausa) 
\cn.!:entes do estrangeiro e dt>st.~nar l,t;.ma ranca de Belêm e estabelCcen\ Vai ser feita apuração. lPausa) 
dos to consumo interno da Amazó- 11o:mas àe operação e tiscallzação da. Votaram 1's:m·' 8 s~naélores; l'O-
n.a, como dos pafses mteressad.._s, ü- a ~&bela das taxas devidas por sua ta1-am '·não'' 27. 
mtt!o.e.s do Brasll ou que seJ<lm b:<- ut!~1zaç:i.o. ~O projeto fOI r~jeitado. Será, por .. 
!lbíl.dos pur águas tnbutária.s do no Art ~l. EnQuant-o a 'obtas da ta.nt-o, arQuivado. 
AU1;z.ona~. .A , ~ I constr:Jção dfl; zona fran~~ nã~ esti- É o seguurte o p:·oj~Lo rcjelt.a-

A.!t. 2 O Governo_ F ... derol Lrtt \'er{m conclU\daB. a un~ao ent!alà <!..;). 
detn~t:car, nas l~u~dlaçoes da cldadc, l•m acôrdo com a ccrnpanh'a conces- PROJ!!.~'O DE LEI DO QE:N'ADO 
a ma!gem do 1"-o ~uajará e Em lugar . ron~.rn. do porto de Belél!1 pa1 a· que 'N° Q() DE 1962 .._, 
que_ teuua .,.c~nd~ç_o~s de ca~~do ~ 10 reg.me do porto da zona t.anc.:~. .. _, . , 
aco.:..ta.ge1~1 .... ~t~fa~owls, uma .. aJ.ea d- entre imediatamente em vigot, Ltl-1 Reg~~:a. a ,. ... rom}lçuo dos. :)arge-ntos das 
r.e:rras na.J u~reri?r a ~uzen.os hec. lizamh alguns dos armaZéns da mes- F~ ças Armadas e da outras provt.~ 
1~1-es, onde f!ca~·a. }uc:tl_:~ada ~~ . ~n: ma t~mpanh\a. dencUJ.s. -
L anca. com n.s IU.<.>valaçocs e s: ... rv ço.s Art. 13. A zona franca de Bf'lêrn Art. 19 Pitam os M;·geutos das 
adeq~a.~?s ao. f:~~ func.on~cntv. é considerada ·empreendtmento c .. or- Fôrç:as Al'mactaS çom o direito a ser 

Paiá.,.ufo umco. ~-te. Ias de;:.tL, denadv ~com o Plano ~e VJ.lorização promO\'idos à graduação imedlate., 
na~as !l }'ona franca C!Iaàa msta lei I Econô!mca da Amazóma. cot'l'endo as ct~de que não hajam incorrido em 
serao "·ob~.oidas -po~· .do::tçJ.-o do a::.vêrn~ deEI_?Ctas de ~ua tnstalaç~o. conser- ~zans:,;!·es~:.) di.~ipHIKt:.- qualificada 
do E .. t~do_ do Paut ?U· Dlfdiarl:t~ de \'açz:o 0 tuncwna!nento, a conta CH\ c, ~·lO m.:.u comportamento, possuam 
$a.propr.a~ao para fms d~ nt:_llda,de j \'erbf! a que. se refere o artigo 199 aptidões físicas atestadas em in~pe• 
Ppb1ica, na fonna da legLSlaçao e..-n I da consc.tutçao. ção de saúde, comp!·ovada capacidade 
\'lgOr • . Art. H. Esta lei entra em •v:gor 1 ~-'oflssional e cur.so de aperfeiçoa-

Art. 3? Será esCOlhida ~:-ma área na dnta de sua publicação, revogadas menta ou ·equivalente. 
oon;plen~Ent~-:- da zo~a tranca.. na . :t.s di~po&ições f'Ml contrário. J , . · 
mars ao.aptavel das Ilhas da o~-:ça, J . _ . . 1 ?·~!·ágrafo único. A. p.rorr.oção a 
Jcoaracy e do outei.:"o, pJ.ra servir 1 Dzscuss<_to. e~n. pn_m.etro turno, que BC refere ê:>te artigo fica subor~ 
de depós:.to q. certos proauto.'> que , d~ PrOJeto ae Let do Sena~o dmada às seguinte condições: 
po...<".5am .nela ser posit.ado.s, pdra tlr's 1 numero 60, de 1~62, de autor,a a) a segundo-sarg(ntu 0 t:erceiro-
de beneficittmento, sem po~.s:ibilldaC:e du Sen!lOr Senador Barre.<; Car_- sa:gento que conte ou venha e. conta:· 
de deterioração .que lhes ct·m!nuam o 1 mlh:J, que t'egula «. 1lromo~uo 8 anos de serviço efetivo; 
valor comercial. ] dos SoJ.rgen_tos das F o:.~"~ ~r H b) a primeiro-sa!·gemo o segu ... '1do-

Art. 4° Na zo::.a !ranca que !ôr ae-.1 madas e da outras pro~;.d~ncws, sargento que conte ou venha a contar 
marcada serão· construídas instala- tendo Pareceres sob nun_ur_os 15 anos de serviço efetlvo; 
ções portuárias cem armazens terre.s- 2CO a 252, . de. ~964 da.tj C?m~ssoes c) a tubtenente ou suboficiai o pri .. 
u:es e cais flutuante acostarei Sl'gun- de:, • Constituzçao e JifSllça, fa- melro-sargento que conte ou yenha a 
do o tipo exigido pela g-rande var:n- Voi'at•el com a alteraç'!o que su.. co-ntar ::-o anos de seniço efetbr>. 
çáo do nivel das águas da reg:uo. f!e;~: _ Segura_nca 1'-rd.cwnal, v_ ela. Art. 21 Só farão jus à promoÇão 

Art. 59 Nas dependências Internas 1_e)etçao e Fm.anças, pela reJeL- os .sargentos que cum;:nire1n os .se-' 
da ·,z;ona franca de Belém, constitUi· ~Cio. guinte.s interstícios: 
das pelas terrenos agregados às sua.s Em discussão o Pr-ojeto. (Pausa) a\ a segundo-.sargepto, 3 anos na 
instalações port\.lÜl:~a.s • .wrá factUta- ~-:enhnm dos Senhores senadOres gradUQ.çào de terceiro~sargento; 
instalações ,POrtuárias que o de.sejan::m de.;cjando discuti-lo, encerro a. d..i.s· b) n. primeiro-sargento, 2 anos na 
arrendar teueno.s para o tim de cu~ão. g:. ·ctuação de fegun<io-sargento; 
c,mstruir depósitos. de mercadorias ot.' A \'ot:lção do Projet.o, que, como c) a subtenente ou suboficwl, 1 
montar indú.st,r)as de t.fne~iciamen:o dl.sse tem pareceres contrários d:t ano na graduação de prhneiro-sar­
de matérias-primas provenientes das Ccm:s.o-.:io de- Segurança ~acionai e gento. 
repúblicas limítrofes à Amazônia ou da de Finanças, deverá ser fe~t::t Art. 3> o-, Sa.tge:Ho.=; d.1.s to:;,'?. . ..; 
daquelas que sejam banhadas por em e~rutinio .;.ecreto. Armadas que não possuam o curso 
cur.sos nuvia;<S tributários do no Em votação. :(Pau.sa) de aperfeiçoamento ou equivalent~, 
Amazonas, bem como os cQrres.pon- Vai-se proceder à ap·Jração. mas sejam pol'tadores de diploma de 
dentes serviços de es-critório. tP·.:msa} curso Ginasial, serão matriculados no 

Art. 69 As mercadorias de proce- Vetaram "'sim'' 5 senho!·es s:::na:. 0.'\S - Curso de Aperfe·ü;oamento de 
dênc:e. estrangeira, quand.o desem- dores; votaram ~+não.. 19 Senho.:es Sargentos - ·independentemente de 
IJarcada.s diretamente na ãrea da zo. S1enadcres. Não se configurou exame de seleção. 
nà tranca de Belém, e enquanto per- "quorum'' 1~al. Art. 49 Ficam fixadas para as pro-
manecerem dentro da mesma. não Yai-.c;e poocedm à 'Chamada, do moções de que trata esta lel e.s se-
estarão sujcltas a0 pagamento de di- Sul para Nol·te. j guintes datas: 
rei tos alfandegários ov. quaisquer cu. (Pr(){'ede~$e à chamada) a) de tercetro-sa!·gento a segunda.. 
tros impostos federais,· estaduais ou . sargento: 31 de maio e 30 de novem-
municipa\s que venham gravá-la~. RESPO:\'DEI\1 A CHAMADA OS bro; · 
sendo facultado o set&: beneficiamen-~· SE~HORES SENADORES b) de· 5egW1do~sargento a primei-
to e depósito na própria zona de sua Gotd,vasser Santos ro~sa.rgent<J: 31 de janeiro· e 31 de ju-
conservaç:io. 1 · lho; 

- . . Vi'ra do Lima c) de primeiro~sargento a· subte .. 
Art. 79 Todos os ai t1;os ou pro~ Ed:.-nundo Levi nente ou suboficial: 31 de :n;1a.rço._ e 

duWs entrados z:.a. zona franea po- Desir2- Guarany 30 de setembro. 
d~ráo ser aco~dlc:,onados nos ~rma· Zac.harías de Assumpção § 19 O sargento, o subtenente ou o 
~ns de propr .edade da; admin:.stra..l Mcura Palha suboficial, que completar o tempo de 
çru, do porto ou de particulares. dt>n- ~~t~~~o B;;~?;e serviço efetivo para a.s· promoções re-
txo ?a zona franca. pagando af:, res. Dinarte Mariz guiadas nesta lei antes das datas es-
pcctiVa.<; taxas de armazenagem, Walfredo Gurgcl ta·bele-cidas no presente fil'ti~o, conta-

A..rt. 89 será incluída na àrea da RÜy carneiro / rá a respectiva promoção da data. em 
· zoru.t franca uma faixa de água de Barros carvalhiJ que houver completado o tempo de 
1

1 

du~ntos metYns de largura. contada Er:nirio de Mora€:) J serviço efetivo para obtenção das m.es-
~ôbre a superfíc;oe do l'io, na parte Júi!o Leíte mas. · 
adja~mte ao litoral do mesmo port~ 1 Edusrdo ca.talão § 2°. As funções de Sargentos serão 
c na qual pcder,l.o estacionar, sujel- l .Jcsaphat Ma.rinhc. desempenhadas indis-tintamente, inde-

l .ta.o, ao m~smo regime da zona tran- EuricQ ~ezer.de pendente de graduação, dentro do,s 
1 ca. embarcaçÕf'.<;; e alva:·eng:~s c~nve:t· 1 Raul Giuberti seus respectivos quadros. 

tirla5 em de.Jós.toz p:ovLi.óriOB de MiJuel cauto Art. 59 Os Sa.rgentós diplomados 

I mó:~-d'friJ..s estrangeiras en1 trànsito 
1
· A"J;'é:lo Vianna em Medicina, Farmáeia.,. Odonto1ogia. 

1·áp:d:1 ou jangadas de to:·<ls de m:l· Gilb~do Marinhv Engenharia, Vetermária, Contabillda-

1 

deira estrangeh·a ~ s:~rem bm~f:c·:~-11 ~\-o4<1€'ira da Gam.1 :de terão ingresS{) independente de 
da_., der.Jro da área uo po:to. 1·~1'~ de Mattos exame de seleção nas e:;colas de (}fl· 

Art. 911 As me:c;~::!orias ~--·' oc.:J.das f 1\lv;?r:t Andrade cials correspmfilentf'...c; às respectiVM 
ou b~:neficiada.s na á:·ca d:l zona J"of(' Fe.!.:ciano e.speeialfdades 



Quil1ta-feira 1 a DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo U)' -
A..."t. 'GQ 03 Cabos das Fôrça-s· Ar· 

ma da i p<X~Uidore.s do curso ·que o:s 
habüHem a ptomoção a te·rcetro .. sar-. 
gento e que contf'm oti venha R con· 
tar ·tuats de 10 anos de ser-viço eteti'VO 
serâp p:·omDv:dos a tercei-rosJsa-r_gen~ 

tos. 
Art. 7" E.~t.l lei en~rará em vigor 

na. d-ata de ~'..l'l pclblicaç.'io revog.ncias 
fi..S dwposiçô2s em ccntráno. 

H:raüLn. D. F., em 6·12-62. 

Discussão, em primeiro turno, 
do Proj:ci.o de Let do senado nú.-
11lero 150, de 1963, de autorza (/,() 
:,enhcr senaoor LObda da SHvei~ 
r·z, que rlecütra de utllidade pú .. 
bilca a A.Mccw~·~~o Bêrço de Be­
lém, scdiuda em Belém, Estado 
Co Para, tendo Pareceres (núme­
ro~ 269 · <t 270 Ue UH)<\) das Co­
·mis:.óes de Constituição e Justiça, 
favorável com ll eint?ndti que O/e­
r·cce sob n'> 1-CCJ; de Saúde, ta­
t'Or(mel ao projeto e à emenda; 
de FinançJl", )arorat:cl. 

E'_ o seguinte o projet.o a pro- i 
nM: 

1 
PROJETO DE LE! DO SENADO 

Nq 150, DE 1963 

Declara de utilidade públi-ca a 
A::~soctaçdo Bêrço de Belém, se­
diada em Belém Estado do parã,. 

O Congresso Nacional decreta: 

A:·t. ID E' declanld.a de utilidade 
mibllca nos têrmos do a.rtigo P da 
Lei número Ql, de 28 de agôsto de 
l95'3 a As:o.cciaç.ã(} ~rço de 13-:!~".m 
sediada em Belêrn, Estado do Pará.. 

Art. 2'' E:-ta ll'1 entrará ~m vi­
gor na data de sua publicação re­
vogad.:lb as disposições t::m contrárjo. 

O SR. PRESlDENTE: 

Em votação a emenda da Coml.s..sâo; 
de corutlt utção e Justiça, que tem 
pareceTes fuvorávels das Cont4.,sóCs 
de saüde e de Fínanças. ., 

Os senho~es Senadores Já podem 
\'otar. <Pausa. l 

Etn cliscu .. .sno o ProieÍo. (Pausa) Va1-se proceóer à 1'3purnção. <Pau~ 
Nenburn do.s s.entwre.s Se11adore.s sa.) j 

qt~i:!rendo u<-a:- .d.l pa1-avrq, f'llCCTl'OJ votaram sim 34 senhores Senado4 1 
a dü.ct\.S.'São. res; votara!ll não 3 senhores Sena~ 

Pas<~a·.se à vo~nçfio do Projeto, sem dores: houve uma abstenção. 
pr~ui?.o ria em;nda. I 1!:-'>tá. aprovada a emenda .. 

A \'Otaçáo dr:e ~er fe:ta em e'cru- 1t 11 seguinte a emenda opro- ' 
timo S('{!rt· .•), p~lo p.·oces:::o eietrô- ~·ada.: 
nico. I · Emenda. nD 1-CCJ 

Em vntactw. 1 Prw~a) 0 . 

V.<JJ :.;er i't':t~l u npm·roti('Jo. (Pa1tSa! Ao artigo l-: I 
Vo'..ata!n ·'::;lm" 27 Senhores Ere- Supriina-se a expressão: "nos têr· 

n:tçtnrcs e "nã.o". 5. mos do a.rtíg0 19 da Lei nq tn, de 28 

N«.J hâ quorum reg:mentrll. 
l'f-j-se proceder à chanu,dEi, 

No~t.e para o Sul. 

J~ESPO~HEl-•1 A CH.-\:'\'L\tlt\ OS 
SES'UORF.::; ~ms .\HOJtES 

de agõ.~to de 1935"'. 
O SR. PRESIDENTE: 

do o Projeto vai à coroissào de Re­
dação. 

Está e~gota.da a xnatéTia da O:'dem 
do Dia. 

Zachari~ de A.ssum~ 
Mo\l!a Palha 
Eug~nio :Ba.rros 
Sebastiá<). Archer 
Victorino Freire 
Jaqulm E arente 
Jose Câudjdo 
Menezes '>lmentel 
Dix Hui.t Rooado 
Dinarte Mariz 
Waltredo Gurg-el 
Ruy Carneiro 
.Argemiro de Figueiredo 
Jcão Agripino 
Barros Canalho 
PesM>a de Queiroz , 
Ennírio de Moraea 
Rw Palmeira 
Júto Leite 
Leite Neto 
A1oy.sio de Carvalho 
Eduardo catalão 
Jc.sa-phat Marinho 
Jefferson de AgUiar 
Eurtco Rezende 
Raul Giubertt 
M1g·1e1 Couto 
Aarão SteiJlbruch 
Vasconcellos Tôrres 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinha 
Benedicto Valaáares 
Noguerra d~ Gama. 
Padre Oalazan.c; 
Ljno de Ma-ttos 
Moura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fílinto .Mul!er 
Nelron Ma-culan 
Adolpho Franco 
Mello Brag.a 
Irineu Bornhu u~ ed 
Antônio Carlos 
Gui<io Mondin 
Daniel Krieger 
l\ltrn de Sá 

O SR. PRESipENTE: 
(j.o!dwnY .. "-er fJ.nto.~ 
V: va:do Líma 
E(imundo Le'.'i 
tJ.s::-:" , ,U.I''any 
2-.lchnrt9 .. ~ de J't,s~;mp.;-.H> 

Não há ora<io!·es inscritos. (Pausa~ 
Nada mais ~lRVendo que trMar, 

vou encerrar .:~. sessão, convocando, 
antes, os S~nhcres Senadores para 
uma sess!lo extraordinária, a -real'!~ 
z::u·~~c às 16 hera' com a seguinte: 

OUDEJll DO DIA 

Moura. Andrade - A lfst.a de pre­
sença acu::a o comparecimento de 53 
senhores Senadores. Havendo núttle· 

. ru l.~gal, declaro abérta a sessão. 
. M OU!'::l. P .11ha , 
~~'_tgén:o B<Hl'C. 
Sebastl;to A:chrr 
V:ctanno f':ei!<' 
Dix Hrta Ro:-r:c·> 
\\' ó ;rrer.o G1 U'!Pl 
P.,uy C!ll'rH"JJQ 
.A:gt·nm·o rJe F'·~·;.:'i.'\.da 
J•)=io A~n~mlO 

ESCOLHA DE CHEFE MlSSAO 
DLPLO~!Á TICA U"RANÇ.,) 

Di.scu~ão, em iw·no único, do pa .. 
rccer da Ccmi::sáo de Relaç.ões E.x· 
teriore.s sôbre a Men.sagem nürnero 
cs de HJ&!, (número de origem. 159). 
peia qual o SeDhor Pre.s.de-nte da 
República submete ao Senado a esco .. 
lha ao O:plomata Antônio Mendes 

Vai ~cr lida a ata. . 

O. Senhor 2'1 secretário prooe 4 

de U· leitura da· ata. da s~são an­
tcnar, que é aprovada sem deba 4 

te". 
O SE'nhor 1"' Secretário lê o se~ 

gu.nte: 

lhtr'!'"os C.arva:ho 
E<mHio de ~1o:.t.'.> 
Júllo t.eite 
;t\rile !':<:'to 
~ 1arclo C3 lulão 
Jü$cphfit Mar:nlt'-> 
iEi!flCO R:f'ZfDCl' 
iR:-!ul Gíuberl.\ 
Mlguei CotHc> 
.Aurêlio Vianna 
CH!bt>rt.o Mnnnha 
:Kü2UE:'lra ~a (hutu. 
lJ llü d ':! II:I a tt u.s 
U<mra Andrsae 
JOSé l''eliciano 
Pedro LudotrH'O 
F'llínt.o Mül!N 
Nel.son MactLl!l 
Adolpbn Frlmco 
Mello Bra~a 

Vianna para a função de Em ba-ixa- Oficio número 1. 167, de 16 do mês 
C:or Extrs.or<linârio e Plenípotencíâ- em cutso, do senhor Pruneiro Secre .. 
rio do Braf!i. junto a.o Govêrno da tário da, Câtna1·a dos Deputados eu .. 

lrinetJ BOrD)Hl'l ·.~n 
0111do Mont!in 
l):mieJ Krir'.:!rr 
Z.Jem de sa· 

O SR. PRESlJ)E:\TE: 

~Gt!berlo f,[ur11!/Wl fi!'/::Ío pre-
Sf'll~·~, ::n S~!'J':Tl~·e;: Sd1,ldore.s. 

V~lt-.'e :·:p.•tir a rot;n;iio. Em VO· 
tn~~ão. 

Hi quorum. 

"E:m votaç-~o o p;.çjno s:.'m pre]ui­
'liO da -E'mrndn. (Pausa) 

V<U-~~ p:-cr'"{::r .1 apm.1ção (!'::u­
"".) 

Vot:::.rom "'\m" 23 .-nbo:-c:-; Set' .... 'l­
ê'.C·rc>', c ·" ~âo . 6 Sc·nhorcs Senado~ 
res, com vm.t ~lb·,~ertção. 

O projetó e,::ii aprovado. 

.França. 1 Cantinhruldo à revisão 00 senado s, 
ESCOLHA DE AtrrORIDADE seguinte propo.sjção: • 

(CHEi'E DO SERVIÇO NAC!OCIAL 
DE 1NFOR~1AÇõES) 

Di.«cu•s&o, em turno ünlco, do Pa­
rf:()er da. Conüssão de con.st•tuição e 
.Justít:a s.O~re a Mensagem n(unel'o 
100, de 1964. (núme:ro ds origem 171. 
de W64 1, peJa qual o Senhor Pre.si~ 
dente da República 5Ubmete ao se ... 
nad0 a e.::colha do .SenhC>r General 
R~1 Golbery do Couto e Silva para 
a função ele Ch.:fe do serviço NaciO· 
nnl de lnformação. ! 

1 L~van'.a-'5e a >:.e!3sf\o às 15 h<J- ' 
ra.') e 3.) minut.c.s) 

-- I 
ATA DA 76~ SESSÃO, EM 17 

OE JUNHO DE 1964 
( Extraordiflária) 

Prl:'.~idênc:a dos senhores r-.ro~1ra 
Andrade e GHberto .M:trinh<>. 

As 15 horas e 50 m:nu~os 
acha:rn-.~e prcsente3 O<> ·senhore-s Se· 
ha>dores: 

Ci<Jldwao:ser San~..o.'l. 
.1cEé Ou.omnrd 
O.sca~ Passos 
Vivaldo Llma 
Ednumda Leori 
Desi.ré Gutunny 

f-)·ojeto de Lei ela Câmara 
n9 70, de 1964 

(:'\'~ :!.OIO~B, DE 1964, Ni\ O!HC.E:\J) 

Autori::a o Poder Executívo a 
abrir ao Poder Ju&ciâtlo - Tri­
bunal Super:or do Trat~lho - o 
crédito suplementar de · .. , •..... 
Cr$ 196.368.800,00 (ceYLto e no­
venta e seis milhões, trezentos e 
ses~e1Lia e oilo mil e oitocrqto; 
Nuzeiros J em rejôrço à doüt{'àO 
do Orçamento 1~tgente. 

O Congresso Nacic:J.al dc.:~ret.u: 

Art. 1° ti: o Pod:er Executivo aut.a­
I'izado a n btir ao Poder Judiciário -
Justiça do Trabalho - Tribunal 
super:or do Tral.lallio, o crédito ~mple­
meutar de Cr$ l!i8 .388. 800 00 tcento 
e noventa e ,sejs milhões, tre:zentos e 
sessenLa e oito nl.il e oitocentos cruzei­
ros) , em refOrço él.·::t. dotação constan­
te da Lei 11Q 4.. 295, de 16 de dezembro 
d-e 1!Hi3: 

' Attr:xo 8 - Poder Judlciádo. 
05 - J.us•,iça do Trabalho. 
05-01 - Tribuno.! superiC'r do Tra­

baUlo-. 

ne.s!,)~<m.s Ordinária..<>, 
VerUa l.CI.OO - Cuatclt... 

Junho de 1964 1737 

CollL 'gne.çác 1.1.00- PC\'S(Ja.l Ch'fi..·.-­
Subconsignaçãq. 
1.1.01 -. vencimento.') e VatltJtgena 

lixa;; - Cr$ 613.232.00000. 
Art. 29 Esta Lei entrará em ,.·igot~, 

na data de sua publkação. rcY!>g'J.daA 
as disposições em contrário. 

/\. Cozn.i;,são de Finanç!as nOS' 
têrmos do an.. 1:!0, do Regiml.'nto 
Interno. 

PARECERES 
Parecer nQ 350, de 1964 

Redação final .. o Projeto d• 
·Decreto Legislativo n9 1'3, de 1~ 
(TW 170-8, de 1963, na casa a. 
rtrigem). 

Rerator: Sr. W.>.lfrçdo Gur.;el, 

A Comisào apre~enta a. re<ltlÇáo rt .. ~ 
nal do Projeto de Decreto Legit-1-a,.. 
!ílvo n9 la,.de 19~4 mD 170~B-, de 1.963, 
na. casa. de Ong-em) <; 1e a.prO\'a o 
Convenio de Intercâmbio Cultural 
en&re os Estados UD!do.s do B.:a.,iJ, 
e o· Ja•pão, as«lnado no Ric à e Ja.• 
oeiro a 23 de Janeiro de 1061. 

So.la das Sessões, em 16 de j tm.bo 
de 100-l. - Antonio Ctlrlos, Prt.l)iden .... 
te. - WalJredo Gurgel Relator. - .. 
Jt!lfu LeUe, ' 

-~NEXO AO PARECER N' 3-!9, 
DE 19» 

Redação final do Pn:rjetc di! 
Decreto LegislatltJO n~' 13, de lB(ii, 
{tl!' 170~B, de 1!}53, na ca.~a !e 
ongcnl) . 

Paço SJ.ber- QUe o Congresso .11.\1-o 
cional aprovou, n~s têmio.; d,o fl'C' ... 
tigo 68, n" I, àa <Jon .. .iiu!.çã.o Fe ... 
deral e eu, Pre.sldente do Seru1d0 Ji'e. 
deraJ.. promulgo o Eeguintr. .. 

DEC::!.~ro LEGlSL..\TIVO 
N° - 1004 

Aprora o Convénio' de Jul/.:r .. 
Cultural entre os Estados unidoc 
d~ Bra~tl e o Japão, as::.'inado no 
Rto de JuHelTo, a 23 de j«Hei d4 
1%1, 

O Congre.-.so Nacional de;;::re~~; 

Art. 1? E' apr-ovo.ào o Co~vênia de 
rmercàmUio Cultur.::q entre os Estadoa 
na cidade do Rio de Janeiro, a 23 dr,:, 
Un!cto"' do Brasii e o Jav.'í.o, ae.süta>ct.o 
ja.neü·() de 961, 

Art. 29 l!;ste ;ecreto legi.•üa.~!vo ·• 
trará. e nwlgQr na data de .:oua pu ... 
blic:ação, re'WiJ~'l:da.s a:; dls~asl\Õi_>; eat 
contl'itrio, 

PARECER ~Q 350, DE 1\JG\ 

Redação jína.l do Projeto de: 
Decreto Legislativo n'? 48, de lPú-3 
!n" fiO-A, de 19.fi3, na Casa de ~·:l-

gemJ. · 

~elator: Sr. Wa\fte:.:.:~ Gurgel, 

A Comissão aprcsenUtC.a. n rcd.il-~ão 
fir.al d-o P.<oJeto Ja Decreto Le~is ... 

I 
Jatiyo U0 48, de J.963 (n° êQ-A. de Hl53, 
na Ca"a de OrlgetnJ qun 1p~ - ) 

11"r:..lado de Extrad y\\O r 1t\'~:. o Bta­
sil e OR E<:tado.s Unido.c Ç 'tr.cr!c~ 
e õ re~pectivo Prot-ocolo Adic:onal-. 

S..·ü:\ da~~ S~t>SÕ('S, ·m '<3 df• iltllh(t 
de •Ig64. -~ Art!anio carzos. Preõiden­
:>e ...:.. Waltrerlo !Iurqc,. Rt'l:J.tor. 
Júl!o Leite. 

A:fEXO AO PAFi.ECER N' S51J, 
DE 11164 

Rectat;do tma! do Projeto de 
Decreto teg-:sl(lttvo n? 43. d.e 1'9.13 
(n{> lia~ A. fie lMJ, na Casa de on ... 

(lé'm ~ • 

Pa.;o ~aber que o cc.n;1re~.~o Nado-t 

l
nai ::tprovou. n11s têrmo.'> d;J art. &f, 
nl)< I, d(l OOn.stit!.llçfta P'ectenH e e14 



--. 

G:re~làênte d{} &nad_a Federal, prtl­
uuu!gc o .s::gu:11te 

O SR PIU!SJDENTE: 

<Moura Ana.rade) - PasM::.-.se, em 
ccnsequencw, Imedia.U'rnente, a àt~cus_ 
sã-o da Redação Fjnai .. 

Não hã ore.dGres inscrttos para o 
Expt:diente, (Pausa) 

de autoria da. Comissão Di~etora, que 
d1spõe sôbre a estrutura da carreira 
de Auxiliar ~gislatwo do Quadro do 
.t~~;,;. • .._oJ d-a Secre';a;'!tt Go St:nado Fe .. 
deral <incluido em orde-m do Dia, 
e""!- vir~ude de dispensa de ínterst:tio 
concedida na sesscio anterior, a Re .. 
querimento do Sr. Senador Mem de 
Sá), ten"d.o Pareceres favorávei~. 6Vb 
ns. 335 e 336, de 1S"64, da.s Comi.<:.sõ~: 
de eo.nstituição e Ju~t.ica e de F: .. 
nanças. 

DECRETO LEGlSLA'l'IVO 
N\l - 100: 

Aprova o · Tra:ado de Exlrad.t­
çilo entre o Brasil c os ESttiC:.O~ 
Uni<tos dll América r; o respectzvo 
Prot~co?u Adicional. 

o congres:o N"uc:onr:.·! d2creta.: 

!!..::r. P Eã.:J aprova-c..-os c ·Trat2.do cU: 
E}lttactn;ão ent.c o .rlu ... l e QS Es­
tad.<J.S untcros cta Arnér.ca t o L.::.­
pe:;two Pro~ccolo AdbcnaJ1 a.":Sln:l~ 

(!.C'. na c dJcte do RiO <i.. J\lne:ro, 
e.crtêle em :3 de janea-o de Hln t.! 

~ste on 18 de Ju~ho d"' lroó2 .. 
l~rt. ~9 í!r: te d:::c: et.o 1egid!H y~ n~ 

•tr:~;t!. em· vi~ot na a.:· • da su4 p··· 

l
•bli-e:::.ç,e.o, r2vcgadas. as dispo<çb2s e .• t 
ccr.tn·r~o. 

' -
Parecer nç 351, de HJS-1-

D!ScuM.ão, em turr..o ún.fco~ an. 
Reaaçao F .nat do Projeto rte nc_ 
ereto Legt~WtLtJo n1.l . 13, cte 1961:, 
oJ•guwr:o aa t.dmara ac.:; l)epu~ 
taa.us, que apro"l)a o couvén:o àe 
mtereâmbto cultural entre os Es­
taaos Un:d.Cs ao Brasil e o Japão, 
assi1~.1do no R:o de Janetro, e·"· 
23 de 1a.neuo de 19.:J2. 

Em di::cmsã':l. <Pau:;a) 

N~nhu:n do:: Srs. S;;n::tdOre.s quCreiL 
do Uf."ar <~n p~:J.vra, cnc~rro a discus.. 
sã.o. 

Em votaç5o. 

Os s:s. Senadores que 2.f'10VB.m a 
Redaçao .F\ na~, quei~ a.m permanecer 
sen~ado-s. {Pausa). 

Está aprcvactu. 

O Prcj:to vu.i à promUlgaç.r.u. 

Pass.a_se à 

OltDIEM DO DIA 

DiscussiJo em turno Ú11:tt..v, d:J 
fa1"ecer da t.'omtssao de E.etaçõé.;; 
Extcr•.ores sób"re a Mensaoem n5' 
88-6~ (n'l áe ortgem 159), peta 
qual o Sr. Presidente ãa Jtepúbl!_ 
ea wbmete ao Senctdo a escólha 
do Dlplomata A-ntônio Menaes 
Voanna para o. tunção de Embai­
xador Extr(r..ordmfi1'10 e Pl!'nipo~ 
teMíárto eo nraszl junto ao Go­
Vérno da França. 

Discussdo, em turno úntco, dO 
Parecer da Comissao àe Con.stitu..l .. 
Çao e Jusn<;a sôbre a Mensagem 
119 100, de 1964 (11.'! de or1gem 171, 
ae 19-64), pela qual o Sr. Presi .. 
Mnte da Repiíblica submete ao 
Senado a escolha ào Sr. General 
R~1 Golbery do Couto e SilVa para 
a Junção de Chefe t1o Serviço Na~ 
cwnal de lf11ormações. 

2 

RC...:.:tção f•na.l do Pro,e:o 
Rc .. 'ttluçfío número 8, d.:J. l~C4. 

o Sr. 11' Secre:ãrio irá P•ocedet à 
de 1-eüura de outro requerimento de <li.::­

pema de rubiic~çâo. 

Ambas as matérlas, nos têrmos d-o 
Regimento Interno, d.everãa s.er dis_ 
cu tidas e vot8.das em Sessão .secr€ta. 
Peço e-os srs. f'tlncionàrios que· tomem 
p:·ovictências nesse sentido. 

D;.scu.ssão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara ns 21, 00 1964: 
- n<? 861·B-63 na. C-asa de origem 
(c<Jm apreciação .. da. injurid.icldade 
nos têrmos do art. 265-A do Regi .. 
mento Interno) que assegura aoo ex .. 
combatentes da FEB, que hajam in­
gressado no Mag~térlo MHitar,._ os 
benefícios da Lei nº 3.906, de 19 de 
junho de 1961, que dispõe sôbre -apo .. 
sentt.:tdo:-ia. especial dos integrantes 
da :Fôrça Expediclonã.rla Brasileira, 
tendo Parecer nr?_ 292. de 1964, da. 
Comi~ão de ConstituiçãO e JU$tiça, 
p(la inconstituc~onalldade. 

3 

~ A Ccm!ss5.v aprescnb a t.:..d:.tção 
fjna.l do ProJet-o de R;;s:)lução núme• 
rp 3, de lV".fi :1: quz 4W:op::nde a ex.::~ 
C)l.Çã·J dO a.r~!_, VI, p:uágrafOs 2...,, a9 
ej 49, da Con~ :itu.ç"la dJJ E.<t:.P • .do de 
~m~.s ç-~ra:s, cem a re·dação da lei 
~b.n\i ... tuc.onal núme.ro 3, de 3·~ d2 
j.i:neJ!'o de 1!}3-1, jul~ados ínc::nftitu­
~to:Jflis pz:o Sup:'-emo Tr1bllnal Fe­
dha1. 

r
:Sala da.s. St..s-sõ~s, em Hl de junbo 

ê 1%4. - · Anton:o cw·los, PnSi­
<i.,.nte. - Waljtedo Cmg:!l, Relator. 
• .1tfl1o Leite. 

\AN[XO AO_ PARECBit N~> 351, 
I DS 1.964 

~ Redaçâo jin!!l do Projete de 
I .Resolução número 8, d.P 1.964. 

l'?a..ço saber que o S-enadn Federal 
cprov·~u. nas têrmot ·do artig0 64, d~ i 
C<j.nst tuição F-E-deral, e ~u. p:cr!llllgo 

1

, 
a teguinte 

I R'J?SQ.LUÇAO NQ 1SB1 

1 S·.Ls:pcncte a exe~uçf..o do a.rti.J;o 
1 'P !, parág-rafo..s 29, 31 e 41?, da 
I C<>ns!ituição ~o Estado de. Minac 

Oenus. 

~lij;o 19 .. 1!: su.:>p.crisa, pc-r incon.s­
titllcionlida·de, nas tê:rmcs da dec:sâo 
dc~in·i.Uva Pl'{lferida peJo Suprem-o 
Tn;bunal. Federa~. em 18 de agõsto 

· de U58, na representaç5.o númern 
35~j dt- Minas G~raJs, ·a exec11c10 do 
a.n . .J,go 91, pará.grafcs 2~ 3Q e .19 da 
Constituição do m&m.o.' Estado, 'com 
a. ~a-;ão const.a.nt.e da lei comtitu­
cio~al número 1, d-e ao de janeiro. de 
19~~. . 

AhlgJ 21? Rtv-cga.m-sc as disoQ.sol.r 
çõ;J. em contrário. 

. Q Sit. PRESIDENTE: 
I 

E' lldo e ap:·ovaclo o seguinte: 

R~querimento n9 169, de 1 S64 
Ncs térmos. dos a.::ts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, req.uei­
ro ctisiJ::ma de Pl'blicação pa.rt~: a ime. 
Piat.a discussão e votaçilo da redação 
.inal do ·Projeto de ])~~reto Le.g1sla-tl_ 
vo n9 48, de 1963. ' 

S;;.Ja das Se.ssões, em 17 [i(· junh-o 
de 1964, - G\dberto Marinho. 

O SR. P:t1lSIDENT!l: 

<Moura Andrade) Em c:.mse-
quê.n.cia, passa~~e. Jmed1atamentt:, ~ 
di~cu5são da R2daçã.o Fmnl. 

Dzscussao, em turno Unico, aa 
Rectn:çao Pma! do Projeto Q.e D.e_ 

A sessão tra.nsjorma-Se em se_ 
ereta às 17 horas e volta a ser pú~ 
anca àS 17 horas e 15 m:nuto.s. 

O SR. PRESID!i:N'!E: 

<Moura Andracte) - Está reabttta 
R 9eSsáo pübHC:l, 

Tem a palavra o ncbre Senador 
Oscar Passos r.ara emitir Parecer; ern 

Discussio, em turno único, do ':Prc­
jeto de Lei da .Cãnfara n9 32, da 
1S~4 (UI? 1.583, de 1960, na Casá. de 
ongem) tl que altera a denominação 
do Instituto de Puericultura da Uni• 
versidade d<> Brasil, a que se refere o 
Decreto~lei n9 98, de 23 de d~zembro 
de 1937, tendo Pa:-eceres favoráveis 
rns. 293 e 294, de 19S4l dns C<>m!s­
.sões: . de Educação e Cultura e de 
Saúde. 

4 

nQm~ da Comitsão de R-elaçõe,s Exte~ Discussão, em 19 turno, do Projeto 
riores, sôbre Requerimento r~Q 167 de I de Lei do Senado n9 158, de 1953, de 
autorta do nobre Senador Melo Braga, autoria do Sr. Sena.dor JOão Agript .. 
lido no Expet!if:nte Cl.a ses.sM anterior. no, que autoriza a doação de próprio 

. nacional à Casa da Paraíba e dá ou .. 
O SR. OSCAR PASSOS:· tras providências, tendo Pareceres 

(Lê o Par~eer) • 

ereta I.egzslatwo n'l 48, àe 1963. O SR. PRZSIDENTE: 

<sob ns. 155 e 156, de 1964) das CO­
missões: de Constituição e Jus ti ta. 
favorável, . com a emenda que ofere .. 
ce· de n9 1-CGJ; de Finanças, favo .. 
rável ao Projeto e à emenda da ao .. 
missão de Constituição e Justiça •. que r,.,.,row os textos ao tratado 

de exttaçao, ftrmaao pelo 'Brasll, O Pat:ecer da Comissão de Rel-ações 
nos ~ Jtados Umctos cta Ameticn. Exteri-ores é favoYáYel. 
asstnacto :.o R to de Janelro, a 13 . 5 
it~ jane:ro ãe 19tH, e~ tto protocolo Em dtscussão o Requerimento (Pau_ 
aro.clorull, assinado a 18 àe ;unho, sa) Discussão, em p!'imeiro turbo 
ac HlS2. I Nennum dOs Srs. senadores dese... (aprec!ação preliminar da con.stitu-

jando fazer uso da pa!avM. declaro ciona1idade, nos têrmos do art. 265 
Em discussâ.o. (Pausa) encerrada a dU..cu.sfão. do Regimento Interno) do ProJeto de 
Não havendo quem peça a palavr.a, I \Lei_ do Senado nQ 8, de 1964, de au-

dec!aro encfi:rrada a à.i..scussião, Em votaç&o, tona do Senador Aarão Steinbruch, 

Em votz.çto a Reààç§o Final. os Srs Senadores que a.prova.m 0 que fixa. sanções aos Chefes de or-
requ.ertmento, queiram nerm~.necer gãos do Serviço Público Federal, cen .. 
sentados (Pausa) tralizado ou descentralizado, que d1 .. Os Srs. Senadores que a .aprovam, 

(1ueunm col18e:>va.r_se sentados. <Pau­
sa)_ 

'Está aprovada. 

O projet.'l vai à pwrnu1g-açao. 

Sôbre a mesa, requerlroen..o de dis­
))ema dt;c i':l.tersticio que se1·á lttl.o pelo 
Sr. l.V Secr-et:.í.rio. 

E lido c. aprovado o sca;umte 

Requerimento ri9 170, de 1964 

Está ap!'<Wado, 

E' concedida a autoriZaçâ;o ao nobre 
Senador Melo Braga pa.ta particip.a.r 
da delegação brasileira à 48\lo sessã.o 
da Conferência Internacional do Tra. 
balho, a realiza.r_se em Genebra . 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso. Nacional está convocado 
pa!a se reunir hoje, às 21 horas e 30 
m:mutrn::, a fim de deliberar oerbroe 
mensagem do Executivo. 

ficultarern a concessão de beneficio.s, 
manifestamente legais, aos servidores 
públiCos, tendo Parecer sob n9 288, 
de 1964, tb C<lmissão de Const!tuiç!o 
e Justiça pe1a. rejeição, por incons,. 
titucíon1.lidade. 

6 

-Moura Andrade) - Sôbrc a mesa 
r~ql\erimento de disp2n.sa de p_nbUca: 
çaoi qu~ será liClo pelo Sr. l<J secrf'._l 
târ1'f. Nos térmos do art. 221, letra. n, 

tlo Regimento Interno, requeiro dis. N.ada mais havendo q,ue tratar, vou 
encerrar a. presente sessão, designa:n._ 
do para a sessão ordlm'itia de amanhã, 
a seguinte 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 14 de 
1964 <de autona. do Sr. sena.dor 'za-· 
charias de AssumpçãoJ, que d.ispOe· 
&ôbre a doação ao Estado do Pará, 
de próprio federal, para nêle aer .u .. 
talado o Tribunal" Eleitoral d-aquele 
Bstado, tendo Pareceres ·favorá,ye1s 
sob ns, 244 e 245, ele l964, dru; Co- · 
missõc~: de Constituição e Justlca..t . 
e de Finanças. 

j· E ltao e aprovado o se1Jutnte P!=nsa de interstício e prévia distribut. 
çao de avulsos r.ara o Projete de Re .. 

Requerimento n9 168, de 1964 solução n' 2J, de 1964, a fim de que 
• figure na Ordem do Dia. da sessão 

- !Nds nrmos do.s arts. 211, letra p, segtünte. 
Q 315, d.-1 Regimento Interno, requetrc Sal.a das Se.ssões, em 
dts~nsa de publicação para· -K tme_ de 1964. _ Mem de Sá. 
din.~ discUSSão e votação -da redação 

17 de junho 

:linalt do ProJ-eto de Dcc.r_eto r,rgiSlati- O SR .• PRESIDEN'l'Et 
vo nf 13, de 1964, (Moura And.raae) - o projeto a 
~ \ " q,ue diz respeito o requerimento a1pro-· ""* c.as Se~ões, em 17 de 5l\I1hO vado figurará na Ordem tio Dia da 

de Iq64. - GllbCrto MarinhO próxima sessã.O, · 

I 
·.·.\· ' 

·, 
' .ui/, ' !' "' " I 

I 
•j,/() ... ·•· ' " I ' ' 

ORDEM DO DJA 

Sessão de 18 de junho de 1964 

(Quinta-Feira) 

1 

· Discussão, em turno uruca do 
Projeto de Rtsolução n9_ .2ô, dé 1964, 

Está. encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 17 ho· 
ras· e: 15 minutos) 
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2. JoaqUim Parente. - PiaU! 10. Adolpho f.ranco - Paranã. 
8. Jo:>é Câ.nd:ido - Pmut - ll. Irineu Bor,J.hamen - S. ~&tarlna 
t. J).nart.e Mariz - R G do Nor~ 1.2. ADtônto Carlos - S. Cat.al·UJa 
6. João Agripino - PPraiba. 13. Daniel ltTH:•ger ·- R O. io SUl 
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L. Aarão stenbn..cn - Rio de JaneirO 

p ARTlDO aEPUBLLCA.\~ (PRI - 1 reprosentanta 
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S.~Ul LJro:Ei."fDA 
1 .. Josaphat Marlnha - Bahia 2. aertba.tdo Vunra - Sergipe 

RESU.t ... u 

Partido 60\'!.a.l DemocratlCC f,PSD> 22 
PartJà<> lTI>I>l>Jlll.Sta N&cloU:U IP"l:B) 17 

União Detnocrã.tlCiJ. t'llRClO.Qal tUDN) 15 
PartidO u.ibef1.<1-C!Ur · (pl.,} 3 
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ParUáo D~tllCCratn Cnstlo (PDCJ 1 
Movimento r'nVaih.:3t.."l nenova.d:or (MTR) 1 

sem legenda 
64 

• 
66 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BlOCo parlamentar Indepenaente 

PSP § Senadorer 
PTN 9 Senadores 
PSB 1 Senao.ot 

P(-t 1 Senadllt' 
l\.i I ct 1 Senaaa.l:\ 
PW'"C 1 Senndol" 

Sem Leg-..:naa 9 Se.nactores 

Ltder dO Govérno: 
Fili.nto Müller 

10 Sen.adores 

LIDEKANÇAS 

V:Ce·Lfderes: 
D:míel Knenr 
.Mem de S1 

W;tu:·n uonça1ves: 

BLOCO PARLAftlHJT AR lrJOi:PENDEriT2 
L!àer: Ll.no de Matos u~TN) J0.~3poat Mu-n:d1o l.sem tc.:çnda) 

Vice-Ltder: 
Aurél1o Vlanna 1PSB) 

11 - PARTIDOS 
PAltTlDO SOClAl OE.MU~l.t.AULU 

IP 6 D J 

~tUt 1 .1JO LJHER7 ADOR PLJ 

L.:ae1 1\It;m oE sa 

uaer: FU1n t<; M uue: 

VlCe Ltâetu: 
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d!:.~o....'\<ALY.Jh 11.\lTH• 
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tU D N1 l
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d;\}CI 

~taer; Damet lírt,·geT 
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~H.i\:-:; .t•.•h') ! .. ·.,tl· 
R~p CSl'JJ:J.lllê'. A .. ;t>-,lu \ .. u \~ 

Presidan~, - Senador J(l!,e Err.au:1c (P'I"í:$1 

I 

V"loo Presidente -sen:tdl.)r ~·1gên10 Uarros \PSOJ 

Tltul~es 

EUgênio Ba.rroa 
J06é Fel1C1a.no 

l'!tulvoa 

JoSé Ermlrlo 
Dix-.Bt.Ut Ro_sadt 

J'lruls.res 

Lopea da lo.sta 
An tôn.to Carlos 

Titul..,... 

J üllo Lei te 

COM.:'US!ÇàO 

PTB 

UDN 

1 Att.Ulí' [i·unT,.Jt,fl 

2 Benedlct.u V·k<~U'lr~s 

1 Mele Bra-o 
2. A~g~'•n:ro ·de FTg•t••t~c4J 

1. Danlei KrJe~ar 
2: Joã.Q Agnplno 

B I? .1. 
R.9.ttl 31:tberW ..!'~) 

Secretáno - 'José Ney Dantas 
.ll<>unlô.. - oulntca.to!Iae, o.s lU noras. 
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CONSTITUIÇAO «! JUSTIÇA 

3~esidente - A!on.so Arinos <UDN> 
:t'tce Preatdente :-'! WUson Gon9BJ,ves tPSD). 

! 

Tltula.res 

aéllorson de Agulal' 
Jllltôn!O BaJbU:IO 
WU!oD aonoaJveo 
Ruy Carneiro 

Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
.t.rthur VlrgU!o 

Aloysio de Carvallio <PL! 

Afonso Arinos 

COMPOSIÇAO 

P8D 

P'IB 

JDN 

SuplenléS 

1. Menezes P1ment8.1 
I. Leite Neto 
3. Jose Feuciano. 
&. PUinto MUller 

1. A.rgemlro de 
2. Melo Braga 
3. Oscar Passos 

' Milton Campos e) 

1. Oantei · i{;rieger 

'· Joà<l A;p1pilllo 
3. Eurtco aezende 

B J?, .1. 
,Jos.aphat Marinho lsem legenda) Aarão Stelllbruch OCJ."'R). 

Secretâna: Marta Helena Bueno Brandão, 

Jleunjões - q.uartas-!etras, às 16 boras 

DISTRITO FEDERAL 
1. Presidente - A1.rê!io Vianna (PSB> 

· :Vi~~e-Presiàente - P~dro Ludovico <P~lJ} 
COMPOSJÇAO 

l'itulares Suplentea 
fSD . 

Peàrc [..UdO,ICO ). José Feli..:iano 

Jf'Umtc MUJJer 2. WaHredo Gurgel 
l'Tii 

Oscar Passos I. Melo Braga 
l~ctmundo Levi 2. A.ntoruo Jucâ 

fl I .I. ' 
J~ : -&Jio Vianna tPSB) Lino de Ma.t.tos t.J?'l'Nl: 

Ser:' ettirw J'11ieta Ribeito do.s santo.s 

Jieutuoes - quJOliaS teira.s, \6 Jõ noras 

Leite Neto 
/J t.t.Jll(.. t''unr.aRa. 
Jose 1-"el!ciano 

J•:>.sé &mlrlo 
.rv..elf;; eraga 

Adolpho Franco 

L)?es co CU& ta 

ECONOMIA 
Prestàent.e - unte Neto CPSD) 

ViCe·PleWtente - JOOé El"ii,a-lo LP'I'B) 

COMPOSlt,;AO 

-PSD 
Suplentes 

1. Jefferson de Agtllar 
2. Stgefredo Paeh-
3 Sebast•ão Archer 

Pl'B 

1. Bezerra Neto 
J. Oscar Passos 

ÜDN 

1. Jo.sé Cândi<lo 

2 Zachartas de ASBUlllPÇio 
L 1neu Bornhausen ~. Mem de Sol <PL). 

" 

' B P.l. 
~:1gue1 Couto Lt';::o.r') Aurélio Vianna (PSB): 

Seeret.árla - Aracy O'Re1lly 
Reuntõe-s - Quintas-feiras, &s 16,30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Menezes Pl:nentel <PSD) 
Viee:Premtente - padre Calazans !PTB)~ 

COMPOSIÇAO 

Tftulares 
Mt>neze-.s Punente.t 
Walfredc O"JJ'gel 

~---

PSD 

Suplente. 
1 Benedicto VaJladareo 
3. Sigetredo Pacheco 

(") !:..1cenclad.o. S·.ibStitufdo ~14) Sf, Eurico &-e.aendo 

\; 

Peosoa de Quelr<>s 
Antônlo Jueà 

Pa.d.r~ ca.:c.2ar...a 
Mem de So <.PLJ 

1. Edmundo Lev1 
s. VIvaldo LlJna 

tiDN 

1. Afonso A.ri.DOO 
2. Milton O&.mpas 

B.P.l. 

<Sem legenda) L!no de Ma~lo.! <PTNl' 
I':Wt:"r""t.à.rlA - Vera. Alvarenga Ma!ra 
.Reuniões - Quarta.s-felr .. , às l6 ooraa 

· FINANÇAS 

Prorido"tc _ Jlrgemlro de F!guelredo ) pTB) 

Vlcc,PTGIJklente - Da.niel KrJeger !Uim)" 

T!tula.reo 
Vict.orlno Ftel.~:e 
Lobão da Sllvel.l'P. 
Stgef:;..:c.i) fac.neeo 
WilSOn Gonçalves 
Leite Neto 

Argemlro de F1gUelrtuu 
Bezerra Neto 
Pessoa de Que1rara 
Antonio Jucâ 

Daniel Krieger 
Irineu Born.hausen 
Eurico ae2.encie 

Mem de Sá 

SupJenleiJ 
1. Attillo Fontana 
2. José Gl.úoma-rd 
3. Eugênio Ba.rr<>s 
4. Menezes Pimentel 
5. PedrQ LudOViC\o 

f').'B 

1. Jooé El'nllr!o 
2. Edmllllào Le'\ 
3. Melo .&r~a 

~. o'"""' Pas.sos 
-JJDN 

1. Milton Campos 
S. João AgMpUlO 
S. Adolpllo f'ranoo 

PL 
Aloysio de ca.rvoJho 

B.P.l. 
Lino de M<> ttos tPI'N)" 
Aurélio VIanna (PSB) 

l. Julio Leite rPRr 
s, Jooapnat Merlnho 10. lôâê'.iiEí 

Seoretárlo ,..- Cid Brilgger 
Heunlões - Quartas-!elre.s 

JNDlJSTRIA E C0Mll:RC10 
?residente - Senado: José Feliciano (PSD) 
Vice-Presidente - Senador Ne~on MMulan <l'"J..v} 

'titulare' 
José Foliciano 
Atilio Fontana. 

Nelson Ma.culan 
Barros de carvalho 

Ad.plpho Franco 
Irlneu .Bornhausen 

COMPOSIÇAO 

PSD 

!i'TB 

Suplent•a 
LObão da Sllvelra 
Sebastião Arche« 

VhraJdo Lima 
osce.r Passos 

UDN· 
Lopes dá costa 
Eurico Rezende 

:SPI 

Aarão Steit!bL"üo;:h ---- Raul Oiuberti 
Seoretál'ia - Marla llelena. Bueno Srandlio 
Reunião - Quintas-feiras, As 16,30 hore.s 

li!GISLAÇÃO SOCI.I\L 

Pros>den!<l - VIvaldo Uma 1PTB) 
Vloo-~lllonte - Walfredo O..~rgel !PS,.. 

Tltulues 
Ruy Carnelro 
WaJ.fredÓ Gurge.1 

A ttlllo Fon ta.."W. 
Eugenio BaiTCXI 

Vivaldo LlJna 
Antonio Jueê. 

OOMPOSIÇAO 

PSD 
SUplentc-'l 

1. Leite Neto 
2. JOSé GUloma.rd 
3. Slge!redo Pacheoo 

- 4. LObllo da SI!velrn 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. pessoa de QuelrOI! 

tJDN 

' 

Eurico Rezendo 1. L&pes da COstll 
Antônio Carloo 2. ~a.rlas de Assunção 

D.P.I. 

Auróll<l Vla<lna tm:ID>' . • Aa.ri\0 s~ tl!.I'I'R): 
~ .... ~-~~~~ 
~-~-t:Jl8~ 

.. . 



. ~wnra-re1ra 111 DIARIO UO CONURUi50 NACIONAL (Seção 11) -
Titula.rts 

Benedicto V&llada.re.s 
Jefferson de Agule.r 

Jo.sé Ermirio 

)UNAS E ENERGIA 

COMPOBIÇAO 

PS:O 
Suplentes 

1. ~dro Ludovico 
2. Fllinto Milller 

l'TB 

A.rgemir<> de Flguelreao 
1, NelSOn Ma.cu!an 
2. Antônlo Jucâ 

UDN 
.João Agripino 
JO..ntónio Carlos 

Jo,.phat Mo.r!nho 

1. José Cândido 
2. Afonso Arln06 

BPI 
Júlio Leite 

POLIOONO DAS S~CAS 
Prs.siàenU - Ru.l. Ca.rnelJ'o 1PSDl 

VIOC·Pr .. idente - Aurélio Vianna IPSBl 

Tltulllires 
Ruy Ct-rneiro 
Sebastião Atchet 

COMPOSIÇAO 

ps:o 
Suplente.. 

1. Sigefredo Pe.c.beco 
2. Lelto Neta 

PTH 
Dix-Hult Rosado 
Argemiro de Figusiredo 

I. Antónl<> Jueã 
2. José Erm1rio 

João Agripino 
José ca.ndldo 

Aurf!lio Vianna 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Antón~ Car!o.s 

B.P.l. 
Julio Leíte ( FR) 

~et.á.ria -- Aracy O 'ReilJy 
Reuniões - Quarta$-fetra.s, u 16 boraa · 

PROJETOS 00 EXECUTI 

COM!SSAO DE PROJETOS DO EXECUTrvo 

Presidente - Senador João Agripino <UDNJ 
Vice .. pre.sidente - Wilson Gonçalve-s lPSD) 

Titulares 
Leite Neto 
José Guiomard 

Mem de Sá 

Barros ca.rvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Krleger 

J I 

L!no de Mattos 

COMPOS!ÇAO 

PSD 

PL 

PTB 

Suplentes 
Walfredo Gur'8el 
Jô6é Fe1Jci.ano 
Ruy carneiro 

Aloysio de Carvalho 

Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

:BP! 
Aurêlio Vianna 

REDAÇÃO 
Presidente - Dix·Huit ROsado (I'TB) 

rto.-Preffi!e1lte - Antonlo Cal'lOs IUDN> 

AntOnlo Carloo 

COMPOSIÇ40 

PSD 
. Sulli&ntea 

} ,o 1. LObão ia suvetrw. 
, 2 . JOSé l"elictano 

PTB 
1 Edmundo Lnl 

UDN 
-Rezende 

B P.I. 
Josapt.at Marlllbo (Sem,ldiieildal 

Secret4rla - Sarall Abraháo 

RELAÇõES EXTERIORES 
Pr_JIS.Jt'lente - Benedito Vallada( es tPS])) 
Vlee·Preslàente - ~ de Queiroz <PTBl 

Titulares 

Benedicto VUlada.rea 
F'illn to MU!Jer ' 
Menezes Pl~nentel 
J oso Guiomud 

I'T.B 

Suplentes 

1. .Ruy carneiro 
D. Leite Neto 
2. 'l'ictor!no Fl·sire 
4. Wilson Gonçalves 

1. Antônio Jucã 

8. Al'I!<IDllTO de ~ 
l•. Mti.O .. _ 

Wli 
1. Padre Og.tazana 
•- João Aarlplno 
3. Mem de Ba U'Ll; 

8 P.L 
Aarão steinbrucb IMTRl Llno de Matto, ll"l'N); 

Socretárú> - João Batlata t."l>rteJon B=o... 
Beunill•• -- qulnta&..loelt114.. M 16 aoru, 

'SAODE 

.Pre8idente - Sigefredo Pacheoc. 
~Presidente - JOSé Clnd\Jo 

Titnht;rea 

Slgetredc Pacheco 
Pedro LUdoV1CO 

Jooé CAndido 

.Raul GlulJertJ IPSPJ 

COMPOSIÇAO 

luplent.., 
Matoria · 

FSD 

1. Vol!re< c Gurgel 
2. J;:ug~nio BliiiTOo 

PTB 

Antdflk:, JucA 

UDN 

Lop~ da Cost:1 

B P l. 

Miguel Couto !PSPI 

Secretdrto - Eduardo Rui Ba:i:Klsa. 

Beumõe# - qtUnta& feiras, U 15 b.Oras 

SECURANÇA NACIONAL 

Presidente - Zacha.rtas de Assmnrçao 1tr..t • ./J 
Vle&-Preswente - Jose Oulomaro .PSDI 

.I.HUH:IJ t'.:S 

i/os~ GUlomard 
Victormo .Prelre · 

/ 

Silvestre Pér1cJes 
OSO&l Passos 

J.r1neu Bornhausen 
Za:cbaaia:.s de Assumpç§o 

Raul Cl1uberti <PSPI 

COM>'LSJÇAO 

Suplentes 

PSD 
1 Ruy C<imetro 
2 Att1l10 r .... ontana 

P'l'B 

1 José Ermlrto 
2 D'lx-Huit Rosado 

VDN 

1 Adolpho F'ran('<J 
2 Eurteo R.ezenae 

B P.l. 
~ AurélJc Vtanna 

Sectetdrto Alexandre Pfaende. 

Beuntoes - qUinta3 teira.s, &.! 17 · ho:-as. 

SERVIÇO PúBLICO GIVJL 

dente - Aloysio de CarvSJ.h<: tPU 
Vlco-Presi<lente - Leito Neto <PSO> 

Titulares 

Lelóe Neto 
Fllinl<l MWler 

Dix- 'lu! I llosado 
Silvestre E'er!Cles 

Aloyaio d~ carvalho 

Ao.râo Stelnbrueh <M'ritJ 

COM~OSlÇAO 

Suptenta. 

1 D 
! . Vlctorino Freire 
2 StgetrE'cto ~<'l"leu1 

PTB 

L M~:tl Braga 
2 Alltônto J.ucà 

t1PN 

AnWnio C'ar"los 

PL 

Mem de S~ 

B.E' L· 

Miguel Couto tPSP) 

secretárto - José NeY Dantas 
~ - lorças-feil·as, As ~ llQra3 .. 

7 
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DIARIO 00 CONOf.lESSO NACIONAl; (So_çllo Ir)__ =======·;j;,;;u.;;nh:;,;o~de==.;.1;:.,9~.._'~-~===-

:r:~ANSPORTE~ COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICA6 

COMPOSIÇAO 

E) Para, efetuar o levantamen- ·H) Para ·o estudo da11 Mensa~ 
to da PRODUÇÃO MINERAL gens do Poder Executivo re• 
00 PAIS e estudar os meios ferentes à REFORMA AO• 

Tltul"""' suplentes capazes de possibilitar a, MlNlSTRATlVA 

PSP suo industrialização I criada por tvlc!atlva da Cãm<>r!!i 

I 
dos Deputados aprovada pelo Senado: 

E)Jgên!o Barros l. Jelferson de Jl,gUiar 

2. José Ouloma.rd 

Criada em Virtude do Reguertmen- em 1. 12. 1963. 

. :\\tllson GQnç.alve3 
to n• 665-&3, dG Sr. Senador .osê Membros !18) Part.ld<l:l 
ErtnlrlO, aprovado na sessão de Ul <te 

PTB 

Mele Braga 

UDN 

setembro de 1963. \'' .Sena.d.ores: 

Deslf;nu.da em 19 de setem!lro <Se WilSon Gonçn.sves - P~O. 
1963. LeJte Neto - PSJ). . 

Stge!redo' .Pacheco - OOD. 
Prorrogada em virtu<le dO a~ue- Argem:tro do Figuetredo - PTB. 

· Ldpes Costa IrinAtt Bornna.usen runento nY 1.1;9 .. 63, do sr. sea.d.llor Edmundo Levi - PTB. · 
Milton Campos, aprovado na sessão A~lplro Franco - UDN 

I B P.l. de 10 de dezembro de !963. Joao Agriplllo - UDN. 

. Mlj;ue. Couto IPSPl 
&ecretárto - Alexandre 

R>ul Giuberti <PSl'). 

?faenàer 

Membros <9) - Partidos 

.$eutrtóel qua.rta&--te11'2s, ~ 16 noras. 

José b'ellclano - PSD. 
Attillo Fontana - .PSD, 
Eugên1o Barros - PSO. 
J"-'<l Erm!r!o !Relator J ~ 
Bezerra Nero - P'l'B. 
Melo Braga - PTB. 

I'TB. 
~---------- -----r-

COMISSõES ES.PECIAIS Lopea da costa - UDN. 

f ar a ~ev1são do ProJeto que 1 C) 
(lef ne e regula a PROlE-\ 
ÇÃO AO DIREITO DO 1\U­
TOB 

Para. o estudo dos efeitos Müton campos tl'resldentel 
ODN. 

da INFLAÇÃO E DA POLITl- JúUo Leito tVtcel'r.l - PR. 
C~ TRIBUTA RIA E CAl\' 31Al Secreta.rto: Aux1llar Leg!satt!vo 
SOBRE AS FMPR~SAS PRI- PL-10. Alexandre Marques ae AlOU· 

I 
Crl!l-Oa em vtrtude do Requertmf'-.nk. 

!Zl' r.:40-6.a do Sr, Senaaor Mllt.on 
!::an.~oo, aprovado ~m 20 de Jane.n 
de l 62. - . 

De~lgna.cta em 22 de novmoro de 
3.982.1 . 

VADAS \querque Mello. 
. aeu.ruees~ 5~J teirae àB lR no.r.as. 

Cr1aaa em vll'tude do aequertmen.. · 
to D" :)31-tí;j do sr Senador Gouvee. 
Vtel-ra, aprovado na sessão de a de 
•gostQ de 'll/.~3 F) Para estudar a situação dos 

Des;gnaoa em a de agô.sto <!e 1963 TRANSPORTES MARITI-
<>rorrc-gaaa em vtrrude ao Requ•rt· MOS E FERROVIÁRIOS 

Auréllo VlaDllJI - PSB. 
Josapnat Marinho - Sem legenda. 
Deputados: 
Gustavo ca.panema tPresidente) 

PSP . 
Aderbal Jurema - PSP. 
Laerte V!Cra - UDN tSubSl.I:.UldO 

pelo eputado Arnaldo N"l!Ueirnl • 
Heitor Dtll.!l - UDN. 

Poutel de Andrade - PTB. 
Arnaldo Cerde!ra - PSP. 
Juarez !ávora - PPO. 
EWaldo Plnr.> - MTa. 

- ' ; 

CORUS§õllii§ ESPECRAHS 
PAaA O ESTUDO DE 
l?ROJE'l'OS DE BMEN-. 
DAS A CONSn'Jr'UlCÃO 

I) Projeto de Emenda à Cons-
PrJrrg!ad~ até 15 de d.ezembKI dE­

:l963 ~m VIrtUúe do ttequerunenr.o QQ. 
:mero· "l9:S·62, apruvado em 12 ·1e ae· 
J:emofo ue 1962. 

mente o(/ 1 161, de 196::! ào Sennol 
Senador AttH1o Font.a.na. aprova.1o 
:!rll lo de df'zembro de 1003. 

Cr!ada em Virtude dG Requer:men- tituiç.ão n9 4/61 
to n' 7~2-63. dG ar. senador J""e , , . 

CO~pt(:taaa em 4 àe 1~:\lltl!'O Cf:l· M, b '!i' PBrtld 
l9ô3. 1Cot:.1 a des.gnat;âo dOS :::letlihJr<i': em ros - OS 

Enn!rlo aprovado na sessfi<l do 13 <!e, CQUE UlSJ'GI! SOIIRE VENCL'\I~N- · 
novemb~o de 1063. I ros VOS 1\MGISTRADOSI 

lS~na(tor~s Va.:;concelur. lorres el 1\ttUlo io'Oot.ana - Prestdente -
Ecunqnoo Lev1 PSu. 

DeSignada em 13 do novem.bro 11o Ele! ta em 27 de Junho do 1961. 

Pr~ITtJ!~l:lOt:l atO 15 de dezembro dt José fie.llctano - tVtce-_Pr ,) ~ 
1063. Prorrogada: 

l9ti4 fm v1rtuoe do H.çqtlerunentc no. t.J::.u. 
mero 1 1 lDU-63 óc Sr Senadoz Mer•e· Jos~ Ermtrio _ Relato: _ ?113, 

l:>t'Orros:ade. até l5 da S\oz.embrQ Cc. 
1964. em virtude do Requeruncntc 

I n' 1 16~-6!1. do S<. Senadot Jiillc :ze.s ~uneutcJ ap~o, .. ado em 15 1e oe­
!l.emo;o tle l9fi3. 

: Membros 17) - Parttdos 

' 0:1Pefto Ma.rtnno - PSD. 
Metle:«~ t"1meuteJ - PSlJ. 
Heiwa ta;. v 1e.ru - u UN. 
M.t/~o Cnmptt.'S - l1 u.'\1 
Va~cunce1US I'OfreE - P't i:!. 
Eomunac LeVl - P1'li 
AIO?'SlC de Carvalho - PL,... 

3) Wara estudar a situação da 
éA~;A DA MOEDA 

Ado,oho I:''Jtmco - UDN. 

Aurélio Vtanna .__..... PSU. 

Se\:: etarta: OftctaJ LegtslatJro. 
Pt-3, Juneta atbeU>Q doo sa,ot.cn. 

D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas re-

I Leite, aprovado em lO de de1.en10:c 
de 1962. 

Membras 15) - partldo:l 

Att!llo Fon~ - PSP. 
SigerredO Pacheco - Psp. 

José Erm!rio - I'TB. 
Irmeu Bornhausen - ODN. 
Júlio J..elte - PR. 

percussões negativas na ex- secretário: AU.'1il.1ar LcgJ.siatJfiC 
r-·:···"1tÇãO ?L-lO, Alexandre M de A. Mello. 

Gr~:ioa ~;m nrtuíle a.o R.equer1m.;:n 
to n": ;;.ti: ~6:i ctu ~r senado1 Jttte! 
t;un Qe !\.gma.• ap-rovado em \~ 1E 
a~'1.<( Otl J!Jti3 Uest~nnda em 'l8 \le­

a;;;o::.'.~ dt· t963 

Cr4!C"..a em Virtude do R.equermu."n .. 
to 0" :>69~63 do Sr. Senador JOJé O) 
l!;rn.utu aprov}HlO na sesstw ele :l.Q ae 

Para o estudo da situação 
do CENTRO TltCNICO DE 
AERO:NAUTICA E DA ESCO. 
LA DE ENÓENHARIII DE 
AERONIIUTICA, DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

ago.sw cie 1963. · 

De.s\):tnnaa em '12 de agOSto de t91l3. 

Pr·,~ru~ ·i ela ar.é 14 d.<t marcc oe t96~ Pro:-rog:a.aa oor 1 nno. em vtrtu1e 
f!'l'J 1ia.;. em v1rtllde do H.equer•men 1c Requertmento n'P L 197-63 Lto ~ 
to n•Jme1·c 1 160-63 do sr. senaoo1 nhor Senador Stgefredo ?u.checo 
·)t->l!~•f.; ·n 1e !\!!'1l1u aprovodo ~m lO I aprovat:!Q em lb da aezemoro 11> 
de dt!~f'mbrc de 1963 !963. 

:· MPmbros 17l - Pu.rudos Membr~ llj) - Par L: doS 

. 3~>-'~,el st1D àe Agu1n.r IF'resiOe.Jte -j Jose l:1e11Clano - PSD. 
PSL> S;getrcao Pacheco !VlcePt .J 

Cr1ad.S em vtrtuàe ao HNJ'JêrJmen· 
to n" 1ti8~63. do St. senadox t'ao.re 
Calazam, aprovndo na sessão de 13 
'ie novembro de 1963 . 

oeslgnada em 1 a de novembN o e 
\963. 

\\':to.n GpnçaJvee - P. so.. .:".:'HJ 
Prorrogada- a.té 1é de Q.ezemtro dt 

A~· 111 V\rg;Uio - P'l \:S. JOSé F.rm1r1o IPresldente) - P'l"B. 1964 em vtrtude do Requertmento "Ú· 

.f'·qnn::J:( t,evl - P'l b LOpes da oostá.- OUN. mero 1.158-63 d.o sr Sene.dOt AD.t().. 
; U' ·N 1 mo Jucá aprovadc em 10 de jezem. 

A l~!Pnç t''tt'lnco - '"' · I Auré11c VIanna 'Relator) - PSD. bro de l963. 
E•trlw H.ezende tVtcePres:tdente' - · u •~ ts I 1 Sec-;oeta.no: AUX UU' ~g tatlvo, Membros !5) - Partidos 

UUN , l?t,..lO Alexanctre MafQUr'S de Albu .. 
Jo:)ph:lt Marlnho - '3 le~enoa. [·querQUf Mello 1 .JRosé }'e!icl~n() -p~S)Q. 

1 uv ..,.arne.ro - ... ~ 
S<.'Jr!tt:lJ"\0 OflclnJ l.egtS!at!"Vf.l, Reuruôe.!: 2-ll-t; e 4•s Jeua.s á.1:i l':t ~nt- .tmtt. Jucà - PTB. 

PI..rD, .J. U CastejtlD 1:3,ran®. hOra& radre Ca1az.al\.'>. - tTDN. 
>. 

- ate lã <1e dezemllrn <!e 1962 ~Pio.' 
Requerimento 609-6! apr. em 14 CI.O 
dezembro de 1961. l ~ 

- ate 15 de dezembro de 11163 rr.~o·· 
Requerimento 179-62, apr. em 12 · O a 
'l:embro de rgs2. 

- até 15 de dezembro de 1964 pelo , 
Requertmento 1.138-63. apr. em 16· d:o 
d~l!:cmbro de 1963. 1 '• 

completada eni 29 de outubro · ~ 
1962, lo cte àla.Jo de 1963 e 23 de obrll 
<!e 1963. 

Membros 116) - Pa.rt1do. 

Jefferson de Agutor - PSD. 
LObão da Sll'ie1ra 123 do a.l:n1l Cb 

1963> - PSP. 
ttuv t:arnetro - PSD. 

aeoect\cto Vallad&re5 - l?~D. 

\V!lsJ>D Gonça.Jves 123 de Olr.U de 
19631 - PSP. 

Oanlel K.neget - OUN.. 

Lopea e1a. costa 129 de outubro do 
1962) - UDN. 

Mllton Campas CVice-Pre.sldCDOC' 

Hertbaldo v telra - OU.N. 
Rw PaJIDetrp - ODN. 
S11vestre Pétl.Cles t23 àe abrU üe 

1963J 
Be:z.ena Netc ·'i:~ C.e a'ar\l óe HUi3) 

- P'I13 
Atonsc CelSO - P'l'lJ. 

Noguetra d.a oame - ~rs. 

Barros oa.rva.lho - PTB. 
Aloysio de Carvalho IPrestdeute) 

- PL. 
lVl em de Sã - PL.. 

Josapha.t MarlnhO - S,!e.3~J1da. 



Quinta-feira 18 UIAI<IU DO CONCR!;SSO NACIONAL (Seção 11) 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/61 

L) Projeto de Emenda à Con~t.- - a !.c) 15 do dezembro de 196~. ~No 
. . ,.. 0 Req ).143-63, aprovado em o de 

tttwçao n · 9/61 . dezembro de 1963. 

(QUE DISPOE SOBRE AS MATll- <QUE MOillFICA. O REGIME DE 
RIAS DA COl\I.PETENCIA PRIVA- DISClUMINAÇAO DAS RENDAS) 

completada em 29 de outub:" Ot' 
19{j'2 't'3 de a\:lrü de 1963 e 2'l ('l.e \U, 
lho de l963. 

TIVA DO SENMIO, lNCLUlNUO b d 1 61 
AS DE PROPOR A E:XONERAÇAO Elelta em w de novem ro e :;~ · Membros - rrrtid~s 
DO:j. CHEFES Oll ~USS/\0 Dl- Prorrogada: ! d A 1 SO 
l'LOMATI( A PERMA.NENTS E - até lâ de dezenlbro de 1962. nclo Je ferwn e gu ar - P · 

~ TABE ~cl-EN Witsoo Gonçalves (23 de ll.Oril àeo APROVAR o t:.S LJ;j ~u. .. 
6 aequenmento 605~61 ap:ovado em 14 lS031 _ PSD. 

TO O ROtliPllUENTO E O REA• de dezembro de 1961; C p D 
'l'AMENTO DE ltELJ\ÇOES DI· - até 15 de dezembro de 1963 pelo Ruy arneíro - 8 • 
l'LOMATICAS COM f'AlS~S ES- Requerimento 782-62 aprovado e.'ll. )21 Lobã.t~ da Silveira - PSD. 
TitANGEIROS}. \ ãe dezembro de 1962: Quido Mondin (29 c\e o.~utu'Jrc d~• 
Eleita em 4 de outubr Ode l9iU, - ate 15 de dezembro de 1964, oelc. J9f.l2l - PSD. 
Frorrogada: Requerune.nto 1 141-63 .aprovado em I Milton ca.mpo_s - tJDN. 

10 de dezembro de 1963, .Heri.b&Wdo Viell"a - UDS. 
- até 15 da dezembro de 1962 pelo Lopes da· costa - UDN. · 

· 307 61 a r m 14 ae Membros \15} - partidos Requerunento - , P • e João AgrJpino 1~3 de abril ·-:'le Hl63 • 
de.ZP.mbro de 1961 ~ Jefferson de Agular •23 Cle abrll - UDN 

- até l.ó de dezembro de l963 pele: de 1963~ - PSD. 
Req 1..139-63, apr. em 10 de dezcm• Menezes Pimentel _ PSP. Eunco Rezende (2:~ de a.l:r.il de 
bro tie 1963. F'llinto MU11er - PSD. UH):Jl - UUN. 

Junho de 1964 1743 -.' 

M!lton Campos - ODN. 
Bertbalào Vieira Vlce-Presldente ..... 

uoo. ~ 
Menezes Pinlentel - PSD. , 
eut1oo Re2ende f23 de abr1 Ide 

1963> - Relator - u LJN. 
8ilvestre PérJCles t23 · de e.bril ~ 

t963l - Presídente .- PTB. 
Nogueira eis Gama - P'I'"S. 
Barros Carvalho -- PTB. 
Aloysio de carValho - PL. 
LITIO de Matos - I?TN. 
João Agripino (23 de abril de 1963): 
UDN ~ 

oamel ({rieger -· UDN. 

Q) Proja1o de Emenda à lions• 
· tituição n9 3/62 

il.UTOI<IZA O TRIBUNAL Slii'E• 
RIOR ELEITORAl A FIXAR DA• 
TA PARA A REALIZAÇAO 00 

Completada em 29 de 04tUbro de Qwdo Mondin t29 de outubro de suvestn Pérlcles c23 de a:,rU de 
l962 e 24 de ai>rll do 196'2. t962> •• PSD. 19631 - PTB 

PLEBISCITO PREVISTO NA • 

R 2 d brU de 1"63 Nogueira da Gama·- P'TB. 
Membros C16> - Pru-Udoa . uy carne1ro ( 3 e a (I I Barros carvalho - P'l'B. 

Menezes punentel - PSD. - PSD. ~ Aloysio de Ca.rva.Illo - Plo. 
Wllson Oonçalvea t23 de abril de Oaruel K.r1eger !Relator) - OON. Miguel Cout-o - PSP, 

l963J - J?residente - PSD, · 1 Eurico Rezende l23 de aorl.l cte Cattete Pmhe1ro t23 de abril de 
V>biW da SUveira - PSD, 11963> - UDN. !963) - PTN, 
RUJ CarneirO t23 de abrll de 1963J M:iiton campos - UDN. 

- PSIJ. Heribaldt! Vieira - UDN. 
0) Projeto de Emenda à Cons· QUido Monclill I.. de outu!lro de RUl Palmeira -UDN. 

196~> _ ~SD. AmaUry sUva - 2J de abril 
EUrtco Rezende <23 de abrU de 1963> - PTB. 

de
1 

tituição n9 1/62 

1963> - UON. Barros Carvalho - PTB. 
Daniel Kneger - UON. Argenuro de Figueiredo - PTa. 
Milton Campos , Vice~f're.stdenteJ Bezerra Neto t23 de abril de 1963 

·- UDN. ·--~· - E>TB. 
Herlba.ldó Vte1ra. - ODN. ·;,.;,:,t;;; ,. AloytSic de Ca.rvalho - PL. 
Lopes da Costa - UDN. Lino de Matos - PN. 
Silvestre ?éiiC.les •••••••• ) - M'B 
Vivaldo Lima - PTB. 
Amaury Silva (24 de abril de !963) 

._ PTB., 
Vaga do Senador Pinto Fetroll'a 

(2J de abril de 1963J - Relato: 
i'l'B. 

Aloysio de Carvalho - PL, 
Lino de Matoa - I:'TN. 

M) Projeto de Emenda à 
tituição n9 10/61 

Cons-

iAPLICAÇAO DAS COTA$ OI! mi­
POSTOS, DESTlNMIAS aOS MU· 
NICIPIOSl, 

ll:le!ta em 28 de dezembro de !902 . 

' 

!OBBIGA'fORIEDADE DE CONCIJR· 
SO PARA INVES'flDURa EM 
CARGO INWIAL DE CARREIRA 
E PROIBIÇÃO UE N0~1EAÇóES 
IN1'ERINA8>. 

Eleita em to de maio de Hl62-: 
ProrrOgada: 
- ate 15 de dezembro de 1962, pele 

Req 78ó~62 aprovada em l2 de ae:­
zembro de 1962. 

- até 15 a.e dezembro de 19ti3 peJ< 
Req 1 144·63- aprovado em 10 de de~ 
zembro de 1963. 

completada em 23 de abrU de 19~. 

I<.) Projeto de Emenda ·à Cons- PtQ.l'O!lada: 1 Membros - Partidos 
• • 9 8/61 - até 15 de dezembro de 1963 pElo 

EDENIM CONSTITUCIONAL N' 
4 - ATO ADICIONAL), 
Elelta em lO de julho de l9S2-_ 
Prorogação: \ 
- ate 15 de dezembro de 1963 pelo. 

Requerunento -781~62 aprovado em. 12 
de dezembro de 1962. 

- até ló de dezembro de 1964 ~lo 
HeQ:;enmentc 1 146. aprovado em lO 
C:..i 1ezf>mbro de 1963. 

Uompletada em 23 de abril dt­
~963. 

Membros - Partidoa 
Jefferson de Agular - PS. 
Wüson Oonçalvea l23 de &::>rtl Ut 

1D631 - PSD. 
Ruy carneiro - PSO. 
Lobão da Sil velra - PSD. 
Menezes Plmentel - PSD. 
Leite Neto <23 de abrll de l9U>J -

PSD. ~. 
Milton Campos - UDN. ,~ tÜ" 
Heribaldo Vie1ra - UDN. 
joão Agripino <23 de abrO de 1963); 

- UDN, 
EUr!CQ Rezende 123 de obrU da 

1963> - UDN .• 
Daniel Krieger - ODN . 
Silvestre Pér!cles 12a de abril de 

i 

titutçao n Eteq. 783-63 aprovado em 12 <!e ae-, Je!ierson de Aguiar - PSD. 
;(SOBRE E:!íONERAÇAO, POR PRO- zembro de 1962. l Wilson GOnçalves <23 de abril de 19631 - PTB. '. • 
' J'OSTA DO SENADO. DE CHE.'E - até 15 de QezembrO de !964 pNo 1963> - PSD. 

DE 1\I.ISSAO Dli'LOM.Al'.lCA DE ReQ. 1.1~2-63 aprovado em lO de ou- Ruy Carnmro- PS. 
CAMTEB PERlliANENTEJ. tubro de 1963. Menezes Punentel - PSD, 

com"Ietad.a em 30 de março de Mllton Campos - ODN. 
Eleita em 5 de outul>ro de' Ul61. 196~ 29 de outubro de 1962 o a de) Hertbatdo Vie1ra - UDN. 
Prorrogalla.: abril de 1963, ......,.__. EUr1CO Rezende t23 de ablil dt 
- a!.<) 15 de dezembro de 1962, oelo 1 1963> _ ODN. 

Requerimento 6()8-61, aprovado am 14 Memb!'Os 116) - Partidos "'r • Jow Agrtpmo 123 de abrll de te63 
de janeiro de 1B61: • v p a rmN - até 15 de Janeiro de 1963, pelo - lce- tesl ente - ~.- • Jel!erson de Agul.,. - PSD. Daruel Etneger - UDN. 
Requerimento '181~62, aprovado em U Wllson ·OonçaJvea t23 ds s»l'n de s.uve.stre PerlcJes t23 de abril de 
d1~ dezembro de 1962; 1"6 PSD 1 3 ~ 

-até 15 de dezembro lie IB64, pelo • 31 - • 96 > - ~·u. 
"'~u~-·ento 1.140-63 ,aprovado em .Ruy carnell'O - PSP. '' Nogueira da Oal!la - PTB. 
-"-~ ~~ LObão da Silveira - PSP. Barros Carvalho - PTB. 
lO da dezembro de 1963 · G<Uc!o Mond!D L29 de outubro de Noys!o de Carvalho - PL. 

completada em 30 de março Ce 1962, _ PSD. · Au éll vt • d -•r!J 
l. 962, 29 de outubro de 1962, ~ de r 0 anna '•3 e ~ 

- M!lton Campos - UDN. 1963! - Relalx>r - PSB. 

Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. , 
Mem de Sà - PL. 
Aarão Stetnbruch - MTR. 

R) Projeto de Emenda à Cone• 
tituição n9 5/62 · . * 

<DISPOE SOBRE 'A ENTREGA AO! 
MUNICU'IOS DE SO% DA ARRii:• 
CADAÇAO DOS ESTADOS QOAN­
DO EXCEDER AS RENDAS !lltJ­
!IaCll'AISJ, .'• 
Ellllta em 13 de setembro de l9.n• 
.Prorrogl!.da: ·!111· 

abr!l de 1963. Her!baldo Vieira - ODN. 
Membros flB! - Partidos '.n LOpes da costa - ODN. 

1e I 
- . - até 11i de de>embro de 1953 pelo 

P) ProJ'eto de Emenda à Cons IRequerimebto n• 1.!47·63 aprovado 
· '"" 12 de dezembro do 1962; . MenezeJ! Pllnentel _ PSD. João Agr!pioo <23 de a.t>rU de 1963) 

- UDN. 
ll.uy carneiro 123 de abril ele 11158) EUrico Rezende 123 ele &brU do 

- Presidente - PSD. 19 
LobiW da S!lve!ra - PSP. 631 - UDN · 
Jefierson de Aguiar 123 <18 abrU de SUve.stre Pér!cle.s 123' de abril de 

"'63 PSD 1963) - PTB. . •. 
"" l - · oNguelrn da Gama - P'I'Il. "''# 

Gulào MODdiD (29 ·de OUtul>ro 40 Barros Carvall'O - PTB, • . 
l962l - PSD. ·- · Josaphat Marinho t23 de a~rll de 

Daalel Kr1ea-er - ODN. 19631 _ e.. toa-. 
Eur!ca Rezende 123 de abril de Noyslo de carvalho _ pt,, "". 

19631 - ODN. MUton campos _ UDN. /LinO de Mabos - .PTN. 
Iieribaldo Vieira. i'Vlce~ Presidente) 

-· UDN. • 
LOpes da COsta - UDN. · 
Vaga do senador Pinto Fet'Te1ra 

(23 de, abr!l de .!962 - .Relator -
)?TB. 

1 Bezerra Neto <23 de abrll de 10031 
- PTB. 

Anianry Silva <23 de abrll de IJUI3) 
- PTB. • .,f 

VIvaldo Lima - I'TB. 
Aloysio de Carvalbo - PL. 
LIDo de Mato.s - PTN. • 

N) Projeto de Emenda à Cons, 
tituição n9 11 /61 

!CRIAÇAO DE NOVOS 
1\I.UNICtPIOSJ 

ll:lelta em 28 de março de 11162, 
ProrrogaçãO: ~ t ~-:-..... 

- até 15 de dezembro de 1963 Qelo 
Req, 794-62, aprovado em 1ll ele tio• 
mbr~ ele 1962. 

tituição n9 2/62 - até I& de dezembro ele 1964 pelo 
Etequerimento I. !47-6 3aprovado ta> 

(INSTITUI NOVA DISCRIMIHAÇLO iQ de dezembro de IB63. 1 
DE RENDAS EM FAVOR DOS COmpletda em as do abril de lll8B 
MUNlCU'lOBl, • 

Membros - J?art!doo 
ll:lelta em 23 de maio de !962. 
Prorrogação: 
- ate !5 de dezembro de 1963 pelo 

Requertmento 185-62, aprovado em ~ 
de dezembro de 1962; 

- atb 15 d& dezelnbro de- 1964 ,lo 
Requerimento 1.1466 63 aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

COmpletada em 23 de a.DrU de' 
1003. . 

Membros - P&.tit.dos ,;~ 
Je!!erson de Aguiar - PSD. ···' 
Wlls<>n oonçolvea 123 do ab:1l de 

19S3J - PSD. , 
Ruy Carneiro - PSP. "·'-~-~'! -;~ 
Lobão da Silveira - I?SD. · ·~ 
Lelto Neto <:IJ de abrll de 1963) 

p$1) •. 

Jo!ferson de Aguiar - f'Sl:l, 
Ruy Carnero - PSD. "-
LObiW da Slvera - !'SD. 
W!Is<>n Oonq<lves L23 do abl'U t!.c 

1963> - PSD, 
Leite Neto t23. 4 631 - PSD. 1 
Menezes Pimentel - l're.Idente. 
MUton Ctunp0<1 - ODN. , •• 4 
Herlb<Ida VIeira - UON. .,""" 
Josapru<t Marlnllo - <33.4.63) -

Vlee-Pt.!.sldente - UON. . .,;. 
DanJe1 Kr!egor - UDN. · · ·'!( 
V~ga do· Senbor Pinto Ferreira, ·. 
Stzrloo Rezende (23.4.631 - ·UDN, 

•26.4.63) - PTB. -
Naguelra de Gama - PTB. 
Barr.,.. ®valho - PTB. " 
Mem de Sá - PL. ''"' 
Ml~uel COuto !23. 4. 63J'. - Pli', 

•• 
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S) Projeto de Emenda à Co,,s ! Argemtro de F\g•Jetre<lo - PTB I Y) Projeto da Emenda à Cons-
L•:·mco. Hezenae t:l3 4 631 - UON r t·tu·ça-

0 0q 5163 
JoJ~ Fellc1ano w: PSD 
wnson ouaçaJve:. - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Ed.mtWdo L..evl - PTB 
A:gemttQ FlgUelredo - PTa 
Me1t Hrar,a - P'TB 

tituição n9 6/62 r 

JAIJMEN'fA P/lll,\ QllA1'R_.o _o Ntl-1 
MERO DE Kf~PRI::St:N'I A.'\''1 E:-. 
DOS ESTAUUS E uo IHSTI:nu i 
Fll:DERAL 1\'0 SE!'OAiJOI. 

~lll'vn campos - UDN'- I I I 
u~n:.~, Kneger - OlJN llH~f'Ot: ~()UHF. O l~·1POS'f0 DI!. 
JoS<;phat ~1artnho - Sem Leg:eO<b \'El\'DI\S E CO:'\Sili;<.iAÇt.H~S 

Des:gnaôa em 31 5 63 
A;oys~o de Ca.rva:ho - PL I 

Ynn, u~::~aa ~r e Jb I~ 64 pele-_ Re-
V) Projeto de E1nenda à Cons !:t:Jenment.o numero 1 154-63, apro-

tituição nQ 2/63 ! l'ac:o em 10 l2 o~ 

l:lti.:a em 13 9 6:1 

Prorrogada: 
- ate l5 1~ 63 nelo Req'ler\me-nt<- . 

7~0-6Z, aprvvat10 e:11 12 l:t 6::!: I 
- até 15 I:& 64 pe.o H.h.}uertment<; 

1, HS-63. aprova ao e01 16 12 63. I 
·Comp!etaàa em 23 4 63 . 

' Membros - Partlóos ll 

1IHH.Ul o IJE PROPnarn.\HE·I I 
De:.:~naaüS em 23 4 63 
Prunv;:w.a: 
- a•e w 12 64 oelo Req•.:enrner.U:.·~ 
151-HJ RPJO\oado ezn 10 12 6J. 

NÜ:moro.s - Pnrttdos 

Jeft~rsvn ae Ag:ular - PSO 
Huy carne1ro - PSD 
Lobao ·d.a ::H;velra - PSD 
\V:;sun Gonca1ve.s - PSU 

Eurlc~,. ·Rezende •'H 4 ú3• - UD~i 
A,ov!l:c de cana.ho -- uu~ 
Alon.so A -;no!' - UDN " 
Jusaphat "Mannho - t~e.a•..or 

Scn1 Le~er.da 
A'lrf'llo Vlanna - PTB 
Júl:o Lei•e - PR 

ClnliSSõES 
PAitL\:\IBNTMti<:S D:~ I .Yiemoros - é'art!<J,o.s, Jt!f!'erson de Aguiar - PSD 

Rur Carneno - PSD Jet rer::>uo ae Aguiar - t>~D 

Menezes Ptme.otel - P.Sf" 
,L..elt.e Ne o ..:.. Psn· 

I Amaury S1!vl'l - PT13 
Be:r.erra Neto - P''l H 

. l:'J QI.J f.:I{!TO 
I ClUAl)AS OE ACOHHO C0.\'1 o ?SD . . ~ Vaga do Senado! 

I ~eàer - PTB 
Humbertc AH1 53 nA CO:"rtõ~H1TUICAO !I 

Lobão da SiJvelfa - Re.at.or · R'.ly Cet:·o-:1: 0 - Pre.s1oen~c 
PSD Lubnv Cd SI,.Velra - PSU 
~Wil-;Qn Gonçalves 123 4 &3J Wt,.:.un uow,•a.,e6 - P.::iU 

P~D ~-teneze., P1mente1 - PSD 
.Mer.eze.s f'~mentel - PSU Hertou.dc. Vlelra - V!CC·t>:e_;;;den-
M.ti'on Cam(lv.s -·UUN . · . .e :..... p~D 
Jierlb-aJdo lf!etra - UL!.\l Amaury Ht.va 
.)'osaphat Man.nllo - ,;,:3 -i '33J Heúr!'!.l ~eto 

Ul)N v , , 1 ác 

Pru-
PTB 

Sena-àoc p,n·o Fer-

Ar';lemlro df' P'tgueuedo 
Eur:C'o RE'zPnde - UDN 
!\'ll;ton t:<\mpos - UDN 
Uan,e~ Kr:f'gf'r - UDN 

PTB 

A.ovs c de Canafho - PL 
Jo.snphat.. Ma.nnha - Se mLeg~n~a 

o t\WJ 14!.1 1\J.INEA A DO HE-
GlMEN'I O tNTEUNO 

1') 

oart .. el Krte;et - UD~i I "t'l!"!,l - i' I B 
~u.rl:o Rez.eud.e - ,:.!;; ~ 5.)) - VI- f s:;vt>.stre Pt•flCle...s - PTB ! Z) 

cc1Pre'flàente - UUN Artw v~1 g:uo - Pl N 
••• 1 Vnga do '5?o<~dor P~nto !l'errel;e '·' u ..... !l')" ~11~1~n .aetvnae •'l3 '\ v.;~t - - ·" I 

Projeto de Emenda à 
tituição nq 6 '63 

Cons- \ 

Para apurar a aqws1çan, 
pelo Govêrno Federal, do3 
acêrvos de conceSSlOnár\as 
de serviços públicos e a 
importaçiio de chapas t,ID 
aço para a Cia Siderúr-· 
gica Nacional. t23! 4 ti3l - Prt>..,;l:1f'nte - P'í B M;;r.on campo~ - Re~ator - U0:-.1

1 Nogtetra d~ 030111 - f:>'l"fi Jnâu AgrtpJnl> - I)UN 1 
Ua.rr:>,<: Cana.hl::l. - PTH 1 Jo.s.ap!'l:at .\lannho - Sem Legendv. I 
Ntem de 5-a - PL I .'\.0\'~10 de .Ca.rva.ho - PL 
JlJllo Le1te 12J -1. 6JI Pil 

T)1: P·ojeto de Emenda à Cons-·
1
1 W) Projeto tle Emen<ia 

7 - 2 tltu'çi\p n" 3;63 ti·:wç:lo n"' o 

ft Cons 

})1~POt: S(H1f{E .<\ 1\IJt\oll:"liSTitt\ 
t.:.'\0 Uh IJI"''I U.J'J 0 t'l-~lli!..HAt l~ 
.Ht\ I to: H 1~\ Ut\ LU1\ll•l'.'I'Et\l 1.t\ 
pg I\,\ n \ .-\ UO tii!:;:\(<\DUI . 

(Rli\'OU:' !\ C\1\" ...... U.~ ('t>~Sit'l''U· 
OH);'uH s~ 4 tJUt 1.'-!Sn·~ l.lll u 
S)S'I Ei\1:\ l";\Ri.tUH<~i\l'l /lN IH 
í~fH'l-.1(~0 I~ O ·\H L til ti-\ t O'S 
Tl1'( 1IÇ.H,, FI-. IH H.'-'1.. tH .. ·~ IH I . lJe.s.~rJa!.lu em 'l 5 63 
SE'fE:'.iB~;o Uh HH61. Prurru~!>aa 11 ·e Ht 1:.1 64 pe • .o Re-
E~ell>õ em ô l::: H',! ~~J'.:'Jtfllf'll 1 ...: l t5Z-6a tlpro:o~auu em .1.\.< 

J .e ál'l.f'morc Q-e 1!153 
l:'l!Otr•Jg8.da · 1 
- j.'.f' J;:. ;2 t.::I :r,. o R ~a·:t•r!mPntc ' 

H~·l:iG !i~ruv~·l, r>::: ll l:d d:.!, I 
-· iJ'e cá .L·~~ tlhu t-/<'QH!~rneot• 

1 >1Í1 fi~ 'l;J.•uv tüJ ,..:n :!J 1.! d.i. 
Cqmp1et .. .HJa rm JJ -1 ~3 

Mernato.:; - t-'OH! •• <l••.!' 

.\1-::'!Ilti: lk - Par~JaW1 

Jet{fl::.uLJ a~ !\~•Jl.at - t-'ciO 
H 1) C·•~ neH"a - P~D 
L.M~Hh. H s~;veira - P.:-D 
wu .. un U1m('.:..ve:~ - PSt.J 
MPllelN t>·.u,enre; - P.:!D 
Lt'll-t Ne'u -~ P.'3D 

I 

11 "ELEU lUILIU:\OE) 

Des~gnaoa em 1 10 63 

Prur.rv~w:lD até 15- 1!4 64 oelo Re­
~,H.·r;men.{,.. o.umero l 156·63,. a~cov&· 
'lo em lU 12 63 

Memoroa - Par~tdos 

Jctfersc.n Ge Ag1JlSr - PSD 
H . .;y t.:ttrndro - PSU 
w:.,;on OonçaJv~ - PSL' 
Ju~e F ellClEIOC - PSV 
W·J.lll eao G~age1 - t':::lD 
A:'~i>m.rc de Flif'Jelreao - p'fB 
He·l.errS Neto - . PTl:S 
Sl.ve~:u·e Pencte.s - P'l l! 
E.-Jm 1ndç Lt>V1 - P 1 ts 
E une<.- Hf"<"enae - U lJ.~ 
MH:.on campos _ UUN 
.'\.tJY':l-10 de Ca.rva1hO ~ UD~ 
A.t•ln~c 1\~lllus - UUN 
Jo'>'lpha,· M•lnnho :;em Lel:end.:.> 
na 1. Gl•)b~rt\ -. p:,;p 
Jv::.e !..f'!te - PR 

Cr~aà.a oeta ftt.soluç!l.o n!)mero 11~ 
de 1116:1 a.i.S:n.ada pe1o S?nho1 Ncl...<~.nn 
:\olJl<''llan e m~us 28 Senhores Sena­
dores •apre.sent<lda em 30 de maiL de 
1~3·. . 

Oesiornada tm 31 1e ma1o de 1963 
- ?rM.Q - I :tO d:u. a te lB de se­
tem oro df' 1963 

P:-u:-ro~:lda 

- Po! rtl!l.l: l~O r:ttas. em vtrtude 
da a.provaçA.o do Req·ler\mer..to cfl ... 
mero 656 63 do Sl?nhor Sena'1or Joã.D 
:'\gnpmo nA sPssão de 18' de i!' em­
bro de 1953 ·21 t1o:-a.s1 

- on• ~oi~ um Rno em v;rL·lde d.a 
JptO\'~CáO do Rf'QU<>rtment.O Ofl:l.ll'"t~ 
l t7J t,1 do ~"'nhor fj"'naàN lJP.lt" 
Neto. :-:a se.s.são de 12 de dezembro 
1e 195J · 

Mrmbrl:l~ - F-artióO~ 
Jeffcr~~dl d(' A·~'J·ar - PSD 
Le•tB N-"'l...:.' , Pre.~:d.P.nff'• - PSQ 
Ne-;~o... l\1a,•u.a.n - PTB .• 

J .·lr~nvn :1<' A ;·1:a: - P~U 
H';y ..:aJ tl<'-•1..· - P~D 

l'-iU:f l.o'lf1,JV,('C - t':>U 

w~:.,o:l UJr.ç:1:v~~ ·tJ \ ciJl 

1\aJa·.~q. ~lJYa - VI H 
H<"'Ul""il ::o.;e·.-o - P'l H I 

, li~"~ ao ~enacor t'ln'.o Ferr?!rfl z~1 

-,. ~. p·~::.;·d doo Sensaor Ed·1arQ,o C~ 
Projeto de 
Constituição 

·Emehda 
nr..t 7/63 

I 
Jnâo ~i!r:p·nn Re~a!...Or· - UU~ 

à Ju.'HI.P'l:11 !>.1:umho - St>m 1..e~epqa 

! 2") p~[)1 

·a·àu Vlce·l-':-e~H1en!e, - P'l t:S 
. v ·1.! .~ -:e sen!laor [rh<~ rot.. AS 

l ,ma: ~TH 

H;P,ctlro v ]._.ir<t~.,.es. - t-·su 
M<ttU~'le:; P H~"r!lCJ - P~U 
~J.,Jun L'~J.lqJ~!::- - uu:-~ 
fw:rt::l! ao v toJ: a' - . U u.~l 
[,.:tncu Reur.:Je .2:J ~ oi.J' 
i.Mjr!it'! f{ f ·t':.!t'/ I q lN 

t)'j);-..! •~·1::-H'ü H·' ,.n~e '- P· 
"·1:;r,.o Ca!Tipoitlii - UUN 
lhn.f'. K~'P'!fl - UtJN J ,,~J A.,:-r:p.r.u Z:S ' t1:11 - UO;">.i 

. : ~ 

.'\.J~i , • .., ~;:t·a ~' -t 'i.f• - to' lU 
:\nj:;·!•.' r"! 11,~ f r.;rt:Jl t'·l ~ 
B •tro.~ f', V'l.h,. P'f D 
.\1 "';r.n i" ~J - Pl 
Hal,.l.. G uu..:rtl - p·:;:p 

U) :Projeto de Emenda ~ Cons­
Htt:iç~to n° 1 -63 
' (l'Iqf!,'\1 UO IH. \lt I JIH~l ·, -\Jf_ 

1\liJH" to: fi:-\H•\JIIO 1 .1 L" 
lHhn -ll1.\S 1:"\i:-\·í.l I l~Ht-.:-,r 

u~.~q r; Ida E'm u l u:1 

P· J:.rtoi~aa..:~ iltf' !:l ,;! 'i-' ;J~.c 
Q .l•;· (IJ•'t1f.c I 1.)11 1i:~ HJrU~':l.J•. O:lll lU 
do;1 .:(•t,.r-:tuo de !U6J 

t' ~~·.:·lo.·· 

J~rkr'>!JC'. r:a· !\t'• <>.f - t·~u 

'\ . .,v.,:r ac- {':H·va.ho 
j 1-'-Cl;'!'l;l. ,\o1.1flllhÚ -

···a• ltJ'<:•'nca 

Pt 

X) ProJt·to de Emenda 
tJtuiçflo 11° 4;63 

à Cons- 1 

1('0'\l FHF. i:\H~~IU;\UE~ :\0~ 
\'EHE,1.H01a<:St 

Df'Sl~r,·,r:« em ~(I 1 63 
Ptut!<J,;<~•lu' a~e ,g 1:.1 6-1 

, r.~r<m•·r,'l na•nerc 1 lô:$ 6.; 
jo em !O !;,! b-:S 

oe:o Re· 
:t.pruva· 

t\1~m'ltuS - ParUlh;S 
Jt'ftr.: :>~•n a~ 1\g'Jta: - P!:iD 
H: •\ ·~~·11"1:·u ~ P-::'0 
Lu-JRo dd Sl çen,. - PSU 
\\' .~~m t}l•ll<;lliVt'S - Pt-iU 
Vlt>nr-'i'P., P:nH•nt,e,' - PSO 

<Tf:,\'·"-'hf!CNt•J,\ P.":A A RI>-· 
!'it:H\·\ UO l\JII.t'IAH U,<\ AI'IVt\ 
qU•, ~t. C<\~OtllAlAH 1\ CAR\.i-0 
t.LfZTI \OI 

Ut~s.grJcJO.::I em 'J IV 6J 
p:-urru'lao.a ate :o i.'d ti-~ t>e\o Re­

l'_,enmf't.;t.() :111mero í. iDP ü:S. a,pruva· 
:lo ~~n Hi 1:! 6J 

Jette:·St,Jo àe A;J'J<ar - PSO 
R'JY Carneiro ...... PBO 
Wilsun Oonc.a.ve.s .... PSO 
J,j;:.(> l>'ellClrtO() - PSQ ' 
\V;Ll re-00 O•.trgel - t"clD 
Ar~emiro de FlgúeJredv - P'I'B 
iiez.l:"n~:~ Ne·o· - I?TB 
Si1ve>.ti·(> Per1c1e;; - t" I'B 
Ed:n ·mdo t.eV1 - Pl'H 
8'J!'lr"u R e?.ende - U O~ 
;,\.'ll,IOp CAmpos - UUN 
AJ1vs·c o1e carva.ho PL 
A:,)!"!H' •\!'lhos - UUN 
JQS.?.Oh'C\' \'la.rtnho - Sem t...e:l~Dàa 
J•J.Jo u-:te - PR 

Para Anurar faJos aponta­
cfos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados corh 
\rre~uladdades graves e 
corrupcão no Departamen­
to de Correios e T~légrafos' 

Crl<l.dfl oe,jj Re.so,ucão numere J" 
de !H6a IU~"tnadll oe1o sennur .Jer­
·fe-r.son rie Aípnar e ma1s 33 dennvres 
Senador f'~ ft p"esen · l'l.r:la na se-5$ãO de 
:N de o•Jt•Jor 0 de 19631. 

P<;:~w - !'!!F o ftm dn resgâc Jeg!B-
tP!fl~ de 1963: • 

P"orroi!'l'lcàc .001 90 dlas r&l.f' 15 de 
'll!Hço de- 19tH• em v:rtude de R..~­
Hi<'rltn~'ntr nnrnero I H:i3 fí:i ia Se­
tihot St>n:v1or W•l.<mn Onf)('a ·ws 
~prova.àc na sr&~ac ae 10 :ie dez.em­
'lr(l df' t9fi:J •21 :JOt. 

UPs:gnacão em 6 de dett'!tlb!'(l de. 
!963 . 

M f'mbro.~ 111 t Par:.Jaos. 
Jerrt>rson je A·•r'J!fll - PSO 
Lel:.e Ne•o - ~SIJ 
A'. !.ll f''·mt,anA - PSO 

H. 111 <:arne1rc - t'~U 
l u.:l:'lc• !li ~:. vetrt~ - t,::;lJ 
w·:h..in Uonç.1.·Jt>S - ftr>,ll. or 

t N't ''~" 1 -c - f> til> Z-2 Projeto de Emenda 
'\mt 'lf'\ ~l.v-a - E'TH 

Wl!.<:on Uon"a.,v::s - ~~esHlea:e 
., P~D 

P8D 
J.\llt!flC7f>S P;:t,~nt~. 

LeH~~ Netv - P'i>U 
A:T'tt 1t1r -:!tiVfl -· t-''1 H 
P.·7 tr!., Neto - ..;:ce-l:'rf.sl~eot~ -~ 

PTô! 
I! a-.:: 1 :te Senado.Jr Pln'o f·e;::clr& 

- ?'fU 
~l:,ll';eut;:t: Pi:rl~\e.$. - . fYfB 

H,..n•na :o.;:ot9 _ P'J ~ Constituição n~ 8 63 
V'l\l~ iu ·ser;adot l .. tnto F<!'!"reln ·Atl'Joi\O.HIA 

·- t•Tt:s uos Mt.: ..... ll'ti'IOS• 

S·:v~ .... ·rr!' f·'•·ncl<"s - P'l'B 
.A.>1a ..,,r•o <..l.Pn9 -. P"fl:! 
€'I!'l•'( tt•'1P:"cte 1Za -1 li:f, 
.\l::·oP t·B~HH~S - uu;s 
.;.,~;c· 1\_.:nplno - UD:.l 
A:ov'>tv- de C"!HVQ,tu;> - Pl 
Josaptn::. Mttnn~o - Sew Ltgencta 

est~n<~<L, em 201 10 63 
p•,,)f'~r,~llil!l ate 15 1:.1 6-4 ::teJo fte. 

l·l':1n <'tl'•· '1~l/IH:rr.... 1 Ja, ü.1 ,,p.unl. 
11.. o!'tn \l.l \l n:.l 

f;.!e-rnuros - ParWlt~ 

Jerterson de. Ag!..!ltlt - PSD 
Ruy carnelto - PSD 

,t\:'tUr Vlr2;t11o - PTH 
Be-?.f'Fra. N':'~O 8 li 6:.l - Vll!e f'1'fe-

~:den~e - P'J'B 
Mf>!l(' 1:1ta~ 11 - P'l U 
JIJãc ~~r1p!r.o - UUN 
Oan1e; Kr1~>!i'(el - UUN 
E'l!'1-l"o Re7f>nde •2.3. 1 fi:h - ·UDN 
A'JrP:\c Vianna - P$H 
~~."l'p!flno 1\IJ.xill:u l·""'"!ath·o. 

lf'L-9 .J Nt>y Pt'i&O.S oant.l\4. 
Ulb!.o <10. Sllvolra - PSP 

• 
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Comissão Diretora ATA DAS COllliSSõES . '·"'· >b"i>:o, tra.nsçrevemos u, in· 
Z.~ REUNIAO REALIZADA EM 30 DE . tegra: 

ABRIL DE 1964 I >;m reJOçáo aos AuxiJlares Leg!s]ati- Parecer para estudo que se Art. 67: A L,lci~tivn das leis ', 
1~ • • • • ·vos, a Gom:ssão enviará ao plenário es ·• ~ d 
.,ob a ples:~encla do Sr. Moura projeto de resolução estruturando 8. republica por ter saído com r S..wV~.~-OJ {)S casos e compe-

Andrade, Pre~ndente, presentes os srs. alUdida ca"reira nos Molde da da téncia ex:lmh·a, cab~ ao l?resi· 
N~ue:l'iL da_ Gama, V.ice·Presidente, Cãm~ra do,; Deputados s incorreções de:-· da R1•púbiica e a qual~ 
Dmo.rte ~1ar1z, 1.9 Secretário, Gilber- · quer membxo ou comissão d~ 
to MarinhO, 2."' secretár:o, Joaquim Por fim, a ccm.issão promO\•e por Dq Col!lisséio de eonsatuiçâo c Câmz.ra dos. Deputados e do Se· 
Parent.e, 1."' Suplente, Gmdo Mondin, antiguidade, a MotoriStaf PL-9 'Dio~ Js:.tzça, suor~ o Projeto de Let da nado Federal. 
i·.9 Suplente, e vasccncelo.s Tõrres 3.? ntsfo Mola da Costa, na vaga'aberta Câmara nP 99, de 1963, (n:J..mero § lç. abe à Cê.mara d~~ 
SuplentE·, reúne-se .... Comis.<.ão n'ire~ com e. nomeação de Manoel de An- 4.920·B-6.l na Câmara), que al- ~utados c ao Presidente da. 
tora. drade Moura; e por merecimento a tera o valor da pensão concedida República a iniciativa da lei dt 

Auxil!ar de portaria PL-9, IrÕ.çu à sen11ora Lastêni"a de vascan- ~ixação das fôrç~ armadas e a 
Deixtnn de comparecer por mot v-o Francisco Luiz da Rocha, na vaga cte~ celos p:;. es, viúva do Df'putado de tôdas a.s leis ~ôbrc ma,~éria 

Justificado, O.'i Srs. \da'tberto Sena. corrente do aproveitamento de Jay- Federal Leopoldo Peres. Jht.anceira. 
3.~ Secretário, e Cattete P:nheiro, 4.'~ me Corrêa de Sá. em outro ca.rgD. § 29. :R-es.salva..da a comprti.nr 
Secretár!o. Nada mais ha--~ncto a ti"(ltar 0 Se-J Re:.üor: ...:r. Wilson G<mçnlves. ela. da Câmara. dos De~utc..do,<>, 

A- atfl. da.. reun.ifto anterior é lida e nhor Presidente encerra os tra'balhos, do Sena·do e dos tribunajs fe-
.t:ent oQservações aprovada. layrando eu, Evandro }.fendes Viann.1,1 A ma.tél·ia do presente projeto sus- <lerais, ::- _ que concerne nos _re·>-

A Comissão Diretora determ:na se- D:retor-Gero.} e Secretário da Comis- cita, ob:;gatôriamente, o exame de pectivos mrviç.o.s n.dmini..;trat.wo.s, 
jam apo::tilados r.s titulas do.s inte~ são, a presente ata. ..rr. prelimi~1~,r de indisclJtível im- c<lm.pete exclusivamente ao Pre-
grp.nte-1 da carreira de Oficial Legis- portãncia e oport-unidade, qual a de &dente àa Repúblicâ. a L.'liciati~ 
lat!vo, nos têm1os da Resolução n.ll . saber se é possível a suo. tramitação va das leis que crien1 empregos 
38, de .1963, que mandou equlparar a " . .. - e a: rcclação no mérito, face ao que em 5eTYiços existentes, aum~~-
referida carreira à dn Câmara dos .. omtssao de Relaçoe~ !~põe o art. 59 do At'- In.stitucio- tem \'encimentos ou modifl-
Deputados. Nas clas.se.s PL-3 e PL-41 Exteriores na!; de 9 de l.bril de 1964, in verbis:. cue..'ll., .; decurso de cada le-
não h'- equ·paração, por serem idên- . _ Sislatura, a. lei de fixaç.âo das 
t!cas. e:io atin!,!idas as óas~e.s PL-6, 1

1 
ATA o.-~ 5. 0 -R~_9"!..;1A0 ORDINÃRIA. '·Caberá, privativamente, ao fôrças armadas. 

PL-7 e PL-8 que na Câmara :;ãc. res~ PA C01HS::::-AO DE RELAÇOES Pre>id .. ·nte . Repij.blic.a, a ini-
• 1 EXT&•:PORE:S REALIZ.A.DA NO c~nt:·::::t dos projetos de lei que § ·a . A d:s.cus.são dos pro•eto~ 

pectlva;mente, PL-5 e PI.-6. Deverão, 1 DIA • •· •• ~ · c..-1:~ ·-:mnenl<nl a despesa Ae lel· de lnl"eiat.iva do Presidente 
pois. ser npo.o;t:lados em PL-.5 os 1 • 11 DE JUNHO DE 1964, AS ... ocupan~E's de PL-6 e em PL-

6 
os de, 16 HORAS. _ J...., público: não sér~o admitidas, a da. &epúblic:t. comeca.rá na Câ-

PL-7 e PL-8. j Sob a p.·esldênc!o. do SenhOr Scn:I~ ês;;es pr-ojet-os, em qualquer das ·mara dc6 r>eputad::t:.". 

D t I 
. ca~as do Congre~so N::tcional, d F d 1 

e etmina. mas. que sejam. junta- i dor Bened etc Vallactares Pr"'ente>< No que toca ao senr, o .e erJ. · a 

I 
, """' ~ ( :1enr'. , .e umcntem a defpe- · 1" 

mente co!ll OE novo-· ;·encimentos. po- 03 Senhores s"nadores Men-ezes p.- .o:::a pl·opos.ta. pelo Presi-dente da exc:usno da , lavra. ''h>:ca • que era 
go.s a.:; <llferenç:t!< de acôrdo cem I) mente1, Filinto Müller, José GuiO- "b vh:ta no texto const~tuc:onal_de 1934, 
qu~ estabele-ce o art. 19 da Resolução mard PeB.'::oa de Quelroz José Cán- R~pu Lr:1.". nenhuma. al ·ç-.:o :.a:bJ7ancta.l p_ro~ 
acima citada. I dido Ferraz, o.::car Pa.s,sos' Vivaldo L'- A rr:;:-a ~mpositiva a a.centuadn- voccu, eis que, tecnicr:ment.e, materi'a, 

Em tEgU1àa, a _Comissão hOm<lloqa ! ma e Antônio et1rlos reú'ne-se a co- ~1\ent~ rc~t~ltiv~ do citado artigo ~1 flnrmcdra abran:~e-. nr-c~::sariamcntc. 
Os coneursos realizados para c pre- ! m:scã0 de Relações Exteriores. ·u ~:;rfere dzrets.men~. com a QU!'.Jtao a p:trte tlscsl 0:1 trlbutár~a. . 
enchimento dos d:versos cargo3 dJ' O Sr. SenaJ9r Menezes P!men::!l con."-tituc:onal do .Poder de Lllciativa oessa. rápida ( superf J!:Ial _peregrl .. 
Quadra _Espec'a.l, ordenando lll!l-a ."e- \I ~pre.->cnta parecer favorá.vel ao Pro-~ C Congresso ~~ac10nnl:. no campo d~ nação pela evolu((ão ccnstttuclOnal do 
gunda ·c."1a.:nad::~ p:lra os que nuc pu· Jeto de necreto Leg::.:;Jativo n:"' 15 de ~ua competêncJ.a especlfJca. Pais, fáCU é deduzir que. sa}ro a CoU?­
-deren: c~mpa}~ecer ~a qua.lque: ~as . 1964 que aprova .o Ac?rdo entre os A or~entação do nosso Direito tituiçãD outorgada de 1937, em cUJO 
pr~va.-:;, .~ . .sto ., me,mas tere~!~ co n- 1 &tadcs ~n1d.os da :.mer:ca do Nort<! c.;r:ditucional poslt~vo revela ten.ctên- ~f~daMm:is §d!Zst~6a~o~t~~r_a~. ~~r~ti 
c!d do-~- m: o d1a d~ Revolutao !?m I e Q Brasll_para o c.:>t.lbelec:mento de ci: ps!·., redu~i:-<;~·. prc.,.··~"~h·am(':-1~ rnsti'uc·,-al não rncont:a. ".m.11ar em 
OOI!Seqt;u:nc.a, cteyera__o ser expedrd'J".S uma M:.<,oo Naval 10rte-Amer!càna te e em certas &reas a faculdade de " ..,.... d 
cs tf~ulo,:; ,d~, nomea~ao dos aprovado.:; r:.t nosso. p~!s () p-:treccr é aprovad) in,~cia:.ivn. r;o p:der L~gis!ativo e, m'Ji'5 qualquer das noo:sos c>Jnstitu:çoes ,. e-na.~ te~)ed.;a.c; catc-f:,or G..'i. . por unnnumdade. . ainda den~ro dêste. a competênc:a dO moc~áticas republicanas, nem mc.,mo 

A COm LEsao conco:d!l com o prct·do \ c-, • • . . ' • · na imper al. . . 
de ap~.~rntaC.oris de Jllvent'no Affon- O sr . ._,cn?'·vr _ .... nt.ôn:0 carl~s em:- Senado Feaeral. À luz do precedente h1storico e do 
soda S:lve'ra e Oswaldr Somoa'o, en~ te parecer f.J,•Crav 1 ao Pt:OJeto de com efeit::t. St·m ap~·ecianno~ a rexto do referido art. 67 e parág;ralos 
viando·e.o Plenário os respectlvcs pro-·. D-ccre.o Legl'l.:ttlvo n."' lG de 1964 que Con· ... UtU:ção Imperial que regulava da Constituição Federal de 1

946
• pa­J~t.OS ey re:oluçáo. 1 apr?va o<> Esta~utcs do Centro Inter- ;.:f.Stemn de , J\'êrno diferente, em qu2 rece-nos· irrecusável que a regra _in.se-

Ezro reJnção à. consulta formu~cda : ~:)c.onal de E.:-tt;dos para co~erva-J se verificava, por motivos óbvi:-s. a rida. no aludido art. 
50 

se conflr,:~r.a 
pe:a Diretfr'n de Contab!l~dade, no c. ao e ~es.tauraf'ao da IX Sessao da r .dom:r.t.ncL do.o:: pcderes con:c ;_ exatamente como exceção ao I?r-r:clplO 
tocante 

6
o f'ubsfdio dos srs. Senado- 1 cr nfe:-e::cia Geral da t)rgil.ntzação dos RO Irr-:JC'l': :.::Jr no exercício d:t ::-ua gerai e tradicional da compet:mcHt ~o 

l'es ArJ1oh de Mello e SilvesLre Péri· I d~s :r-:aç-~Ps un·das para a Educação, I d.G.p:a a:.Jtorida.de, constatam: 3 que a Poder Legislativo. Para 
15

to, contri-
:Cles, a comissão aprova o pare-cer da a c_wnc.a E> a Cultura (UNESCOJ, carta Mao·n:l de 24 de revere de bué-.n, ainda, de m~meira convincen-reaJ n" em 1956 • te, dois e.rgumento,:,: um nasce, es-
Constittf<i~P e Justiça. sendC' o prO..r ·'l' ..:a · \ 1:::'91. denunc!ando a. largueza das pontãneo, do própriu art. ~Q do A.~~ 
ce.sso encaminhado àquela Diretoria A comissão aprova sem discussão idéias d::t · ~. ~olhia, com pouc~ Institucional, que reza: "Sao ma.ntt 
para QU2tproceda no3 têrmo3 do alu- ·o parecer. ' I exce ... ões. "princípio da livre inic:a·:~ das a constitutção de 1946 e as ccns-
dldo pn.recer. , ·• . va dos inte-;rantes do Poder Leg~sla.- 1-1 1 - Estadua;o e re-p.,ctivas Emen 

o\.nda o Sr. Senaa'r Antóruo car- tivo. ro:n ... "stá escrito em seu ~~1- 1 u çoes ..., , ' A CQm,s.~fio envia o.o plenâ.rlc pro~ 1 1 t 1 " ... das, cotn as modificações con_stantes 

J d 
os re a a o Requer mento n.9 4 de go 36 que assim cstabelecir.:· de·ste A~'. 0 que equ vale d:zer: a 

eto ':' resoluf'ão autoriz<l.n o o AS- 196' d In· · ~· d s s d ' ' · t"' _ . 'f, a ·cra~tva ·o r. ena r:r const1"tuiç';, cte 1946 é a regt_·a ~e;al, 
SesEOr L~·:stativo J03é Artbur Alves va co 11 Tô · · ••salvo as exceções do art. 29, aN s nce os rres. sotrcttando a as modt"ft"ca•·o-es do Ato InstituciOnal 
da c.ruz "Rios a acectar ccnv:te para tra"ocr· .- 0 · 1 d c ..... ~ todos os pro.jeto5 de lei p::dem ~ u~ 1ç o n s __ nas, a alw. em const1·tuem as ex-ceções expressas: e. o 
:lnt.egro.r a Comissão Int('rnacional Je 0 ,, ... ~"DI 0 p ·d· 1 d R "b · ter cri<:~em :ndi.stintarnente na _,., '" ,_,- 1 r rP.,, en e a epu ltca .. se•undo argumento, provém da cir-
TécnicOS em Alfabetização, a se reu- ecnv·cto 0 p s'd te d R · b 1 Câmara. ou no Senado, sol;) a lni- -1 u re .. en a epu I ca cunstância, que não Sf' n?.s afigura. 
hir em l~r:s. fr~ncesa para visitar o Brasil e ares- cü:.1iva de qualquer dos seus despic:en-da, de que 0 menclOnado Ato 

A se~nir. a comis.são defere oo se- pectiva resposta. o reJator conclu!u membrOS."· Institucional é, conressadamente !art. 
'RU!ntoo requerimento<; de llcença pa- por u_ma audiê_nc'a do Ministério das o art. 29, invocado, fixava os li- lD, trans;;itório, valendo afmnar que, 
r.a tra~trtento de soúde: R I E t · d é e açoes . x :rwres para que te pres· I mites da ,;:·ivativida.de asseguradJ à atingida t1. data a1 d~StgM a, as p:- -· 

De P .. ntônio Júlio Pires, Redatcr de t~ à Comrssao as se:J:Uintes informa- Câmara Federal. . aludidas exceções extinguem-se auto. 
,Anais e D'ocumento.:; Parlamei,tares, çoes: màt camente e a regra geral readqui-
PL-3, 30 dias, em prorror-ação, a par- a) as oortas trocadas entre 05 Pre~ Na c9nstituiç.ão de _16 de julho de re a sua primitiva plenitude. 
Ur de l5 de março de 1964; sidentes do Brasil e de França cujo 19-34_, ~J~m. da. lli:nit~ao da racul.d:..~e Assumindo, 0 comentado art. 5°, a 

de A(lon'as Pedro da costa, Moto- texto VG.i anexo, resultaram de' uma, dt Jmclr~:va nt_..:~·t~:men!c conf.cn- sua €xata configuração de norma de 
;'ista Amdlier, PL-10, 30 dias, em ação diplomática conduzida pela nos .. da ~'10 Poder LeglS.aLJvo, .c::mt a. mo- exceção, deverá ser interpretada rec;~ 
~crrog<u;ão; sa Secretaria de E~tado? vaçao de casos de privattvJdade atrl- tritivamente, segundo os bOns -ensi-

de cecilia Braconi e Cn.stro. Oficial " . bllid:l aO :idente da Repúb!:ca, riamentos da hermenêuLca, Eem em• 
Legislativo, PL-

6
, 

60 
dias, ent pror~ b) caso af'rmat!vo, em que se cons- l :treito:t-SE>", cada vez mais, es.:a prer- pl"açõ~s de qualquer nc.turez3, para 

rOgaçã-o; tituiu tal ação? rcgativa no que diz resPeito ao S;?- alcançar aperuts e tão sOmente as hi-
de :rv.t:ada Jud·th Rodr1gue.'i, Ofic:al o) caso negativo:- ccmo, quando e nado Federal, que, com a denomina- póteses ou s!tWJções expressamente 

ArquivQlogista PL-3 so dias. parA em que cil'cunstâncias a Secretaria ção ~e çonselbo Federal, -se desfi<;u- pr~vistl!-'S• sem invalid~r, portan.to, os 
tratamento de aúd ' d"' Pedro Hum- de Estado tomou C'Jnhec:mento de rou ;ntem:.mente. da sua t.r11.d1c.oml prmcip10s fund~me;1ta1s ~? regimE e 
be to de orv ;~a e€' '""dependen+e· I tais doc!ll11entos? [ func_ao no mec;.m~mo dos Podere d' d.a· nossa orgamZ?çao poht:ca e com-

r rí • .,.· . I e .. I ; s u ' i un1ao. Ao::-~1m é que, no seu a:t. 4:, t tuciona!, os quals o propno Ato ln'"· 
de V Igl.lmo JC~é da snva, Auxil ar d) qual a s1gmfrcação que 0 na- , § 1~. e~:tab~lecltl: titucional quis preservar com o reC:a-

O.e PortarJa, PL-9, no periodo de 23 marab empre.:.ta a êsses dbcumento.l? \ . . çúo clara do seu a1ud1cto art 1°. 
de .s?tembro de 19-.53 a 30 de abril de t e) qunl, no momento, 0 clima de •·:::::-~pete exclusn-amen~e à C::~- com efeito, sendo, como. ent.:-ndc-
1964, _ . nO;;sas relações diplomáticas com a , mal a a0'5 Dep~lta.dos e ~o. ~rr_ · · ·mos, r.egra de carát~r exc<>pc:onal, q:1e, 

de P®r.o Leao Gon~Ua, AuxllL~r de Frença? [ oenH', ~a Rep~bllc;_a a m:c·_nt.:v~ nor ist? mesmo, mo~.f.ica nó determ·-
Pottariá, "PL-9, 150 d:a'\, a part~r de . . ~ . da.s J",.<; dP flxaç~o das _tu l'"lü I iradas dL"pos"ções da n::.:..>a canu 
Í3 de novembro de 1963; f) se for o caso, que provtdenc as 1 :>rms.da'i ~. em çeral, de toda.~ as Magna, é lórrioo que eln não poje, nem 

de GOnçalo Fo.rlas de Olivetra, Aju- estão programadas para melbOrã-1a:.t I lc:·.~ i-õb,·e matéria fiscal e finem- : deve. ter al~ance além Go-. sPll" con-
dante de Porteiro, PL-7, 90 d;as, a Nada mais havendo 6. tratar, encer~ ceira''. I fe.:'sados intuitos, n?:m t.:-:m"mlco in-

srtir de 10 de fe.yere·ro de 1964; ~ ra-..<:e a reun:ão lavrando eu. JCão na- Po: fim. o pacto Ocnstituciona1 cl~ validar. por interferénc·fl <'J iiHupre-
SebastJ!iO Ferreira da Silva. Au·J tJsta. Catejon Branco, .Secretário, a 18 de se~("mbro de 1946, repondo o· tacá::> egtensiva., p-ostulado., que con·­

Ia.r de Limpez~ PL-11 20 dias, em presente Ata que, uma vez aprovado· Senado Fcd::-ral no seu· pa.pd adequa-J tituem a própria eFsên('h ela reg:im~ 
prorroga~ã.o. ' ' .será cs.slnada pelo Sr. Presidente. rl':-, ::-gulo.t ao::sunto no sen ll.!~'igO :n.ant:ão oelo at() rPlo".ohw.;nnárin 
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: A~sim re.cfocinando, p~n,samos que/ ' Gasto, isto 6, dispênd:on (Obs. cazes para poder exercer, na prática, ral, e uma vez que parece pr~ferir 
o .nvocado art. 511 não atingiu, nem art~-, pág. 36). · a politica de cantenção de despesas, ser interroga_do sõbre fatos especifi-
cie~.eou fazê-:-lo, a esfera de conipetên- . .· indispensável à obtenção do desejado cós e não fazer uma ap:ec!açiio geral, 
eia específica e privativa da Câmara De sua vez, q-mih_elmo Ahull!-ada., equi!íbrio orçamentário e do sanea.. in'dago, em primeiro lugar, se é d'J 
do~ DaputadQS, do Senado e dos tri- Professor da Uruversida.d~ de Córd?- mento de noss.35 finança.s públicas. seu conhecimento que na a.mnm.s­

l.fltutfüs federais, resguardada pela v~, no seu Tratado de Filla!!ç.as Pu- ora, conseqüentemente, quer-se evitar tração do cmonel DagoO:erto RP1ri­
clá lSu!a inic:al constante do § 29 do' blicas, se exprime . nestes têrmos: é que, afora os casos de competência gues fci praticad-o por êle cu pJr 

1 1Etrt:go 67 acima transcrito, com:pe- "Podemos definir el gasto pú- exclusiva . o Congresso Nacional possa auxlllares imectiatos, algum fato, q•1c 
:téncia que e decorrente do artigo 36 blico diciendo q1.1e él consiste ~:1 determiná.r despesas n.avas, criando- possa constituir irregularid8de d~ 
~da. Constituição, que reafirma e. as- una erbgaclón monetária, reali- as ou aumentando-as, à tevei:a do caráter adminisUati"l\O. 
1!egura o postulado inalienável da in- zada por <mtoridade competente, Poder ExecutlVO, que, pelos motbos 

l

der end~p.c.a e hatmonia dos . p,o.q_.~res em Virtud de una autor:zação le- acim!:l. alegados, r~rvou para si, nos 5' SR. BA~DEIRA DE MELO 
da Umao, no qual se tem mel urdo, gal y destinada G. fines de interés têrmos conllecidos,. a faculdade de de- Nao, Sr. Pres1dente. . 
1tradic~onaln:en.te.! o da indeleg>lbili- coletivo". E, lOgo em seguida: cidil; quais os gastos que podem, ser 0 SR. WILSON GONÇALVES _ 
<àat e a.c atrtbuiçoes. "El gasto publtoo equivale al em- r~allzadps st.m comprometer o p.ano 

1 

Tem conhecílncnto se r:a a.qui:o.:câ? 
Como acima ficou dito, já no pleno ploo de una suma de diliro" (pá- fmance1r0 do _Govêrn-1?. J?<li J?Or queo, de .material ou em .qualquer o•ltro 

1e r.ranqllllo funcionamento do pacto gina 55) também, as lelS atuonzattvas Je des- ato praticado, nesse pertoOO. al~uém 
IPDl :t co de 1946, ao senado Federal, . ~ pesas, c~mo demonstramOs. t;te:te pa- foi acusado de corrupr.ão, de reç<Jbcr 
;por preceito,· se havia negado, dentre _A:nte ent:nciados tão claros e _ca~- r~cer! nao incidem na pro1b1çao lt:s- f turas de íornecedorls? 
:outros, o direito de -apresentação de gorwo.s! ve-se que . despesa publlca t:tuctonal, vez que a sua execuçao, a 
]projetos de lei em matéria financeira, quer significar, precu;.amente, "o usa ou melhor, a efetivação da despesa o SR. BANDEIRA DE MELO -
o que nos autoriza que a regra insu-rejetivo", ~"o gasto", "o dispêndio", o T€spectiva, depende exclusivamente do Não;. tenho conhecimento superfidaJ 
jtuc onal ora em estudo atingiu mais "o empregO" de bens e recursos de arbítrio do Pr.~idente da ,República., pela imprensa. 
,profundamente a Câmara dos Depu- Estado para atender: aos ::;eua fins. ~esmo sem utilizar a faculdade cons- LSON GO>'Ç!\LV~ , 0 1tados, que gozava de competência mais 1Dê.ste modo, cabe dlStingmr - e a titucional do veto. O SR. Wl _ • · ~ ' :-
i'tm)la do· que esta casa do oongres- distinção é necessária. e oportuna - tan-do) - "qu~. n-a.o t-fi!l conheCl. 
ISO Nacional . entre a despesa e a autorização Ie- Diante do exposto, promanam duas mento da existência de nenh11m ato 

Partmdo do pressuposto, pura nõs gislativa da despesa, que são coisus conclusões: ' ou fato que importe em irrt~gularL 
legítimo e jurídico, de que 0 referido diferentes e que se verific.am, tam- a) a norma do !U'·t. 59 do Ato Ins- dade.s administrativas. prat~cadas no 
:Eu:t. 5° só compreende os proJetos de l.bém, em momentos diferentes. titucional va!e como uma· execução DCT durante a admim~traçao dtf' Co-
lei 1ue versam sôbre matéria de com- Dentro dessa linha de considemçOes, à prerrog.a~va geral conferida ao Con- ronel Dagoberto Rodrigues; que. a 
]:letimcia comum ao oongres&o Nacw- compete-nos examinar, agora, se a ~resso Na-cw.nal e, como- tal, deve ser não :Ser através de infori_?aÇÕêS su~ 
nal. e ao Pres dente da RtWúbUca e isenção fiscal pode e deve ser trata- mterpretada, perficiais da imp:ensa nao cr:nhece 
aqueles da miciativa pnvatlva dêste da como capitulo da despesa, ou, em . , b) as leis simplesmente autor:zatl- j o depoente a prátl~ de nen~um ato 
Jllt~!ll<_>, ~a~samos a examinar, para outros palavras, se o. Pod~r Legisla- jvas de despesas e as isenções fiscais na administração do DCT. _que pOS.5a 
dellmita.çao da nos...'ia ativ.dade como tivo está impedido, pelo 'referido art. não se incluem na proibição transitó- constitUir co:rupção ac>mmtstrattVJ". 
plerabros do Poder Legislativo, o que 51?, da iniciativa de projetos de lei ria do mencionado art. 51?. E to à infl A 'a de eleiiwn 
se deve entender por despesas Pública ~concessivos de isenção fiscal. . . . . . quan uencL _ , .... 
P,e I}Ue .se 9cu~a -o prefalado manda- Já vimos atrás que a tlespesa e a Aphcan~o. na e.spec1~. o entendt.. ~s considerados. de tendenc .. ~ ~queL-
mento m~t1tuc1~nal. , f:!Ceita, apesar de constituirem 0 as- mento acima desenvo lV1à0, ~eàuz-se, diSta ou comumsta na admmtsttaçào 

E" noçao aceita pacificamente en- pecto form~ do orçamento público, ~em sombra.s de dúv!da, que este pro- tem algum tato? 
'f;re os doutos que ·o Estado, simuir.â- são parcelas distin~ da atividade fi. Jeto d~ 1~ importa em despesa efeti- 0 SR BANDEIRA DE MELO _ 
-t;~n.ente coll! a.s {\tividad~s _polit~cas, nance.ira, cada qual ocupa~do posição va, f-Ols vu;a a elevar o VG;~or de uma ne-.::conheço, excelência, a posjç!io 
. c1~1s~ e~onomi~as .. admmiStrattvas, própria, caracterí.stica. A nossa cons- :pen .. ao. mensal, e, co~uentemente, ideolóaica dos elementos 1~1 a-dn:tinis-
educaclOna.s, Pt;>l~c.aiS, exerce, ígua .. tJtuição Federal corrobora, claramen- na conformidade do § 2· e.rt. 2" da tr ~o • 

~er.te, uma ati.Vldade fina~ceira, vi- te, as noções da doutrina a que já re- Re;S?lucão n9 6, ~e 1964, d~v!! ser ar- açao. 
~ando a obte~nçao~ a a.d~in1Stf3:ção e corremos, anteriormente, neste pa,re- qup;ado ou con.'>!deradQ reJeitado. . o SR.· WILSON GONÇALVES -
o
1 
emprêg~ .d~ me1o.s patrl.lllon.alS que cer. De fato, é o que se depreende d.o (Ditando) - "que. por Igual, ctesco-

he possibillí:CJ:? o desempenho da-que- .:eu art. 73 e §§ 19 e 29 onde se coru- ' nhece a posição ideológica dos .ftm-
las 1>1;1tras ativi!iades-fins. Dêste mocto.:,tata a divisão do orçimento em re- Comissão .Parlamentar de In- cionários que exerciam função 'de 
!!
1 

atiVIdade fmance.ra desenvolve-se ceita e despesa e onde se fala expreS- , · · Chefia durante a Administração rlo 
r~~':t;:entaln;f!nte em três campos: a., samente elll orÇamento da despesa. QUCriÍO para apurar lrrequfa- Coronel Dagoberto Rodrigues"; , 

• a ges ao e a despes~ (&:..bens 1 Fazenao a diferenciação entre imu- ridades no D. c. T. 
PD~l~ de So~za,_ compêndio de Le- nidluie fiscal e iSenção fiscal, o ilUS· O SR. W~ON :XONYALVES 
gi~.tçao Tribu.ária, Parte Geral, 3~ tre Deput.a,do Aliomar Baleeir(), espe- ANEXO A ATA DA 16~ REDNIAO. Senador M~10 Bra.,a, a.guma per .. 
~l~áo re~pre?sa. de 1964, págs. 16 ciaHsta. I1o assunto, escreve: REALIZADA NO DIA 11 DE ~t.\10 gunta? 
~ ~;do~ao poiS. partes dist nta.s de fiAs limitações ~onst!tucionais DE 1964, O SR. MELLO BRAGA - .o. Se-
, C:mfirn).2ndo o ensinamento Alber: e.o poder de tributar funcionam PUBLICACAO DEVIDAl\IENTE AU- nsor, coronel Band;tra de Melo,• era 
f.q Doodatq su~ere a se~ui:o.t.e 'def:ni- por mei.o de imunidades fiscais, TORJ7..A.DA PELO ~~no a PRE~ chefe de qual setor· _ 
Ç~O çta. C1ênc1a das Frnanças •·é a isto é, diSposiçl?es da lei maior SIDE)I"TE DA OOMISSAO O SR. BÃNDEIRA DE MELO -
c:.ênc:ta que estuda as Leis que regu- que vedaw ao legislador ordiná- Diretor dos T-elégrafos. 1 , 

lam a desp~a. a receita, 0 orçamen- rio decretar impostos sôbre cer- DEPOil\!I:ENTO DO SR. GUSTAVO · ..-. 
to e o crédito público" E completa· tas pessoas, matérias ou fatos, en- BANDEIRA DE MELO. O SR. MELLO BRAGA - Os che-
1'E' a mais compreensh:el e tem a· v1;. fim situações que define. Seré tn~ .tes de tratego telegrãfic<>, nos .Esta-
~udE~ de. sin.tetizar tôda a ativlda.de constitucional a Iel que desafiar Em 11.5.64 - às 16 horas dos, eram todos de sua indicaçãO? 
P,esaa. Ciênci.a. Dentro da def n.ção munidades fiscais. Outro é o con- _ 
está a própna diVisão da ciência das ceito da lsençi!<J fiscal. Nesta, a O SR .. WILSON GONÇALVF;S O SR. BANDEIRA DE MELO 
.Finanças; despesa, receita, orçamento franquia, é da alçada do legisle.- Está aberta a sessão. vamos ouvir Nã?, excelê~cia. De a.c~r~o COI}l ~or-
~. C! édito público'' CMG.nual de 0 ên~ dor ordinário. Cabe à lei abrir o depoimento do CO:-onel Gustavo tar~a antenor, de ~m.straçao an~ 
(:Ia das· Finanças, 1954, Edição sa.ra1- e:rce~6es expressas, quanão decre- Bandeira de Melo, que .será Qualifica_ tenor, a homologaçao dos chefe$ '!_e 
ya pág. 26). · ta um tributo.,. <Uma introdução do. (E' Qualificado o Tenente-Coro- tráfego telegráfico eram ato do DI-
. ~tá patente, acima de qualqu.;!r à Ciência das Finanças, 1959, vol. nel do Exército Gustavo Nilo Ban. retor. Geral. Obedecend9 a norma.s 

ldúv~lla, que a despesa pública cons- n, pág. 419 ;. deira, de Melo). antenores, a homoiogaçao d~ .che-
tt1tm parte autônoma de caracterís- ,., fias de tráfego telegráfico, nas esta-
lt!l:ca.: e individua..Iidáde própria na· COnfirmando opa...~. G•uliani Fon~ 1c ?o S-jt·0 WitaLSO~ G~~Ç~V~ 1- dos, nas diretorias regionais, era. ato 
wnjtmto dos d~ma.is elemento.s' em rouge e.ssevera que e.s isenÇÕes cons-~ ~ ne us h vo ~ e ta ,;" . ,e~· de decLsão do Diretor Geral. · 
t).Ue .se dividem a firul.n úblí ~ tituem- exceções ao principio da ge- mo o sen or sa e_.. cs a_ vvmlSSao 
ll{espesa, receitas e cré~fo P A~h~d neralidade, que é inerente ao poder resultou de uma dellbera.çao do P_Ie. O SR. ~N GO~ÇALVES 
embora se P""""m art· 1 Pf loW .. , • dt tributar e que se arvora como nário do Senado e o senhor fot m. Mas a indicaçao? 

~ ICu ar orm.:w.- · · ' di.""do co o t t Dh De · · ttnenJ;e, na configuração de Wn JT a- garantia, num postu~do constitucio- ....., m es emu- a. roanel- O SR. BANDEIRA DE MELO 
mem:o, são part.e.s. distintas, cada ~a nai (Derecho Fmanc1ero, voi. I, de ra. que a sua. posicao no caso, é A indica.ção era do Diretor Regi~nal 
com a sua conce1tuação singular 1962, pág. 283) . aquela que lhe impõe. em n'>me da ~ 

.'Como o a.ssás citado art. 59_ r'ere .... 

1 
Jt, pois, lógico e ~~4;má~l qu~, lei, declarar quanto souber e quantia o SR. MELLO BRAGA - Nao 

lr~-se expressamente a despesa públi- sen~ .capítulo do direito<? tnbu_tá.rio lhe fôr perguntado, a respeito dos o· O SR. MELLO BRAC-..A - be 
Xa, parece-nos conveniente aVivar, a e _.matéria conexa à recata. a ISen- fatos que constituem objeto de fn~ critério prevaleceu sempre em toaos 
~esta. altma, para tlll1a tomada de po- ça;o_ f~al pOderá resultar de lei de vestigação desta Comissão. Ela. foi os Estados ou havia caso especial 
s~ção,_o seu conceito na lição dos es- l1mciat1va de memb~o da Câm~ra dos requerida em decorrêucia de discur- em que a direção geral escolhi& 0 !J)ec:laJistas. o conceito clá.ssico dê _ I?eputados, sem ferll' a vedaçao tns- sos pronunciados pelo nobre Senador Chefe dos·Estados? 
(J.esp1'!sa pública _ é dado por VeJ a tltucionai. Jeffereon de Aguiar, em plenário do 
11\'ilho: g POr fim, julgam<!f oportlma; a!g:I. Senado, e se baseia na alegaçãc de o SR. BANDEIRA DE MELO _ 

' ,.·~ . \mft.!? oo~dere-çõe.s. sõbre os verdade!- existência de trre§"ula.ridades a.dmi- Não posso informar exatamentE'.' De 
, e o uso e!etzoo que o Estado ro.s obj~trvOs do c1t. e.rt. 59, ou seja, nistr.atlvas, CGttupç~o e tnlluênc!a CO- qualquer maneira.. a. manutença.o, do 

Jaz 'de seus bens .e recursos para a. sua mterpre~.ção pelo método ce... mumsta na adminlStrl.lÇão· do 'Joro- cargo -de chefe de tráfego era atri-
1 ocorrer às ne~ess~s mor~is 6 leológlco. COnhecida a situação fi- nel Dagoberto. Rodrigues. O que. o buição do diretor geral. · Não posso 
, t.Almateriats da vtda cnnz e polítwa". nanceira do País, a braças com uma senhor pode mformar com respe1to anrmar repito se em todas as dire 

Íb r ~~to Deodato. já invocado, -abe- inflação acelerada e asfixiante, e.grn- a êsses fatos? torias ~egionais havia prévia desig: 
IP.·~ B.:l ~b~ no ~estre, define a des- vada progre.s.s:i~amente por atos do go- o SR. GUSTAVO BANDEIRA DE nação do diretor geral ou des1gnaçã.l 
, a P"Em. ca JSSun: vêrno deposto, compreende~se que s DE MELO _ Especificamente sõbre direta 

1 
rmos mais simples a restrição, imposta. ao Congresso Na.- qual fato? · ., · 

I espesa é o gasto da rlqueoo pú- clonal, como medida transitória, com O ,SR. MELLO BRAGA, - Tem 
,,~ autori~o pelo poder com- têrmo de vide. prefixado, tem por al- o SR. WILSON GONÇALVES - conhecunento de que ha.vu~ .. cr1téno 
D)6tente, com o fim de OCOITer oonce conceder ao atual Presidente Supondo que o .senhor tem conhecL com relação à ordem ideologlCa na.s 
uma neecssidede pllblica, da República meios con,.cretos e· efi- menta de alguns tatos, de. :cwdo ge_ prévias, nos Estadoo:? 
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o";.~ BANDEIRA DE MELO - preç.o final, ap1·esentado pa.-~8: tôda. aiçã.o do eqUipamento de Tf'lex j eom.o~::;etivo i"ral Instalar 1.<>~ 
· Cf,reJo que o critéyio era re~Jment-c essa. sequência., em )'.nhas gerrus, pe4 acima referióo; w,ente a rêde nacional de telex. ,A> 
ela competência p;ofi.ssional. la se.ndard Electric. foi de 229 ml- . I cota.çl\.o apresentada roi de tal gran."!'t 

lhões de cruzeiros, inclusive a insta- 0 SR. MELLO B~A?GA - C&-rta 1 diosidade em ~atéria de dinheiro qu~ 1 
O SR. W.I.LSON GONÇAl..VES - la.ção; e o preço correspcndente, pela protesto ou :reclamaçao. o D. c. T. n.'l() tinha recursos ne.;;sa.· 

.(·l>1ttmdo) Siemens, foi de 223/ milhões de cru- O S.R. WlLSON GONÇALVEs - ocasião pttra fazer aquela aqul.siçã-o. · 
_ ''que, 0 depoente l'xercia 0 zeiros. A.sshn, o equipamento foi ad- o depoente disse .. reclamação". O l E cumpre assinalar que as propostaa;~1 

car~o de Diretr.>r de Telégrafo~ quirido à. Siemens por preço inferior Senador perguntou "'carta-protesto'• apresentada na primeira. coleta d~ \ 
'JUf', a bcmologoção da escóllla ao da Standard Electric. e o depoente .disse "carta-rec:ama..- preço não permitiam a. subdivisão da . 
de Chefe de Tráfego Telegráfico o sn. Wll..EON GO~ÇALVES _ ção'', mas eu prefiro consignar a ex .. 1 maneira que se rmàe.sse c3n.S aerar 
era da competência, digo, é da (DttandO) pres&J.o usada pela testemunha, po.t'.., a,penes um pedaÇo daquela coleta de, 
·eompetênci.:t do Diretor Genll, . que é quem está prestado o depoi.. preços. Se não me engano a pnmelra, 
·tlendo a respectiva indicação fei- ''q~e, o eqtupamento de_ Telex r mento. prévia a instalação da réde numaaj 
ta. pelo Diret-or R€.gional; que. adqmrido pelo DC'l' a Slemem, (Continua ditando). vinte cidades. Em seguida, partindo 
nã.o ~pode precisar se 0 critério foi no conjunto po!" preço mte- do teta básfco que nós tinhamos dis·j 
• . f b~ ·ct t d rior ao proposto peia Standard O SR. JEF-F'ERSON DE _AGUIAR I p0ntvel no D. c. '17., da ordem d.e 
~Ima Oi 0 t:U€Cl 0 em 0 os 03 visto que, exig:a o valor de . . . . - Na <:arta a que me refen, de fls. o.ra.nde•· de 350 milhões de cruzei•"'"",· 

casos de nom€>..1:çâo de Chefe do 63 68 t · t t h 1 ~ ,._,..._ ~~ '1-.râfego Telegráfico, Unla vez, c~s 229.0~.QOO,~o por todo equl- a. 'com a:o segum e rec o, com ent-ãQ, nessa oce.s:ão, fêz-se uma- re .. i 
<l'~onh~e a ei'r"Cunstância ~m . pa111ento, mclus1ve a . instalação os preçO.'; retendo.<,:; pelo depoente: visJ.o total do que se pensava com- , 
que tenhJ. havido prévia indica.- €nquanto aquel.a, ç S:emens, o (Lé). prar. Nova coleta. f.)~ feita, bem 4-e·j· 
~ão dõ Diretor Regional, em to- fez pela quant.a ~? · ... · · ·(" ·.. ta.lhada. Nessa a S1~mens ofereQeu 
dos proviment-~ dos. menctona.dos Cr$ 223.000.000,00, , "A nos.sa firma cobrava os seguin- um de.s"Conto substanc1a1, se nao me I 
vargos; çue, entende que não o s::a. MELLO BRAGA - o ma- tes preços: engano de 34~ sôbre o . materl.e..!., 
}Javla u:n crité;oio ldeológico para I teria I era idêntico e tinha e. mesma 1) para os equiparr.entos - · · · · • · t:sse desco?-to tao ~ubste.nc1al, ~·errf14 
n escôlha dos Chefes de Tráfego eficiência? 11.437.453 ma'rco.s alemães - FO:a. ca-se no com~uto fn?-ai. ~ que fez que 
·relegráfico, a. .qual, ,'tttrundo. 0 O SR. B.'NDEIRA DE MELO ~ 2') para. as máquinas - ... · · .. · · • SeUS preços fossem mfenores. l, 

~ ,.,.. - l.Zl2.872 marcos alemães - F'OJ3. 
~lepoente,_ ~~a ~eJta tendo em vlS- Do ponto de vista técnico a Stan- A Siemens, por seu turno

1 
pediu o.s O SR. JFJF'FEIRSON DE AGUIAR., 

a a efr?,--L1Cla profJ::.slonal do 

1 

d·ard _ Electr1c e a Siem.ens são com- preços seguintes: - Quem representava a Siemet\S?.[ 
nmdjdnto, ' P.anhws internacional.~: de ~Jto g~ba- 1} por equzpa.mento ...•.......... , O Goron~l') Pedro.s.a t.nha al·;uma ln .. 

() Sr. senador Jefferson de Agu:ar \ nt.o. e tp;talquer um dos doJ.s equtpa- 2) por máqu:na.s ......•• 1.445.300 te-rferêncra. i 
tem alguma perg-unta. a. fazer? mentas-, e tão bom quanto o ou~ro. marco.s alemães - FOB. O SR. WILSON GONÇALVES -

O SR JEFFERSON DE AGUIAR Não .ha que.lqtuer p:'!blema_ a e~e ........ , ....................... ) ... " (Dirigindo-~e ao Senador Jefferson 
· . , . . r~pe:to. Con uc~o. ha.via razoes t1;:c- E prossegue o mi55ivista no estudo de Aguiar>. _ No conjunto a. res .. Y1· o depoente te~e seus à,Hntos po-~mca.... po.nderávers que levavam, sem I désses nUmeras: posta já está dada em seu depotmen\. 

tl00-'5 cessados'? des~creditar, de c:: modo alg~, .O:o "Considerou-se. de logo, que a nos- to. Na verdade está dito aqui, no 
Q SR. B.4....'\YDJEIRA DE .HEI .O _- eqmpamen.~ _da .... tandard, a JUStlfl- s.a organjzaçã3 plejteava para o for- cômputo desconto da standard , ..•.• 

!Não Houve um co~onel Banden·a ~r a aqUisiçao do equipamento da\ necimento dos equipamentcm, máqui- 227 milhões de Cl'Uzeiros, da Siemen.s 
de Melo que teve os direitos pQ.itico8 Slemens. _ ne.s, 13' milhões . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • ....... 223 milhões de cruzeiros. 
c~sados, mas, por sorte minha, não \ AI3Sim, o fato de, no conjunto glo- . O SH. BAt'l"DE1RA DE MELo -
l'm eu. ,bal. a compra da Siemens ser a pre .. :::::::,.::·~"ciú~·~·te.;tã~á~:·~e~"dó~ Náo tenho mais a dotumentação em. 

o SR. WIL:Q~ GO~CALVES _' ço inferior a.o da. Standard. ~oi~ci- vida a.gu~a, a excelêncla de nossa, mãos. il;sses àado.s são, de certo ~io ... 
(DitC1ldo} ~ \ d.t.l com ol!tras vant~g~ns .tecn:cas proJ)Osta sobre a de qualquer concor- f do, um~s not!'s que. estão numa folha. 

(que conduz;ram ao ma10r mteresse rente". 1 de papel; :mo md1cativos d~ u:na. 
11 çúe. o deçoent~ nJ.o teve ca:s<;a-. n:t eomp~a do equipamento de. Sie- Recorda se sáo êsses realmente. os ordem de gr::t'ndeza. . 1, 

dO!. L.go, su.;pcru.o:s os stus drrertos · mens. preços? 
pot;.· ;c,:s em dcco.·rénea âa revozu-! . 1 • O SR. WILSON GO:NÇALVEs -
çã(l v.toriosa no P<J.i.5, aopendo mfor-j Dl.ri~. por E">~~p .. o. que, se es~1ves- O SR. BANDEIR.A.. DE MELO (dito.nd<J) _ ··que, o dep~nte, a~hnlte 
mar entretanto. que foi pMsndo pa.- se llv_1e. de p10o .. :ma de c~ntab11ida- Não pOSSo reco:-dar devidamente, ma.s que os dados constantes da carta da 
ra a reserva 0 Cm()ne! Bande:ra de, de publica, rsto e. se eu fOSSe f! res~ admita que fâs:em. Deseje:, aliás, standard, das Fl'>. 63 a 63, dJs au­
:Me!o que deve ser seu pa:;;;nte mas ponsável __ por uma empres~ _pnvade., afirmar a V Exa. faz.e~do um peque- tru, s·.o verdadeiros, mas, .he pal"ece 
0 dep~nte não eonhece·" na oca6laO,_ naquel~s. cond1ç~es eu no ret1o.~pecto, que tmCialmnete houve que éles se referem a primeira coleta 

• 1 ter:a pr~fer:do adqumr o. eqmpamen- uma coletu. de preços destinada a d epreço, que, por atingir um v·.dor 
() SR. JEFFERSON DE AGUIAR to d·:t Si-emens. embora t1vesse. even- adquirir tôda a rê. de nacional de I mu:to alto acima dos recursos d!> 

- Prejudicada trua pes.soll.? tualmente. que. p.::gar pequena sobre- telex. Essa co'etá de preços, provà~ D c. T., foi anulada; q::e, na. se ... 
(> SR. BAKDEIRA DE 11:E.LO _; ta~a .. ~a. realld~de.. houve a ~upla ve~me!lte a essa co eta de preços, à gunda coleta de preços, de prop<Jrções 
~ af·~.·mei que houve um CeL que 

1 

c~nnc:den~1a. ~nm_e1ro. o conJunto pnme1ra: ê que a Standard deye estar I ben. 1 re.:.uz.das em relaçã') à prirnei4 

tey.: 0 , d-reitos políticos ce.~acto.s ficou n:ais ba.~to, segund? .. hav1a .se refermdo, porquanto a- diferença ra. a Siemen::.; fez uma conc~s~âo de 
:mas 11 0 12nho certeza; creio que foi crede1~c~a~s técmc~s que ll1d1oovam apontada por ela, sendo da. ordem, se a).l·Oximadamente 34~"f.. 0 que deter ... 
ape3 .,~ .eformado. Tem 0 nome a equ.s çao da S.emen.s. não me en;an_o, de 14 ntilhões de: minou ser a sua proposta., nes~e c!l$0, 
:aande.1 a de Melo; deve ser r1arentel O SR. wiiEON GONÇALVES - ma~c?"': aprox:ma_daii!ente, e como e.• mais vantajosa para o D. c. T. do 
tneu, mas não o conhEço; não sei se (Dttando) a.QW~l.ca:: total fo1 fe1ta n_B- ordem de 11 que a ãa Standard". 
êle teve seus direitos civis cas.'iad:os. 3.5 nulhoes de marcos, evidentemente I Eu d •. ·' · t··· t 
ou não. Em decorrência da revo:ução "que. não ob.sante a Standnrd, essa _informay1o. da standard deve se . ;~eJaJ a r~pc 1

' 1 a ~e-:gml a 
-w-itoriooa no pais, o Cel. Bandeira de e .Siemens serem companhias que refenr. à pnme1ra co1~ta d.e preços. I fel1a p.Jo Senad:JI MeJo Bw"'a. 
ldflo parece que eve seus dire:tos po- se equivalem no alto gabarito I que fOl anulada. DeseJo . frlSar para AllO~ando os val":Jres das ofertas a as 
lit;cos suspensos... técnico nos materiais que torne- VV. Ex\\s .. QUe, quando .m!ormel ao dua.s fJrmas SIE.i.\1ENS e STJ\NDA.RJ) 

. EFFE 
1 0 

A I cem, pode o declarante esciQre- nobre Pres1~ente da ComLSSao sôbre o ELECTR..!C para três diferentes ma-
- 00~~·e;pHc!çãa.s;?~en~~ da G~ t"J cer que, na agui:;:ição acima in- preço, re-fen-me ao c~mnuto glo!'al do termi.s, observei que no prime:ro ma-

. 0 .. 1. • r · dicada, além da vantagem de- equipamento. Em 1lllhas geraiS, . os teriai, por exemplo, a STANDA!U) 
::~~e~aa ~~u~~i~ àdoc~~;e~~a~1:~~~ corrente. da diferença de preço, dados que renho .- ~ que são os úni· ELEOTRIC apresentou preço infe:~ior 
d Tel d s· - b ... nt havia amda. ponderável$ ra.roes cos q_ue tenho, mdJCam o segulnte: ao da: SJEMENS, ou seja., 5-16 tull 
-p~e4~0 ~~fe~or :e~~~Ci~~o p~l~:a St~n~ de Ordem técn.Jc~~ . que aconse- l\ aquisição feita f-oi em material d~ marcos alr'!lães, contra 653 mil mnr-
dard Eletr·fc? ' lhavaf!l à aqu'.Slçao do material central-telex pel~ Standard - 516 mil cos alem:l;:'.S e.prezentados pe a 

· , da S1emeP.s: que. essas razões. marco:;. pela Sl~men.s. 653 marcos. SI.EMENS; entretanto, no segm1do 
o SR. BANDEIRA DE ~1ELO - eram tão fo:-cs que mesmo se Material telegráflC<J - proposta da material o preço da STANDARD 

Não disponho de dadas_ especüwacto.s depoente d-irlgisse 1}-ma emprésa StandaJ'd: 1 milhão, 115 w11 ma.rc·os; ELECTR1C foi mais alto, ol1 sejam 
p~ra l'6clarecer a comJBsáo. Aliás, particular, que deseJasse adquirir pro.poQ.'lta da Siemens, I milhão e 7 1.113. 0!)0 marc:>c, con~ra wn milhão e 
não sei se serta interessante lazer referidos materiais. prefereria na mil marcos. Máquinas - proposta da sete m.l - I.CD7 .o·~o marcos alemães 
uma pequena análise dêsse proble~ hipótese o material da Siemens e Standard: 1 milhão, 203 mil marcos: da SIEMENS e no terceiro ma.tetial 
ma. ou respon. der diretamente às. I nas condiçÕ~s- em que se venfi- pr?posta. da Siemens: 1 milhão, 1121 hou\'e também uma dif<:!rença e. favor 
pergU11tes dos s:s. s~nadores... . c?u a aq1lls·çao do DCT, mesmo m11 ma::cos. Computado JSS'), mafs a da SIE~fENS. com 0 preço Qe ...... 

Em verdade o equipamento fol amda fôs~~ obr;ga~o ao paga- tn.stalaçao e reduzidos os marcos a 1.112.000 ma:·oos alemã~ c')ntra o da. 
.a.dç_u1tido à s:cmens, pQr apresentar, ment?, de uma pequena sobre- cruzeiros, para quest~:o comparat'va, STANDARD ELECTRIC de ........• 
em sm conjunto, um preço in~eri_?l' \ taxa; já 9ue a in~te.Ja.ção era em cruzeiros, 1.203.000 marcos alemães. Mas, p·er .. 
ao_ do. Standard, isto e. a. aqUlGlÇ::~O 0 .SR JEFFERSON OE AGUIAR o computo fmal entêo dava para jul- gunto, o D. C. T. n:1o poderia :t,.d ... 
gLO?al ~o equ_:p_amenoo atmgm pret' _ Tem· conher:ment~ de uma carta gamento o preçoJ oue c.t~i . • ~to é. um quirir da STANDARD ELECTRJO o 
ço u;tenor._ Ja unag.nava que a Co-~ prote.sto dn .standa~d. o.ssinada pelo preço de 6 miihõ:s de cruzeiros a pri.tneiro material e os outros do:s 
m1~sa.o fosse f,azer pergunta a êsse gerente de vend!ls, de 9 de novembro menos. mai.s baratos da SIEME~S? 
respelto; e, antes de ser exoner.:~_do de 1961 , 
d; minha tun:;f!o. hav~a cOligido ês-J · O SR. JEiFF·ERS0:-1 DE AGU1AR O SR. B.\NDEIRA _DE MELO --.. 
s~ d.1dos. Assim. perm!Mm-me es~ O SR. B.4.NDEIRA DE BELO - -- Seis milhões de cr~zeiros ou dE' A re.sp-ost.a abrange doiS a•pectos: o 
crra.~ecer que a aquisição a que se re~ 'Tenho conhrc.mrnto de uma carta~ marC()S'? aspcct') admin:strativo e o a.spt.=to 
fere S. Exa. o Senador Jefferson de reclamac;ão da Standard. Agora, efe- o SR. BANDEIRA DE MEL'J técnico. 
Atr.üar. compreende três partes: ;Pri· tivsmpnte~ n?o me lembro mais dos 223 mtlhões de cruzeiros. _no ponto de vista pm·amente ad1* 
meira, a e.quis:ção de equ'pament<> det?.lhPs. mstratn'Q, a coleta de preços foi faita 
d~ central telex; ~gunda, a aquisiçjo 0 SR WILSO:N GONÇALVES _ Efetivamente, na primeira coleta de modo global para a aquisição de 
<!(! equipamento telegráftco, que é (Ditand ·) ~ de preços, a Stand~rd ofereceu uma t~o o equipamento. Em con.seqü~n .. 
m;.a.da em complemento à central Te- 0 eotação bem inferior à Siemens, mas cla, eu e.'ic":Jlhi a cotação menor do 
lex; terceiro, a aquis.ção de máqui- "que. embora não se recorde o prob!eU1a e ou= a .aqu s:ç&'l não I equ··pam.rntG_ global. S<lb o ponto de 
n!fl.s tle-i:l;npres:;or~.:s. dos dealhes. km conhecimento I pôje ser feita pela . pr.mc_irJ. co1et.a, vista. adrrlilllstrativo, creL::> que est~va 

Além d.lS.'>o, hat'la uma dotação pa- de UlU.'l Cilrta reclamação da porque essa se rea lZOU tao logo a perlelta.ment-e correto. A~ora. quanto 
ra. a, instalação de equiparoentoa. O Standard, ao DCT, relativa à aqui- administração se instalou e tinha ao ponto de vista técnico - embora 
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kie::k\rando que não h.â. difer.eu~a en~ qualiti:tde de Diretor de T~lé~afo. rias organl.&t.ções dn. Stn.ndõ.rd, Sle .. bre o assunto. Quero apena.,s leiUbra.r 
trE~ um equipamento e outro, i.·;to é, I con.sid~NU mais C{}Uv-eniente a xepar..- mens, Phllips, dentro da atividade a V. Exa.. que essa foi a. primeira ci_as 
~u poderia ter adquirido tão bem o tição à aquisição de material prove.. profü.sional. muitas aquisições que se pre~endía. 

: a,parelhnmento da. STANDAR;D 1~ente da. Siemens; que, a ctecis-ão em 0 SR. JEF'?ERSON DE fazer, O probleme,. mais ou meno.o 
, iEI-ECTRIO, quanto. o da SIEMENS, v1rtu:ie. da qual foi _considerada mais _ A VASIN a.lnda &lste? AGUIAR surgiU pela fato do CGronel Oa~o--
ltavia rat:ões de oroem muito pende-: convenwnte ao SerVIço do D. c, T. e berto ter assumido a Diretoria ~ral 
ní•rel, dentro do D. c. T., para que a propo:>ta da Siemcns, foi t-omada O SR. BANDEIRA DE MELO do D.O.'l". em fins de ·outubro :e ha-
.eu prefcrL<.:s.z a aquisição do todo o por un.u\ C.cmi.s.:~ão de. três membro~, Ignoro se ainda Mi.ste, ver encontrado, naquele .DEpartamen .. 

~ ecp1p::unento d~ uma Il_!esme c9mpa- do. qual o depoente faz: a parte;" 0 SR WILSÜ!Ç GONÇALVES to, um sa.Ido nPo utilizado da qrdEm 
tili!a. Entre essas razo2s, havm a c:: . • • 1 de 350 milhões de cruzeiros. ltsse .s:::-
co-::ttinua-::ãa da tar~.fa. da manutenção o SR. Jlill<""FERS<?"N .• DE AGUIAR Ameia uma. perg_tmta. A VASI~ e ,.a. do teria que ser a:p\l:cado até i> tan. 
do aparé hamento, d:sde que o DCT - Qual era o tcples.enta.nte , da EN~ pertenCJam e.o grupo Siy- do exercício. Evidentemente E:s~a, 
~1. vinha cca1::!Ç·ando a adquirir equi- Sien:e~? O coronel Hervê Pedl<~sa mens~ quantia nio permitiria a W.sh:.C!;ã.a 
:J:~mento C: e TELEX da. firma. par;lClpavaa ~ d~ qua.J.que:r manerra O SR. Bl.~NDEIRA DE MELO - de~ uma. rtde global d~ telex .. :C~i a 
,€IJ!:.1~:S; ji vinha treinando pess:>:tl dessa oper çao. 1 Es,s.·g, COilC3rrência, p~lo tipo de equ! .. 1 r;nzao polque a aqu.siçao f<Ji p:...rc· •· 
e~r-ccializndo nesse equipamento; já o SR. B..J\NDEIRA DE MELO -1 pammlo que eu .con...lteço, p:WEcada Be, por exemp'b, eu, p~~oal!ll~n, '• 
havia c~nt~a"\s t'Jme~adas C')ffi êsse Sinceramente, não me lembro qualJno dia 12 de novembro, tol gànha. tiv&~e continuado ntt DOT, ima~l1.:1-­
,:ap:.relh1:ncn~o. b:rvia material de ~s- era o t'(P:'e.5t:ntante da Sicmens. o I pela. St.andard Electric, qua te~ e um ria fazer noyas e freqüentes ru:lU..: , ... 
:tc:::~.ue e se p:Jr ums. questão d.:: eco- Sr. Stowl, quz. assina a carta da. reajusW.mento posterior de 6J'N? çóes de equ!.l?amento de telex. 
:nomia. de t:;Jvez uns 2 ou 3 m:lhões! s::-andard, em certa fase da op~ração, 0 SR B·U.."TI::EIRA DE ME.T...O _ o SR. \"\TJ:LSO!t GO~ÇALVE$ (D!­
tl.:J cruz~iro.s, su·pJnh::tmo.s... I er.a da. Sicmens, Mudou d~ !irma. Se Slncer.a;nent'e não m~ lembro ou tan.do) - "qu;:: à pergunta. sê::xre t:: 

o R"9... M.v:I.LO BRAGA·- 127 mu! n?"o me eng::mo,, as .ne2oca_tçoé!S forB;m melhor, a c-ol1corrênc4t;;panl. êsse tipo a CtrJOO:.-rênci.a de que tr<J.t:.l. ô d>J-
::m:trcc.s, no n1áY.Jmo. t1a.tadas, o~ ~ ... ;lh~J •. o c01~trato ~e1to de equ!pamcnto D-Q 12 que eu co- cttmen!o àe n:h3s 69 foi ganha p2~a 

pelo Sr. s .. amom"', que era. o P1esi· nhe"a foi ganha pela standard ma~:: s:..a.nda..d e teve um re.aJWill~tn'o 
Co SR. BA!TD.Z~R.I\ DE ?-.. IELO - drnte da s.emens... .sinc~r9.mente não tenho nenltum~ de 63%, resçcndeu que, r:almerttc. o. 

ISe,. p~rrra~ ecr;:-:o~mz~r f..ss:?s 127.0CJ 0 ER. JEFl'l:RSC:r DE AGUIAR lembranç.!t àe que tenha. b.avido qual~ r~rerrda firma ganhou a. conconê ... 1 .. 
lr ... :t .. CC.3, .. e c~m ... ç_r.s.-e, D<! mome:?to - O corone He:·vê P~ct:·osa dirige quer ajustamento. t c:ta tm rtple{o, m<?s, de.cónhcce_ ~e 
tetn q·Je um.::~. adroHn>s~.raç..:.o se insta- • ') l · :houve t&J.JUSt-Smcnto-; oue, a D\reç-r.o 
)am, uma nova linha de aquis:-ção.

1
· que mgan1zaçáo. O s.a. JEFFERSON DE AGUIAR do OCT, tinha prazo inarcndo e dJ< 

t.en.1o a imcr·t""ssáo de que ru ir.a tra- o ER. BAND.E..IF..A DE Mtcr..O -. - Mas, ~13be que a St.Jnda.rd Electric vencimento próximo para. aplicar na. 
ter, para mim, c~mp'e~ddade.:; d.fi- E' 0 Dirteor-Ge1·ente da FMTE'L. vendeu ê.sse materi.al no dia 12 di! mencionada op,;mção de equip.amen .. 
culd:.1es de m:<nutençfo e de cpera~j · ..,. · novembro de 1962? to de Telex, um saldo de verba, que 
C" o o:J.e irl"'rtl tornar essa d'fen.·n"a O SR. JEFFERSON -D.i!i AOUL~ não ptrmitlria cus"elll' wn P~MIJ ""-€ 
,~·,...·~ :, ~ • ~ -E ante.s? O SR. BAl>.'fDEIRA DE MELO - · . - " ~ "'< .. 
tJ.êo-ti.a, . I . . Creio que é!a deve ter vendido, por~ ~e.l~em lnstalaç~o de .~e~ex no ~~~· 

'A.~-;:.111, considerando flS pewl.:ar!- O SR. BANDEIP.;A. D~~ MEL!J .-1, que o DCT adquiriu, m~s não sei se 1. az~o t:orq;t~· ~ aqms.çao se (:h.~~,!-"" 
Idades Go D c T a dificuld""do del einc:rflulen.é", 11<10 se1. 1·oi D1reror adqtcriu tudo de.xa companhia e nava. a tnst.a.i.açao de Tele?' num d~· 
Pe~:oal téc~ico 'e a~diiicu:dade ~de es~J dos Te!é~,Jaf~. . também pmque p:ete:iu o ~:qu!p~n~en- ;~fm~~~~r;i~t~r~el~~~âf~t:~t~ç~:~:;;­
tocngem aC' e.qmp~mant-o, JU1!1U&+. o >::-R, JE!o'FEP...SON OE AGUL'\R. to da Siemens. Alias, êsse equ~pa- é mais ou menos ; ue se encontr·: 
P:t ;:::::.siãa, qu E:era intere&:~nte, pe~o '- !>'~i também diretor da WASIN? mento nada tem a ver com o eqru.pa.· exposta no mapa qu~ por soliCiiae'•Õ 
hteno.s no comê.ço, que a rfde de te~ex O SR. BANDEIRA DE MELO - ~ento do Telex, E~ ·me permitiria. do SenadÓr Jefferson de A uiar é.jun ... 
lôsse ~omtit.u1d.:t de _cqu-ps.m~~tos de A WASil\ é wnu firma do Grupn _si .. dlzer que a ?1e.sma lmha que adot-a. to neste lnstante ao pc~esso;. que. 
\:rm~ S? .l:nh:l cte_fab::;.c::tçao .. Nao q~ler mvns;.m. A ENT"CL .sur;Jiu, posterior- mcs co:n Te.ex. temos adotada com devidamente ru\Jrioo.do pelo refer;do 
t.-:;o (11:er. q_ue f~<se 1mpo.ss1V2l tomar mente; e uma firma pa_rhcular, que outro Slst:m~ - 0 de onde..s porta,... Scn.ador, pelo depoente e pelo ?re­
outJ·a dec:.sao, por e~emp!o, uma so- faz p:·ojetos de eng·mhana de teleco- Qoras, Ne ~ linhas de ondas po;:-ta ... sidente do. comi.S.S.io·'1 

1uc;.'o que entendo perfeitamente nor- munica-ç.ões. doras, pràtlC~eute, tcd:o o eqwps.- • 
.fnal, qual a de determinada região d:> ... ~ mento que exrste é d·.l Sk\nd~rd. O O SR. JEFFF..RSON DE AG"OIAR 
;Pn~ s~r inst::.hd::t com equipamento O ~R .. JEy~P ...... ..;.QN DE ACH.Jl.AR DC'~· no m0ru.rnto, tem .rnatenn.l ad .. 1- Pergunto se a situru;;ão consi~13<tl.a. 
(le uma procedência e -outra região - Tam tscr1tor10 no mesmo lugP.r? q.uindo para C? _p~·ossegu:mento d~ssl 1no mapa ora apresentado ao depoento 
.çom equlp<>mmto de outra procedên· O HR;. BANDEIRA D~ I<.iELO -. .inha. a~~ om·Ihba. E todç o cqmpa ... 

1

-corresponde à situ.ação do T. elérr:ra.fo 
tia.. r.r:::.s, eQ!oc~ dzntro da. mesma o es~rit!11'!0 é o meõ~o. F.ca. nn Pra. mEnto des!:>e s_!stema de llll~ .t'O!'- no m{..me1lt'-l. 
t.:ntral do Ri.ó de Janeiro, um. grupo ça Pio X n9 15, 3· e.ndar- tador.as, t:tmbem por faeihd'J.de de l .. li! , 

otle equip~.ment.o da S~emens e um O SR. WILSON GONÇALVES <Di- _;nanutC11Çao, vem sendo comprad-::~ na 'Et~ li~s B.ê~~~~ D...,. P..IELO -
g.rupo de eqUipa~ento ~1;\ S!-anda.t'd, tando.) - "que o Cel. Hcrvê Pedro- ... t::mdJrd. 1 I , g • ' _ .' : 
~ .a~:.s-unto talvez t~o .dl!lClll tao eom- sa, militar reformado, toi dl.retor ou o SR .. rEFFERSO:'l DE AGUI~'\R 1 O SR. J~.F:illl.~Oi•l DE ACHiiAR 
pltc.l.do, CD!l10. _o mdw1d~o que J?re- represent~nte da WASIN, poiS nãa - Por que-, entao, es:;as co!et3.s se 0 1:-- _Onde uno corrcspondc? Qttt:•l c 
temlesse montar uma fro.-a de ôn!bUS tem conhecimento exato da qualidade DCT adquire v.ma qualidade de ma. -Impugnaç.lo? 
:tie- 2~ veicu1~ e a;3quirl.SS2 15 de um que o pre~dia 4 referida emprêsa; .; 9 ~ o SR. BANDEIRA DE MELO -
ir.bncante e ;} de outro, Por eo:l.n::l- que po.ster:;.ormente, o mesmo Coro- Lei.al. ~r f .· · te 1m ,· 
(lén1!!a, do ponto de vi.sta administra- nel' passou a se1· Diret.or da .EN"TEL P SR. J?ANDEI~ DE h-IEL.O - 1'0 a~aaço, 1.~Jfft~

1a~n~~ --~itut~~n~~:;'~ 
t-ivo a decisão roê parecia carreta e, que é uma companhia. de estudos e Nao, êle nr.o adqmre uma quulJdade . f' p.a. " .. . tel I<. f! . d. 

i 
· t d · t t • • h 1 · ~ ~ de material· a standard é a únina 1 gra~1ca e c.. s.u;uaçao eo-ra ca o 

.

o pon ·O e "Is. a .ecn.co, a~ a va~~ projetos de telecomumcaçoe~ e· cuJa ,. ·• ~ .. · ~--; Pais é quas.e caótica ~ ... ;a vercta .. 
agfm em constderor a soluçao ma1s sede est{t situada à Praça P10 X, n9 que iabnca esse mate~ral ~o ~ra..:~:J.,ct N t - · : d t ·­
éetlU.ada. 15 31? àndar· que- pode adiantar, que Entretanto, no caso da 1abrlcaçao oe ed. ~ en:,an Q,_ natodse. se 'ê -~dm> 

..! . ' • • Telex nenhuma delas fabrica no Era- na o cucUI -o ap<>n a o como ac~ tn .. 
O Srt. WILSON GONÇALVES - nao tem conhecimento ,de que a EN: sil, À!iã.s, u:ém da Stand.ard Elee- 'ta(:!o. está mes~no a~identado. ~f::ls', 

(Dil.a.ndo) - ~'que, embora no con- TEL tenfha. qu~lquerto adtlvidadte ~ol sde tric e da S;em.en.s há a'nda aqui a em lmhns gcrms. estao todos ac;den ... 

f 
rt t a . ronr.stru; da tor de ornecnnen e ma er1a. e . . · · · • · ta do~ 

ro. o, en -re s nuas P 1'" telecomun:caç6es· nue não obstante firme. El'1C31)U, que vende r.taterial \ "· . r. J 
ienens e da standard, houvesse de· · d · te • ..,t • -~ d co~ tecnicamente diferent~. e cmn a qaal ~h?, r€-pJto, ll..!O tenho qua,::pcr 
e::-1;ni.ns..dos ~at.eri.ais com v~1or~s tu~ ~~~e? H~~~~ de:~riec~m~o re1ações houve n11:uru cont~c~o-s tendentes a restnçaJ a faze;r · , 
ennes ao o ... erectdo pela S1em ... ns, o de negócios que .. 0 mesmo tenha na t:raF.:er êsse novo _t1po \Ã1ra o DCT; o SR. ,TE!o"'FERSO!'f DE AGQ"IAR. 
e-p.>ente nph~ que,. tanto d oponto de qUalidade de Difetor da Et-.TTEL; que, evlde~te:nente, pal.St;-S c!a "CCrt!r.u~ de ~ A;q~i está 0 relatót:io de um ;rur,­

vist;; adm.n.U;trath.o co_u;10 do pon~ a ]41\l"TEL e a \VASIN, às quais se ferr~o a"e\'em t9.mbem fabri.cnr esses c1onano. d-o DCT, sr. Eduardo CJr .. 
Ue .lsta tiécn;co. era ma~ acons~ll~á referiu anteriormente, têm escritól"iO equ pnnL·.ntos. m.vs .. sem .d~vid?-, os deiro vranna, sóbre a situação tele ... 
yei .~ ~u,slça'!_. do m~~er1a1 ~qmnd() no mesmo local sendo de ressWtar dois fabrwente.s ma!.e tradtc10na<.s são ,gráfica do País. v, C•J.. 0 reconhece 
~. tbe~~ns, p .... as razoes pon ~rá~eil:l que 0 depoente d~sconhece se a wA .. a Stnndard e a SiE~;?~D.s. 1 . !como autêntico? 
ilt.:.e militavam. em favor desta ult.ma SIN t ai.m.ent ainda existe· ue a Parece-me que nao. Ac ... lo cuno.so 

trop~ta e que s~p re.zu~nidamente a.s VYAS~Nu ntr's ~eferida P~rt2'nc~u 'ao' que a demPnda de ectuipa!nentJS de O SR. BAND.EIRA D.S MELO .. -
cgunte::.: 19 - Ja exJ.Stra devlda.men- u Sieme~·" • jTelex, no mundu, não é tão cOM!~ !Reco~heço a ass:natura e o t'ela-OOJ.·io. 
e 1nstalados e em funciona-manto no gr po ' derável quanto a procura a demanda O SR. JE1''FER~ON DE fiGOIAR 

1:>. C. T. _equip:tment~s de. Telex da O SR. JEFFERSON OE AÇtUIAR Ide equipamentos de tele!tones. Pára - Dec1"lrou o ~r. Ou?tavo Bar:_~eh3. 
}inha da Swm!"'ns. e. parte uo- .equipa~ - A ENT~ tem a~3uma Unaçao com dar \Una icteia., em núme\<>S, q'Je i de ~IIelo ~ue na o ·ffl:Z. tmpu:;-naçH-P ~j.o 
merto a ser adqumdo se destmava n grupos americanos? "U0rdo sem· multa precisão cito a ci-,mapu •. tna:s que a. sitt::t.çuo do Strvt~ 
~m!tli~ç1o das il1Jtal9çQes já existen~ 0 SR. BANDErRA DE MELO _,da.de d~ Frankfurt. que Possui 'm1.a ço Tele;;;nífico é caótlea. 

fi
es, 2. - que Q pe.ssoal enca~:t:_egado Não sei informar. Não privo da ad~ das .. ma: ores. ce~1tra1s do mundo. CO.J:!I o SR. \VILSON GONÇALVES .11 nf­
o funcion1.mento e manuten~ao da ministração da ENTEL, se bem que lqua.enta m~l Jm~a.s_ Ora., ~0..020 ~~ . tand"O) _ '·que, 0 depoente nãd tc­
nh~ d~ Te.ex .. mont~do pelo o.o:r tU. seja grande 3l.nigo d-3 cownel nh::!.s é pouquL~I:UO e!?- nume';o .-.. e j \'anta nenhuma Impugnação ao ae . .í~~ 

t
{l. .t.3~·a'a. ~::t~Iliariz ... d~. com as pe- Hervê _ t·np.a.relhos tclE_fomcos; 1sto é, a d:- rido tnapa e recon!Jece que e INl-
ulr:tlidades, 3 -.já e.Jstla uma es· · 1 man?a de eompal!lento de _t.el~x é tao ment~e> caôtlca no momento a sitna· 
octg~m de matenal da mesma Unha O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

1
restr1ta em relaçao à de aqmpamen~ ~-a d. ervl 't 1 ·'fi .0 ''P:tt<>·" 

da Siemens plr!l fins de manuten· - v. sa. e o COronel DJ.goberto usa. to telefôl}ico, .que muitas firmas Pre~ ç:a ') s . ço e e~n c no f\ ... •• r r 
f-ilo; que, diante dest~ _raz~es, nl.esmo ''am até o escritório do coronel Hen·ê. fere)n não ~e tan.~;ar nesse tiPo de fa-: _ 0R~~~h~~~Fs~ ... ~~en~i~ld;~~~;~; 
t:IHe houvesse uma r..qm.s~çao parcela- o SR. BANDEIRA DE MELO - bricação. . . , .. ~ ~ <: ' • .. ;_ 
tia daque~es equipamentos, u~na. dite~ O Co!'onel Hervtl fOi qua.se meu con.. O SR .. JE;FFERSO!'i DE AGUIAR 1-daeclat~noo ~~~e Lu.lca pa-~sa.rnm.: p._ 
tenmt a m:nm em relaçã-o M.3 prtçOs temporâneo. Não é verdade que e~ - A admlnfstra.ção do Coronel Da-~ 1 s su s m ..... s . . 
t>fercCidos pela Stan3ard, P.sta dlfe· us.1 ~e 0 escritório; é verdade que ea goberto à qual V. Sa. servlu, pre-ten. O SR. BANDEIRN\ DE MEL0 -
ten!ia seria t:Jtrt. Ih ente absorvida v!sita.va o escritório. ~ j dia es:tabe!ecer estações de telex em Quero dizer~ que um grande .n(n\u.·r<; 
pr.:r;:~, hupl·caçõcs O.eC-orrentes db trei· o SE. JEFFErRSON DR AGUIAR quase todo o Bm.sil. Por que não rol ide l'elatórlos apresents.dos. nã0 só pe~ 
pamento do pessoal na ntili.zação de - o coronel Dago-herto d'-"""Clarou que 1lf~ito um plano g-erol. com aqui::;ição jh· -Superintenêênt::ia de Tráfégo Te· 

5
3.terial difc1·:nte pertencente a. 1i~ha vl.sit.ava, pilheriava e tin. "\a ínt.imas :c:.irel'l dê-~~~ equ~pamento por muito !eq-nif:co OO!UG pe!•.l chefia E!l'am \!X:l· 

Q Stfl"t"ldard: que, o.tentjs t-stas ra~ rcla:;õe-.s com o Coron~l P~dro::-á. I t11encr m-E'~ C'! . 'min.ados. Que não tenh<lm pas"odr 
":e~ e po:11'1e ~1. C·!-~éra~5.t1 f o~ encarnda I o SR .. Bt\!':DEI"!1.A DB J.lff:LO - , o 8::.1 n '1. :.TD:;-..... -r:p A DE: ~"TE!..D - : ·pe!?.s m:nhas mã:J.s. nõo quer dl7.~J 

p.o ;~eu ccnjtüit.O é--qUe o depoente, na I E~-- v!sltma, ccmo vinha vhHtu~® Yá· l·I:J.-11-a r:~.:.... o i~1form::n·, l,xabunente, ~ó~ :nãa nà:) devrun ter pru:;:::ndo pe1o.'l! ór· 
I 
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• r ~écnicns da Diretoria, com, pela 
' : &e! ia. do tráfego telegráfico. Etam 

, Je$mina.doo diretamente pela. seção 
~- -u·cnioo. da mesma diretoria. O fato 

\ie dizer que não pa.s.sav.a pelas ml-

(Seção 11)' . ~nho de 1~t 11. 
O SR. BANDEIR.A DE MELO - mas pela dupl!c.o.ção do serviçO de Illlr Q SR. BAffl):l- nE: MELOJ' 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL 

Desejo fl'lsar que a técnica moderna cro-onúas da CTB. E<.sa a razão p<lx· ~<>\ll.v>!lin~1fte ~. dlóve ostar · 
indicaria.. no momento, um outro tipo que dtsse que a solução Ri~rto referi»'do A e.3iêt6DC e. do._ equipam .· 
de solução para ligações atuais entre Alegre em relação a linhas portadora.s to chamado lli!S, ela talx., lltorol •• 
:W.o e Põrto Alegre, que não se rea- não é têonicamente raz;oávei. sem utlli:Zaç~o, àt propriedade da ~ 
trlngO ~·. ""=,clualvamo~enNteDaE. essaAGUIAI!nhaR. ·, O SR. W, ILSON GONÇALVES (Di.· VB<>IJl, poJ'IlU€ O iJilcJo da utilizaçãA lllh.o.,; mãos, não implica dizer que te-

111llaih. passado pelas dêle. ~" •·-· ". ~ tan do equip9-mento :um, que é um eqllf• 
- A linha Rio..;Sao Paulo tem 4 pa- l "do) - ·que, a.o DOT, inte:wa (J:... pamento rMio-de--ondas cu.rta.s, se de-f 

O SR. WILSON GONÇALVES ~ res Quo.l a capacidade de oona:Ls te- ret.:,.mente os servlços telegráfiCOS ne,s.. oom a oouatrução de Brasllia. A canso 
iA ç;uta. sol!citação é no .s.entido de que UefÓ!tioos? te trecho"; truçâo de Br.asma exigiu como con• 

· n.·econlleça a autenticidade do do- 0 SR. BANDEIRA DE MELO _ O SR. BAND'EIRA Drn: MELO - dição imediata o estabelecimento de 
cumento, a assinatura ~ a. autent.ic1.- Essa linha, no trecho Rio-São Paulo, v. EX\\ .há de perceber que a explo- 12 cann.i.s telefônicos, via rá&D entre 
daõe1 permitie. 0 m;o de 24, se não me en- ração d.o.:. canais telegráficOs pelo , • Rio e Bra.sUia. Antes da 8'xecuçã.o de 

o 5R. JEF'PERSON DE AGUIAR ogano, e 140 kcts. (quUocicio.s); dá pa- DCT é deficlente. &ervlco de micro-ondas, ê.<tSe$ doze ca. 
n .. '" d ·1 oolo"• 24 --~ 1 te! tõ ·.....,.., . nai.s te1efõnie-os, ali fo~am colocada ,_ JJt-'Clo<>ro apenas que eve esc are..- ra --r .......... as e m ........ s. o ,SR .. ~EFFERSON DE AGU~. no ~io de Janeiro e: em Btasma • 

cer que se não pas.saram pelas mãos 0 SR. J-EFFERSON DE AGUlAR - E declf~ent~ por que nãoa se com- pooteriormente, 0 DCT adquiriu w 
dêle podem ter pa~sado pela Direto· - Dêsse.s canais telefônicos, quantos plementa o selVJÇO e V. ~· declara tros equipamen'!.o3, com o., quais fêz 1 
Iria, que então, exercia, !foram illste.lados pelo DCT e quantos qu-e o DCT não .se lnterêi-Mva, ligação do Rio de Janeiro com FW• 

O :SR. WILSON GONÇALVES (D!· •e aoham em serviço? o SR. .BANDEIRA PE MELO - taleza, Recife e Pl'lrto Alegre. Houve 
ta-ndo) - '1que, o deponte reconhe~e 0 SR. BANDEIRA DE MELO _ PeimHa-rne discordar. o moti'VO nessa ocasião, gestões com a. Novacaj 
a Etut-enticida:de dOs 3 boletins de n.s. Crelo que forem in5taJa.dos 3 canaL'!> não é falta de complementação; é a para que o equipamento de. Recife 1 
r2B5, 286 e 287, ora apresentados para telefônicos; 0 equipamento que está estrutura dO DCT que impede a exe. de Pórt-o Aiegre pudessem manter OO" 
rtuntada pe:o senador Jefferson de instalado é exclusivo para. 3 canais, cução de um serviço tecnicamente M.xão com os oorre.spon-de-nt~s da No­
Aguiar e declara que te oa mesmos 'E:á a acentuar wn ponto de vista im- pe:rfe"to. Estou convencido disso. vacap, em BrasWa, de mane1ra que si 

~ã~:r~sh~~ar;:: ~~~fo,d=~ por~nte: há duas hipóteses para se 0 Slt. JEFFERSON DE fi-9UIAR ;~;;s~e ;ô~Foaç!?e~re:~ ~f~t~~ ;;!'~ 
ter tido a tramitação bU1'0Crática pe.. considerar 0 problema. - Ach~ _que o DCT ~em condlçoes pa· Rio como oom Brasília. o DCT cu~ 
t.a..s -seções técnicas d.a o:retoria que 

1 

o SR. WILSON G-ONÇALVES (Di- ra reahzar um sen1ço tio~. mas se priu sua. part-e, isto é, instalou tnntl 
enuto o detmente exercia;" tanàO) - "que~ a refeTida_ linha C ar_ forem dadas as caracterist1cas nor- em Pórto Alegre como em Recit( 

O SR. JEF'PERSON DE AGtJIAR Iier . ê constru;da com hos co-pper· mais., equipamento destinado à ligação pa:r1 
- Qual a. ,situação da linha cattier, weld, que, emaora O d_epoente reco· O SR. BANDEIRA D!E MELO - o R!o e à ligação para. Brasma.~ 
tronco Sul Campinas-Sã-o P.aulo, São nheoe que te:t:n má. memoria, ac~ q~e V. Ex!!- .sabe que várlos: técnicos são liga~ão para o Rio foi feita, porq 
!Paulo-Curitiba e curitiba,·Pôrto Ale.- a rererlóa llnha. no trecho Rio-sao ncmeaào-s sem qualquer habilitação. o core.sf!ond~nte era tamb~m 4_o D 

... : gre~ Paulo é constitmda de quatro pares ma..~ a hgaçao para Brasilla nao, pa , 
· de fios; que, não se lembrando se a O SR .. JEF:FEF~.SON D~ . AGUIAR que as ge~tóes com a Novacap não t 

o SR. BANDEmA DE MELO - mesma linha. no trecho São Paulo· ....... O responsável e a admmlStração. permitiram. Então, retificando minht 
ILlnlle. OOrrier ou Unhas de onda.s po-r .. Põrto Alegre continue de quatro pa- 0 SR. BANDEIRA DE MELO _ informação .in_iciaJ, -9evo dLzer que r~' 
rtactoms, tronco Sul, há vârios tre... res ou de dois; que, entende o depoen· Permite .. me discordar almente exiStia eqmpamento ISB e~ 
chos. O trecho Rio-São Paulo está te, a técnica. moderna acorrselha outro 0 SR. JEFFeRsoN DE AGUIAR· Rec!fe e em t:õrto .Alegre, eem utilit 
em op-eração, embora deficiente. O tipo de solução para as ligações atueis _ Um técnico c:o.so não administra zaçao porque nao ~~~ po,751vel con.se~;r1.ú! 
trechv São Paulo~Curitiba... entre Ri<I·Pórto Alegre; que, ti. linlla uma repartição nessas conó:,ções. Foi da Novacap a ut:lJzaçao dtl.s eqmpa. 

O SR. BANDEIRA DE MELO R~-São Paulo permitiria o usa de o que declarei ao coronal Dag'Jberto m~nto~ correspondentes e, em canse;. 
Têru a sua posteação colocaõe há al- 24 canais telefônicos": em Brasília, quando disse que a Jn... QüêncJa, ê~es equ1pa-mentos d~ Reei· 
gUll$ anos, t'.endo s~do adquiridos ma. o SR. J'EFFERSON DE AGUIAR ta·omi.ssãn polít!ca perturbava e anar- fe e Põrto Al~gr~ pa~ram t:lmp!CSf 
teria.ls para a colocação dos fios.. _ Dê,s.)rs canais telefônicos, quanto.:.. quisava a repartição. Evidentemente, met?-te a const_1_t~1~ uma reserva: d<:W 

foram instalados pelo D.C.T. e quan- V. 81} teria que .se insurgir oont.r.a eqm~amentos a•mg1dos para o Rto ~ 
O SR. WILSON GONÇALVES (Df.. tos &e acham em servi,.o? i.~.so. Janeu·o. 

mnrJD) - "que, a ~ituação da linha ... 
.::anü;r é a seguinte: 19) 0' trecho O SR. JEFFERSON DE AGUIAB 
!RJC·São Paulo está em operação, em.. O SR. BANDEIRA D.E MELO - O SR. BANDEIRA D.E MEW - - t:;·.ses cqalpamenWs onde ess:tão? 
borà. deficiEnte; 29) o trecro são Creio eu que 3 canai.s telefônico.s fo .. Excelência, permita-me d!.:~r •• que, o SR. BANDEIRA DE MELO -
Pau~o·Curitiba tem a sua pasteação ra.. minstala-dos. O equipamento que qnanà·o 5e nceo~ mna m.:.S.São, não continu~m. mas sem func:onar . .POde:· 
colOcada a alguns anos; tendo .sido está insta1aào na linha é exclusivo pa- acho lícito se recue ao primc~ro em· ráo funcionar com tôd-a a faeilidadt 
sdqu:.rido 0 res})ectivo material para ra 3 cana~s. EXiste um ponto de vis- bate. Muita coi.sa se féz. Realmen .. se a Novaco.p perm1tir que se -use o6 
a. OOlocaçã.o dos fios; que nesse· mes-. ta importante. Há duas hipóteses de te, jamais consegui colocar um ele-. corretponlente;;. 
1n0 trecho foram construídas as es-. considerar o problema: ou consid-erar menta técnico de valor. E' um p.a.to 
tações de São Pauto .. curitiba e a m .. · o problema de telecomunicações ex- que se perc-ebe com facilidade. Eu. 

_ tenntdiária de Registro, tendo sido clusiv-amente telefônico, ou oon!:-i:erar corno Dire or, re-eebia Cr$ 190.000,0{]. 
4tdqtúl'ido equipamento eletrônico ne. o problema de telecomunicações SI· vencimento intefrior ao de engenhe! ... 
ce&S:ário; 31?) Que- 0 trecho Curitiba- multã.neamente telegráfi~o e telefôni- ro que está começando a trabalhar. 
Põrtc. AJ.egre vinha sendo executado co. o uso do canal telegráfico pelo O sa. WILSON GONÇALVES (Di~ 
tna t.'Ul'Vção sul Norte, chegando a. D.C.T., nos trechos Rio-São Paulo, tando) - ..-que, quando o depoente 
atingir a cidade de Vacaria, sendo não tem prOpriamente muito sentído, declara que não ê conveniente ao DCT 
de observar, que pal'te dêste trecho, porque o D.C.T. não explora .serviço explorar linha telefônica no trecho 
no rtlo Grande do Sul, está funcio.- telegráfico entre o Rio São Paulo. Rio-São PaUlo, lev.a em consiàzração 
tta.ntlo sem as cara-cteríst:oos de um-a Em conseqüênc a. a existência de 3 a estrutura dêsse órg1i.o que, {lar cou­
llinlia de ondas port.ad<>ras; 11 canais telegráficos entre o Rio e São dições vá:~as, não p.;im:t!;·Ja a etici-

Paulo- peAinite seu desdobramento em ência naquele menc:onado serviço, no .. 
O SR. BANDEIRA DE MELO - 72 ·oanais telefónicos. · ta<'l·.amente na esco1ha de p.:!Moo.l". 

IM ·estações de São Paulo-curitiba e Se se considerar que, no tl·e.cho Rin­
. • JlltermEdlâria de Registro tiveram São Paulo, 0 D.C.T. não :pret€-llde fa- O SR. BANDEIRA DE MELO ~ 
eua.s construções civis feita..c; e foi ad.. zer u...c:o ou explorar serv!ç.o telegráii- A anáfi.:e pessoal -do problema fêz-me 
quiri-do o equipamento eletrônico ne- co _ porgue nesse trecho 0 serviço es- c·oncluir que, embora trabalhando em 
.::essârio. Que.nto e.o trecho Curitiba-· tá par conta da. C.T.B., que possui r~gime adver.so, estaria fazendo mais 
l>Orto Alegl"e, êle vinha sendo exe- cêrca de 40 canais _ verifica-se a d:nitro do Departamento do que fora. 
lêutedo na díreção Sul-Norte, atin- razão por que 0 D.C.T. não .se inte· E' um proOlema àe fôro int:mo. 

O SR. PRESIDENTE - C<Jmo se 
trata d~ problema técnico, vou d zer 
tra.t.a de problem-J. técnico. vou d;ta_r 
e gDstaria acompanhasse ... tDitr..). 

"que eJdste eQuip:lmento de IS:B no 
R:o, em Pórto Alezre, em Rec fe e 
Fortaleza, !une/mando normalm~nte 
as li~ações entre o Rio e e~sas ·nen .. 
mona das capitai;; que ê~te equi~men­
to se deztinava a manter ligações cem 
Bra.silia, excetQ Forta'eza, IDAs tsto 
rs.,., loi p-c;ssível po··(luE', embora c •• 
DCT tenha cumprido a parte q"t;..? lhe 
ca-b:a a NOVACAP não l:i;:~rou o -eqr;li­
pa.mento similar que pcs.:ui em B:-a .. 
síHa". · 

O SR. JEFFERSON D~ AGUIAR 
~ v. f3'} d:sse que a linha C:!."T-er 
e~ta1'il quase prün~a até Pôrto A·.e:::-re, 
com os ptJS-tcs c.oJoc:Idc; e flS cs::ções 
constru1das. ginõo a cidzde de vacaria. Perto dês· re.sa em construir grande número de o SR. JEFFERSON D:Z AGUIAR 

Ge trecho, no Estado dv Rio Grande canais telegráficos. - E' uma opínião. · o SR. EANDIEIRA D:tE MF.':.J t_ 
do Sul, está-se em operação, embora Havia cordUalha de alumínio e p~s- Eu disse que a linha está com a t~ta• 
tent as carncteristkas de uma linha O SR .• WilSON GONÇALVES (Di- tes na Estrada Rio-São pau!o ou em \ ção conc!uids. em São Paulo, c·::·i.ti· 
ide bndas port::J.doras. tando> - "que, atualmente, existem 

• .:::: 1 3 oanais telefônico.s entre RioJSão depósito? ba c Pôrto Alegre, mas quanto t-. Va• 
, O .SR. ~lEFFERSOl'i DR AGUIAR 'Paulo, assinalando 0 de-poente que 0 0 SR. BANDEIRA D:g MELO _ caría-Pôrto Ale:re, há _aH" u~ z;~-:~~­
- ]:;s.sa lmha é coru;truida. em fio I DCT não interessa. ou nã-o convém Sinceramente não sei. no trech·o ond~ o.s polte_ "nao e.;,ao 
COI)r:-erwcid ou a.!urnin!o? explorar o serviço telefônico entre es.. ó SR. WILSON GONÇALVES ·(Di· coloc·aà'os em toda a exten fio. 

O SR. BANDEIRA DE MELO ...-.I ta.."- dua.s ca.plta.B, ja que os me.smcs tunao> - "que, o ó.cpoente desconhe· o SR. JEFFER~CN n.:z N3t;IAR 
ltJopperweld. estãu entregues a C.T.B., que pos .. ce se exístla corduaríu de alumínio e - os pos~es foram colocadcs? 1 
_ . .Pelo De.crdo-Iei nço 20 .42B, de 21 sul cêrca de 400 canais"; _ postes em estoque ou a marg-em da 0 SR. BANDEIRA DE M":::La _ 
de janeiro de 1946, e a ~1 n9 4!}8, de O SR. BANDR!RA DE MBLO estrada .Rio·São Paulo''; Entre São P&u!o e Curitiba. C;:.::Yém 
1948, essa linha devia ser constUu!da. Desejava dizer não QUe ao DCT não O SR. BANDEIRA DE MELO ainda fri.-ar que êsses po,:,·~es f3:lm 
de 4 pares de fio? intere&".a a exploração do serviço te- Se aca.so havla, não foi adquirido nem colccad-os há algum ano3 e, ~c ·:ndo 

léfônico. E' explmado pe1a CTD e o coloca.d0 aurante .a minha administra- ir.!ormaçõe..~ que tenho de técn:c-, que 
O S~. BANDE!.RA DE ~ - DCT não tem condições para compe- ção. vistoriaram a linha por den~~--- não 
~ ~ta com 4 pc.re.s de ÍlO · Peço tir mas ao Govêrno interessa sobre- o SR. WILSON GONÇALVES (Di- houve um trabalho d'e reparaçf {.1 do 
S>enn:.szão para díz~r que sou de mâ mÓdo essa ex:pl-oraçã.o. ta.nao) - "que, s;:, existir essa c01- terreno para coloca."ão d'm pos'f ná~ tnetnoria, mas, crel<> que essa linha ~ " 
<te são Pmt:.o tem 4 pates de fjo. o Sli. JEFFERSON DE AGUlAA duaria de a-Iuminio e os aludidos p<>s· houVe d.~.smatação convenimtfs em 

· p 1 na1 tes, pode o depoente assegurar que tõrno da linha a ser cons~ru.d3 l!so 
O SR. JE1tFEJ'1.SON DE AOülAlí - ara a seguran-ça n.ac 0 • &se material não foi adquirido IY.l .tua s:gnific.a que a próp~ia i'"!stalao::~ ~ da. 

- Não .se recordando S. Sa .se a O SR. BANDE!RA Di!! MELO - administração"; fiação ex;gir:a um tra,n]h') t?mbêm 
nu~sm.a. linha no trecho dé Sê.Q Paulo Apena.s disse que no trec·ho Rio-São o SR. JEF'FERSON DE AOUijR de recuperação da pos~e?çii.o e. nele) 
a Pórt-o Alegre continua de 4 pares, Paulo nã-o é com uma llnha. de onda::; - Havia equlpamentoo IS.:B e:rrt e,;~:.-..o- tempo, já gr.ande número de p:-st~ 
ou .a.pcnos com dois. portadoras que vamos fazer o serViço, que ou sem utilização? cairam. 
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o ~i~:. \V!:I .. -:10::-1 GONÇALVES (Di- ci: pc:tíveis potque a cx1.!CUção da li~ j çõ<:s ioncs[ér'cas -e falta rle f'm;-:-;ia. 1 fçrrujado, quebrad:ço e ofe1'ece nl­
fund<n •·.:(t.'!, p~ia decorrência Go nlla no .Rio Grau~~ dü Snl v:n~o. l OnqJC& ~e em\'rgência defcitUD.>os. '~stêDcia exLrao:rdinár!a à pp.:s&gt!Ill 

tc:Hr-'1, ú~·h:1 o dej}f)t.'i.1t,e que a po.st.e..1- ·!;,diGo f~'lt:\. há muno- aht:~. Al;s:m AuxtEo aereo frequente''. · e;a conentC'. Que!Jra. Esse ;fro qt..~ 
ção cu:o-eP.ii;J r:.o0 t.~ec!lO São Paulo- pc.CJrr>m ser o.pllca\10<: n~ trecho[ _ . , . ·V. Exa. cita, que dura 4:} anos. 61) 
CFri,:b.J, cem v ac.ma E.e referiu, se , t;::lo PJu!o-Cunt!bl, u,-1.. ccasl6..u de :-.•.? S~ fi.n..NDEIR~ DE MEL? ""':"'ano.:;, c um fio d:;:!. qualld:l.de (ntrma· 
a.cha .s:.\:arnç-:;!e dan:ficad.a, segund-o ex:·cn ··r a cbra. j H-.O .s .... t. P0 ; mo~~n °• 8~ 05 gtupo., ciona!, imporl,!:td:J. Não há fábric~s. 
i'"'"O' U'""Ó""~ r~ ... eb'das "J"lo ctopoo .... ·e~ I de cmergenc.a e.tao defettuosos. Em I o B ·as'! P". r "nec '!' e···e e· o ,,. 
''· ""• L• ~ ... • • • ~ ... -..~ ... '· ,.n ""'1 SO" C' O""' .... 'I ''ES · t ' I · R'o B 1 H ·J In 1 1 ,da 0 '" ~ ~: • · .~< .. 

S,, ... ,.,.o c<>r'o o"~ para u·,· r·a'Ja'h" • O ..... n. \v• ..... _., :r J> .... "\ ... I '"'CO casa, excus.ve l-e o ot- h f". b , .. ,·te'ra f"b"I'c ., . 
• ....... L j'-'-· < , • • • "' .... t. • • . • ~ 1 J . d n uma <'-'.Jnca r ... . ...... -a t·~ .. 

U~l::z:·~.::\o d~s m.:-smas no mom~nJ), !D.\Jr.~.:~ - "que, bav:a flo-; dt::.po-' z:n.,c-, Sao Pau.o- wz e Por8, :,er-\ ses fo'> Os f'os fJ~r:cados pelo:) 1f.· 
t:::-ó. n~c::•.sà•· ·J qlle í'ç fr.ça a rc.-,pc:::- ll!~P·.:> óJ tr.:::_clw_ do RicJ Grande do, vide~ por- re~•lol:es de mera-ondas, • brica~ · ~acion;:;; · 11 _:0 atingem {., .~. 
t ''t rc~t"'" "•-"'o 11 ; 1 ~o c'" cte~m" a- 'Eth p<r.L ap1.caçao, no m n:mu. par-~ o tlafcgo é def.c.ente. 1 al" d r"o b. ' '- "' ~ ~ · •· • ~~ -• ...... 1 1 t h 8 - p 1 c t 0 qu~ h .• a e J. oa. 
11"'1':J {] l p CJ .• 1, com::> d~ rt:· ;abele- c 0 • r,o· 1.ec 0 ao at• o- lll' 1 ~· O c:R JEFFERSON DE AGUtAR j 
c.:•: ~1 d.> t.' r.:l:~·s L: 8 -d~s 0 ,1 queüra- pc:, f.s•1 ~ll1ha vem. sendo con•L:m- 1_ ·iortaleza-Reclfe·- Qua~:oe nubj O SR. AT'l'tLlO FON~~A 
C:C',, q1:e, 0 ct 2~m:J.t.<Hr.Pr.to úa p:c~1::1:1: C.J \u mwtos nnos'; I ,!~"'c•e·nc·,., linhas em t .. da. f'"'+en .. a·o A expenenc1a que t~l~ho n:.w cJ:if'S · 

.... ~u • ...... • vv ""~ 1 po d ' f · •at.'\'J T<>r!J. 11m~ .~c~12dl::;nr'e 3·'' •r 7.('tJ$ n~ce:·a ·,-o::; I o SR . .Jf''F1'~ERSON DE AGUIAR. Auxilie l~rto permanente". 1 _ n e a :-~:1. a In• ·., .• ,., . y' .J ·,; 
p:t:a d::-(•'J • u rc~1 '\'"dt'3:1da no seu P"'') m<>J·os 0 c"'~m"• lll"I 10 doj 11ede t~!cforilc::t part1Cl.i!.-l C ·m 2 ... 
r;":Ctl~ o 'Lcic1 n t',';;.'t.'lç.:o por \Cl1tU- t;P b~· fOl yp~oviden~{a'da?"" 

1 ,o S~. !3ANDE~RA DE MELO -~anos de serv!.ÇO, com t.o nae!,.oa11l t1. 
ra n~ te~; r.:;"; l c 

1 

'lnmlJ.em e ve1ctacre. esta func:onando mult:o bem. 

O ~!? JF'Ii!El?..S07-i DZ AGULo\R j N?, ~R;~ t~/~~~:I~~\a o; J,·1t~~~ Q O SR .JEFFERSON OE AGUIAR O SH BANDEIRA DE MmLO -· 
-- Pot qu~ n'in tmnrn col~cada.s a.._, ':~J·,. 0,~q<>n+o ter•a ·ePb:r p<nrl- - ''_el',)rttl~za-Intenor- Precmís-'INáo tenho 20 uno"' de experlêncta, 
I:nb • em t.~mpa hé.C.t? 1 ~~~·:·v.:'"·~~· ocasiiw ~r ... óp; ,; dii · zas-1 s.mo í_requent(';s d~fellos nn..s 1 nhas. mas, se eu. ~s~u.1polnsse o prolJicma. 

1 • :· - ) .,., 0 ser'" " d d n·a•a I IncperanCHt seu Drretor. A DT for- du. subsütmçr10 de 20 em 2Q anoo. o .S3 e \.:'IDJ<:".!.R.\ D~ '•E• 0 ,, I,. :_j ' ' tJ (' v.('" " e:_, l ~ - l I d 
i•· ~ •• ', _,' ,· 'oca:·"o de ·, ... , .. 0 P'"l•i nece11 ccp:oso ma ena -e recursos. I v. Exn, ha de convir que o e.,~n ... f:ó 1:' -:> t~~pcnder a pa~tlt C;: no•,..::m- • 1 1• .J "'' ,... • • s .r ...... ) d · • : ' , .... ,·,,, 0 ""ntro·~- f.c~ ' D1reçâo Crato toda por \';a· a~~rea e volvmento da Rê e Telegrafl~a N:t .. 

bo c:~ 1"51 , a 11 • " d s ....... c e O 1 I .. · ~e>n;·~ ;· ~::-àt'cam.ente ·d;~·cna" ·ser trens.~ Zlvn~ Ja~ua.ribana sem li- cional eúge pern1anente Rll1,p!iMcão 
O '-:>-) .i?:<>F':~~.SON DE AGtJIAR .. -··p·'do numa emun'lad::~ <'m ca I nhas . dos lançamentos condulores. A,~.m. 

--o .~r::,10l" j:i ei1:::o::u·ou os po.stc.; cJ-, e .. o. · ~n ·VrL~'oN' (·Ó';.·,··,ú VÊ·: 0 SR E \NDEIRA D"' lV,.ELO _ a aquisição dessa quant!CJ1de de t.on .. 
y, .. ,c.·--'l I --~. \ '""'· l r '. ~ . ~ .;> •• I duto· à DCT é mU 1tO P''f'C ''':..t 
~·-~-' .... · - Nu.,..._ c.-t foi fel~o et:se de,.m:::.,a- • Quanto ao trf..rzg:o regümnl. ret~I-\ les 0 .. " · . ..t. ~ • 

0 s~ f.', ·~y_:;·m D" E1 ,·n- •.-·., \ t ~ 1' ·l . , ., - Para dar uma •()ela do tudo que ,e ... ·:·7'l -" cA -' ·!\-1 .O - .... n .. ·· .~.nen .e c.~s.a m 1,a que ('D c tut.~o ae 1 nllo para 1ll"nd<>r cita"ei o P"Cble-
E.!H. A .c;·c>~ •. ·i!..t da rxec.:ução C:o ser-,' 0 0 ~ B\"D~'RA no 'lEIO _lpene!r;:JçÕo, foi de.struida na{)uele ex- 1 : ·a 1 : ,; 'cea·' par•'ondo 

'
.; ... •O'" 'li·,,- •; ;. • .. n. 11~ .Ó,o.~ ..... - ' t, 'A' do···· lma.C1UCille ...... o Jq., "" .,.o r...., ... ,a l"1!··-1:t. •~<lo cao.a a n1 .• 11 ~~~ .•. ,, 0 i r.ravasamenvo. L,o çu ... e c lo:;. ,.., ct 7• t elad . de ,, .•. ad• de'"'i'"'i" , <~O c.. . , . m"'n amos _., .on a"' .... c .,. 

~·'-'o·r: ,~, 1 _ •• , • , · . j o S}~ \YILt:;ON ,_!0'\.CALVES 1 0 .SE .. J~F·FltRSO~ DE A GUlA~, v0z, num total de 500 toneladn.s. 
_O _'-'•'·· ·:.~f;.v_O:" G?~Ç~LVE~ (-?:· lDlr~n:l:"'J _ "que, na b'1.hl à.:tminis-1- Picou assim. ; Te~t,·:nnoc:; FO,~oner ~ r;:.f"e .. E.~:~.cC~ cOtn 

iünr:l~}l - G:l . uo a:-;.-Utll:l o d~pOdl- I tr::~ ·âl' u_ depo-•nte não 'l"O"'I;c!"'"'Ci•~llr o 8 'ND~IRA DE MELO I un.:t. q!lfl.n\.-..ade t:XS:J.O.t!U<:Jr.a. dtJ 
ti! o c.J;·:''1 ue D;;·e·or ç, ... T"l.;,.,.afo<:. . • \' · - '"' . ~ · • ~o~ •"' SR. .:. )!; ' • - 1 f'O!> 
J .. ,c,~,..,.:)~., ... «oa'R:,.,.~ o~" ~--.:.;ç;o·~ :: o .d::..l-m.Htii.menro do cttado treclJo. po:·; !'_Hio fiorxl a~sim. Existem rrp:trOJ e '" · · 

<• """'~''" " < ·>'-'- ' •" -'•' ,, '~' " "> {1~ " - · ' I · t 1 t 
c 1 :r:..stru~;JrJ. c;:~J. cie pOJ:caçâ.o da mell- TiéiP 11· ~:~-.0 ~uopor un~: QlH\ o (•C::-! i!lan::ou-s3 copioso mat-eríal. 1 o SR .JEfi'ERSO~ D:!: AOUTr\R. 
C':>n·l"~.:t I·r:•,,··· - r'r~n.J:I·nen~.o. a r€'COlOc3çklO dr p1h~t'b tj · .._..Não foram apiica.dQ.<;? 
...... ,. . ,,,,, ' . o l~n'·<m::>nto tk floq stio oprae'-.ôe~ l O .SR JE~FERSON Of~ AGUIAH i 
O SR.. Bi\.~L>SIIlA D!!: MELO _f qu~ t!e\'Criam :.t'r fe;tns de uma 5ó - "Recltc-~:.o - A~ dentado. }t.m- I O ~R l..i::•:"lD:RIRA DS MI~LO -

Cm~ve1u u.:s at.rar que, ap~sar óos sl:'!r-~vez ·; l nwnto prec~~lO d.o Sistema s.emens. Em p:1.rte, Sl.m. 
\'.ÇO.:-. ~~'..arem _ron~Cnli~o~. a situac;.,ãO O ;3~{. B~DEIRA DE MELO - Gl:~nde;:ur~lO ,~:reo':; ., ' o ~H. JEFFERSON DE AGUIAR 
d :<s m .. sr.ws n!lo perm:t.!na o slmpt~!-, 1 C()rrrrat. o nsco de d_c: nutar e na Rec.f:--·.

1 
l\;ac •. o. ,,~~.~caJ~ .... - Lnh~s! 1 U'"ndoJ : -. "S:llvador-R:o -- Trá­

lr.nç-;?..:nf'1Ho do;ó c.ondutores; embora I t~ora <i~. t'o{oc<~r % üo:o C'-'l.l~ e.:m ei:1 prt>C~I.a . .'.,con?.,o .. :o. 'l.:Jfrgo acl-. ft';!,•J 50'.~ (c:ncocnta p'ot cenlQ) por 
eu trv~.;. e EI:cr;,w:·,Jdo os post..e;; con~>,-lmato r.o:amenLe, 'dd1>ildlss fi(, • _ 1 v 3 nÉ""C:1 s·st:-.nas precários ali 
irt~dc_.sr'· :-c~! í'',i\làf? era tão pr.::cál'ro.l o ~-;!-'' Jl!.!<"FERSON i)>;;' PGUrAR! , ·;z~r.a sen.), T~1~h.'l~.a Q"t.l>.e Sv.n p~·o~·ÍCên~·:r:·~ e ne:u estudos·< 
a úan: :c~::çJO C:1.3 l.c.has no trecho que : ~ ~ . ,- ... _ • .. , i ~ou.a . ' 
vc:n senc'o ap ·cciado era t~o gra.nde 1- Y~'.~ ~~~ un~~ Iela.ç.to :-b!=ll!~ntat;?a i UANDEIRA DE li.! ELO o sn. BANDEIRA D.E _ M~:}" ... O -
Q:le nto e:a pu.~.~iv~l ;ns~alar, ou reali-'d.Q Il:;~L":~ T.,,e~ráflco e p.li:{Ulh-;:1·~ .0 S~. t•fí il rjiz~ N:\o e verda~l-e .sem pl'OYld~ncam llflll 

1 

z. :· im"d:J..''?ro:"n e 0 .serviço de oolo4lna ~~~~~~a de ..tCol'do. 1 ~,.. mt>,o L. c ~·:c~ qua} ~ 0 _,a~;- e>'tudo_ .(l Trát"e~'O Rio de ,Ja.ndro~ 
c~"" d,... f'··~ ~ . ... _ ; . . c_nt~dtJ, qu<~l n .... o <, rna, I.~ r'~.u.- .., , -~ ~. ! ;t , 1; 11 d ll 
~~:v -· .. ~. :ç,n a previa re..>tau- 1 ":VI.1n=-.u.s-Rl0 _ Trafq-1 pre- c::.tde, t.)Jo 0 !l"áftgo c!o DCT ê acl- ce.w~ t' e. o por ~m~ .I :a o. -

r.,ça:'· . . . . , ! c::n·· pt'!u sistcm:l adota..!:J f' I i"ll.Jdo Acideptadíssimo eu acre- trral que e::.tá ;;oJu. ... rmda .!la énmtns 
- I~l ~~:1 ll::lm:n:it:!;\á'J, fê.! aigrtml p:>rfm·.J~·õe::; lono..t,fér~ca~. To-'!.o·:1\ 0 ~ei; no .:>entido de qlta!'ie nada arws e que a.travessa_te_gwes alaga.-
-S~r~;\0 {;,;: re,;:.:,o:.:::rar;ao de~·sa p:nr.:ea-j m:.{~.;:m- sacrificado pela preca-1 E· c}·fi'c·J dizer, de memõr;a, q:.~.:tl .d~ss mQ,s. lo~aJs Je, ~1ficil .n;ailuten-
ç;w. . ·i n~>dadc dos equipP.mentos ~ ai- 0 t:echo mais acidentado. ("ao. 'lambem é- factl ver1~ .. car que 

O ~.., l"', .-0 .,-1" 017 ~-.,.,.,. 0 gum:;~,.., e,;.tac""'l fech:H"las. Há· cada_ vez. que se des;;nvolve Q oro-
s~\.. ,.),,.j c-l ~... <.;.. o"llli'..>J.> - -4111 I o AR W! SON -oN'''\1 v...,.... ' -~o map .. -

N~a. · frctl\ll!nte a·J;.,. .. to al-rrc" · .- Pa~a s:tnpÚ~:car, n~; ~e~:ia ~ n~~ â~L~~ta11 W:~l~a r:~a con~i("ó.es ~ij~~~~ 
O SH. J::o;PFEHSO!'J DE AGUIAR O SR. B~~J?EIRA DE ~~.é~-0 -~ lhor (~i~er que a n:1o ~er o trecho C m:us peccár~a. NO t~.npo do M~.-

. - PorqU\.', então, ccn_;;truiu u.s e--Sta- Apenas cm-rtg:lrJa. rt exp.re.r,.~;:•o:. "pelo Rio-São Pt1ulo, tudv o mals era defi- rechul Rondon era mais fãr,U _m~n-
. çt:·cs. \:.St-E•.nJ, adotado"'. D!r fl que o único.. ci'i!nü:~ ~.('r uma I nha no p1:1canal do que 

o ;;ist.r;>~la que se. poderJa aderno' f' ?I , , , .., h.oje, Então, :> t.:-a.ço de uma lit1ha. 
O sn.. B.\:\DB.:IRA DE MFJLO - elo rad;o. o .. .r::.,l'ego reJlMr·n:.e c::.ta o sn .... EFFERSON Dt! AGULA_R no litoral era cont-ra indicado Fo-

P\~l"Q1:·" prct?nd-·.<1 tner; o serviço de 'lJrq'!flnssimo - Serr,.~, Talhad~l. que f ca, no m~10 ram feit06 te.ste.o;;; de recnperaçâo (la. 
rrc:nperaç,~o d.a p.osteação é tarefn do Estado de Perr.am\.ntc.::l, e um t:Ir- r 1 1 ~ t 1 d 11 uu•no•: do CF'. C a construção das esta- O Sn. JEl''FK~SQN DE AüíJIAR · cn' Lo d" g":mde penetr:.iç4o I11 ~a, mas. a so uça.~ na dur~ a "" 
çC~s. _ "Belém-Rio _ Ide:m, idem".. 1 · y " • g-açao dr~ lmha RIO-Salva orem um 

I 
O SR DAl'{DEiRA oE. MELO - novo sistema, através da BR-4. uma. 

O SH Ji· f.·r'E.RSÓN DE AGUIAR O SR. BANDEIRA DE MELO - Eu deseia\·a frisar detalhe impôrtan- est-rada de rodagem Rio de Janeiro .. 
·- E~·-;t>s te!'\•iç..:'s não pc•!lam ser Também. . te. O DCT ten1. um mil qnUómr-tro:- Bah a,· uma instalação da lig-ação 
fcltos ·.s:.nr.t1t.luemnente, f.:{)UlO é ló- 0 Sl!.. ,l.EFF'ERSON DE AGUIAR de llnha<; de rerro galvanizado. I.::;- ráC:.lo Salvador-Rlo de Janeiro .. Não 
g·~o:? - ··.B~km-Fortu.lez..1 _ Td;:m, idem". ses l&Q mil quiiómetro.'l. se lõ.ssem.o.:. se pode dizer, porta~:lto,~que não hou-

0 SR. B..:\.NDEIRA DE MELO _ O ·~:--r. BANDEIRA DE 11ELO - substituir os fios dQ DCT de 10 em \'e estudo para a ·hgaçnt? d·J. estrada. 
A dec 11ào fi.tw.t do D\'partamento não Tamhêm. \·erdadc. 10 an08, s~n1 mudar senão Eo ('n- S<~lvaôor-RiQ. 
~ minil:l. ferrujado, teriamos que comprar, por O. SR ... r:·.FFERSON eE AGUIAR 

( o ·sR ,1bif'F'ERSON DE AGUIAR ano, 1. 800 tonela<!os de fio. A m:.1ior _ Houve e:.tndo para a instalnçüo 
:::> SH. WíLSO;I GONÇALVES 'Bclt"m-Sáo Lujz - Quase nulo ccmpra quf' o OCT fez, desde que 1 (Dit.ando} - "oue o e~tado de da~ {~C c.:;ndutores e estaç;.\o fornecida existe, ereto Q\te !ol na. Adnünis- Rio-Salw,dor, mas nenhuma prov-

ni :icuçP.o d.1 r~:ft<rida linha no tra- lnopen1ntc". · tração do CQronel Dagoberto; foi de dênci3 · .... 
cho que .. em .-:-ndo t•.preciftdo era _: SR. BANDEIRA DE l\-íELO _ stln toneladas num· ano. No ano cor- O SR. bf.NDEtRA DE MEI.O -
tãCJ g:andB q·;,', n.J Ueporute, não TumJ.:oém. rente, pretendamos comprar 300 tO- Mas posso esclarecer ·o motivo•, No 
.c,~:·la po.:;sí.rd u•ali:>-.r~r, imedmiamen- nelad~. Se comprásserUos, todos os ça.:5-0 p!.\r~icula-r do R~o~alvador a. 
te o.:; ::.E<t''' rc-.'> de coleca\~O dos ifos. O "<.R n:FFE?..SON DE AGUIAR anos, 300 toneladas de fio - o que estação recept<>ra de Salvador possui 
p •• :s pam t::J.n:.o serJa lndi;:pen:'li· - '"Si\ o Lu z-Terezina - Quase nulo é uma. quantidade extraordinária - terreno muito exíguo: é uma coio­
wl a. 1\'Cupt'nu;ún de toCo lrabaih·:> pur def:cJt}J1cia condutores t-oda ex- poderiamos substituir a.s linhas do niazinha dentro do Jard~m Zooló:Ji .. 
anl.!!riormt'nle fcitJ; que, o depoen- :. ... n~:.o". · OCT de 60 em 60 anos. Isto signi- cv. Ali e impossível colc-car antena. 
te n!io ta.; n:·nhum servlr,o de re- 0 ss BANDEIRA DE MELO _ fica. que, evidentemente, o DCT não de alta. qualic!ade, Hâ um plano de 
cupera:;fi1} na ciL1da linh<; que, Tumb."m. tem recursos para manter a rêde que mudança d-a esta,;ão recepton.t da 
construiu fu3 P,stw;-ões de São PJulo- possui. Bahia para a Ilha de Itaparicn. A 

t~~1t:q~1 ea t-~~~f~1~~~~:ri~1 z'!~ ~~-g~~= _c~.g~~-L~[~::~~~~~~:~ ~VQ1~n~eu~~~ O SR. ATTiLlO FONTANA ~~~~~1o d:ar~r~~~~ã~ec~~to~~meáqu;~ 
cupcr.F~l:J ct., citac!a liub<~. tnJ.~ exe- fn.ltiJ.. de rondutores. Grande parte do Mn .. :; não é necessário nem que se considero ruim, inadequada. A ocu-
cuç§{), p8n'.n, nã.o cabia u deTlberJ.- ;;c:.·,·i;::o e.~ccs.do per via aérea:'. substitua de lO em 10 anos. Conhe- paçã.o da Ilha de rtaparica para.. 
Ç<lo Co rl.;;nc-pnre·• ·, ~· I ço Unhas do DCT. com 40 anos, por- "onstruça·o ct• uma reee~tor" ~ande, 

p O ··r.:m BANt'ElRA 'DE MEI...O tanto, o mesmo üo, e que não preci- " "' "' '"' 5 ' 

o SI!. JEF'FFRSí>~~ DE AGUIAR j Talvc.-; não se,lil nela falta de mime- !;f\ ser substituida. o que está e-.1) normaL. é difícil, porque ela tem 
- O,,· fiO..'> ·fon:.m forma "dq·Iinio" ·r o ele f os '""'~ f.alt de c:mdutorcs prec· 'as condiço·es e· o poste ento problema..o:; com muitas implicações, 

• ' - 1 • • ~-'"~i a 1 
' an, am · inclusive· socia's_ Essa tlh::t terr uma p;- ra colocsção des.."a. linh::1? H.,V;.l ma•' si•n pela precariedad-e 

I l!:~ cbponh•e:s'.' ·- .. ,· ~· ~~., JEF'li'ERSO.N DE ~GUIAR O O!i~Ria~~é~~EI~~el~n~ü~EL~.~ ~~~d~:~a d~H~;~n~~~rreu~: ;~~~~rc~;· 
O SR . .BANDRIR.A DE !\.'IJtl.O - - "Fortn!ez2.-Rlo - Regn1P.r e pOl' l ca.nsado de percorrer RQ.lfela.o:: linhas j urn Iádo pflra outro. e o vulto do em~ 

Nf,o furara adqutriê.•JS .. H avi~ !io.s , \\...r.e.:; <~,C>dentad:O c nulo por pcrt;,trba.- tel-egrúfica..s ~ sei - o fio fica cn- i preendlmento, da. instalação de equf .. 

' 



Ql:inta-feira 18 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S&fão 11) Junho de 1954 17!>1 
~--~-'~ ~ ,_,_ """' - ~"" ~- ~ --~ 

pamento dO ISB era mais ou mellQI 
grand~. Não se realízou o empreen­
dimentn, portanto, _porque as condi­
ções da ucentora el'am precárias. 

O SH .• JEFFERSON DE AGUIAR 
- Por que !êz. o estudo e não prov1-
denciOE? 

' equipamento P-12 (de concorrência 1 Belo Hor:zonte-São Pa-ulo e Ju~z de vidéu, ·~us.::e normais. Let.icia, Jti• 
da St.tlndard Eletric. pois só essa !ir~/ Fo.ra - Tráfeg<;> normal e efime:nte. I beru.lta e Cobija, algo irregular de ... 
ma oon.stroe esse tlpo de ~qu:pa-; Utlilia ."istema de tnicro-onctss. J vido a falhas das actminittraçõe.s es• 
mento). Essa. llnha cárrea não fun- 1 Canais alugados e não conservados 

1

1 tran!Zeiras". ' 
ciona porque não foi ainda lançada; pelo DCT. Sistema Can:Icr, Rio.. - .,.... . 
e duas Unhas mais- uma que pas-, São Pauio, foi abandonn!!a total~ O SR. BAN.!....t..~A nB .1\•IELO ;-
sa por Sorocaba e ou lira pelo litoral. ) mente por di(culdade.s no& conr.lu.. ~u~n!~~~-·a falhas. c.P, ;.d~m :-tr~oe~ 
As duas operam a linha que passa 1 to:·es cJnservados pe!o DCT". ) e~:Jtia.,,.lr~s. n~d:.~ e.Ji('nco do a~ o S!t BA~"DEIRA DE MELO - 1 li sumo .. Sei, porem, q11~· o no:;so tfa4 

Se o estudQ indica qu~ a Pl'Ovidên- pe 0 torai. I O SR. BANDEffi.A DE MELO -I fego internacional é olJ~.olt>to. Dese ... 
<na 1mrdiata não é oportuna, é claro o SR .. )~ FFERSON DE AGUIAR Que o problem~ tenha. sido total- I jc deixar cra.ro que toda .situação (iO 
que há o estudo sem a provít!ência. - o p!·oblema da lndtJção ocorre há mente r.bandonado, não co·1·e..-:;pcno.e I DCT é obsoleta. 

o SH. u'EFFEttSON ')E. AGUIAR quant-os anos? Ou roi recente? 'i à. realidade . .ij'omos obrig:rtlos, pn.ra o SR. \\ LLSON GONCAL\.7ES 
-- 84 o depoente taz es:fa restrição,' oterec:el' aos assinantes um .servi\o de <Ditando): - 1'que. ~en;io !nt.u-ro· 
~ntãa concorda comigo. tLendo): · O SR. BANDEIRA DE MELO - J t.elex aceitável. a alugar cnn.J.is de iado sôhre as conn:çõ::s dJ t.ráfego 

" . . O. prob]t"mn .se agravou com a ele· i micro-ondns da CTB. l telegráfico, const.an~e d:; dlias fóU1.13 
. saJv~dor-In~eriol~ - Sacnflcadís- tr:twsçao da Sorocabana. )ctactllogra:udãs, ora jnntae!u-s no pro .. 
~Jmn t~'-l.o se.u n:.terwr ~al_La .oo~duto- O SR. JEFFt:RSON :lE PC.UIAR o SR . .:JEFFERSON. DE AGU1AR ~ c~s.so •. a requer:men1.o do Senador 
·:~ ~ mopetãncu:l. aclm ... mstlaçao lo- _ Há., portanto, m~ c:e 15 A..'10s. - Por quanto, ao mês? ~ j Jefferson de Aguiar, o. :JePo-cnte 
c.:.:u. . . . _ concordou com ·a de~cnçuo nelas 

Snh'!do:--V:té!'la .- Nulo. Falta de _O S~. BANDEIRA. _DE :MELO -, p SR. Bfu~.DEW.A DE MELO -~ exars.da.s, oom as rc&triçôes que cons-
oond}I:.cres. em qua~e. tod"a sua ex~ Nao se1 exatamente ha quanto tem~ i Nao me lembto, r;1~ penso qut. <!a tam das notas t.'HJu:gráfiCM do seu 
t.en:,a.o. (·Exu;te lnquento, s~~re rume-~ po. A informação que tenho é q~e ordem;. de um mllhao de cru7enos depohntmto''. 
ros~. ca:oo d~ desvjo ~e Hlbss. . realm~nt~ ~ _soroca~ana. necetslta;;.a mensaiS, I AgraG.eço a presenca ôo sr. Gusta-

c!€~1l;~~~i-nz;:~ ;;; ~~{;~~t~~oR:~.flp j ~~ ~w~:!~t~~a~ug~ n~:sSã~ faat~lt~: (L~nd~~~ ~F~~1~~~ ~e:.~ci~ ~~e~~~~eiia ~j;f.~;~~- ~a colaboração 
o SR, SA!,'\'I)EIP..A IJ"E: r.-tELO - Cuntlba, CUJO pro?Iema P,;-nc!pal é rortugal, NormaL Assunção-MontC'- ·.Está encerrada a .reunião. 

Não posso observar quanto à ütopc- • que atra~essa .t~r1eno ala.,adiço, d~ 
râncir~ da arlmini~tração lcco.I manutençao d11lCilit;na. onàe, po. 

· exemplo, o guarda-flO tra-balha .ser~ 
O SR. JEf'FErtSON DE AGUIAR vln'Íit:h9e de canoa. Daí a razão por 

- V. sa.. não sabe se os engenheiros que a substituição de fio vinha. sen­
J·eceberam milhões de cruzeiros para do fe'ta com certa dificuldade, 

. planejarem e executarem !l..!:i obras. No plano que imaginamos execu-

• SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
Atos do Diretor Geral a s<'u dependente Lu!;: P~1ulo. a p ... rf!r -

de abril de 1964, .c fjzerzm um a1icérce no l!:spir:to tar, ne.<.te ano, pretendiarnos cons-
Santo e !oram embora... ·, tt:dr t .... _ ".,ha de São Paulo parai O Dretor-Geral ddcriu o;; sçguintes Concedeu férias rcgwl.-tmcnt,m·.s rcl,·tl~ 

O SR E , ND.,'IRA PE 1\.!'i"'"Q _ oor?c.abff na margem da Esh'ada. ãe Rc-qui'rimcutos: vas ao exercício de 1°v2 i'!OS stnuiottJ 
ül J.:< " .~.:>.w . Roaarrem 1 · ' · · · • 

,8;:-i que existe um processo no DCTI "' · . DP - 3-JS.M - de Scbast:J..:J No-~ mncwnarios . 
.':Ô~l'f .a llnh~ Rio-~São Suh'<ld;)r, que O SR: J.8FFERSO~- ?f AGUIAR (:U .. 'rél, aquígrafo de Debates, PL-4, e.m Antônio August.J dl' Andrade, .Auxi-
fOI jeito mmto an.es. - Ellm.alando a antvrlo.. , · so:icit~ abono de suas faltas ocor- llar de L:mpe-za, PL-Il, a pJ.Tttr de 4 da 

0 SR. 'JEF:f·ERSON DE AGtJJAR I O SR. BANDEIRA pE .1\fELO - r:d.::s no pcrí~do de 6 a 13 de abril de· mt~io de 1964. Requerimento 'iJJ.M; 
- ·uas, o dinheiro foi rec~b·cta e a E recolhendo o material. 1961, por n1otwo de luto. I AI . R . G 1 A .1. · · - - l' · ~rx.o am:rez onza cz, ux1 uu ae 
oht:a nao fOl rea 1zada. l O SR. JJ?.;FFERSO~ .CE. J.ú:UlAR DP - 356-61 - de R<ljmUJlda Pom- Limpc:::a, PL~l t, a parti:' de 18 de maiô 

O SR. BANDEIRA DE 1-!ELO _- (t.,:r~.dJl: ~ "iit.or1a11ópol~s.~It:b - ~ peu de S<1bóía Magalhdes, Ofid<.tl Lc- de 1964. ·(Requerimento n? 4.16-61). 
Náo durante a mlnha adm:.ni~t.rar:ao; Ac dentado frequent:ro defe1t0s nct. 1 rnzos!.''> de licença especiol. a par~ír de . . . 
o p ·.c:~soo não pa.ssou Pt>las mmh:=~s ; condutc.m;s. 

1

29 de vbril do <;orente • ano; · Conce~ru, u:nd.J., k_~w-; r(>gu!amcnt;) .. 
n1ât '4. I c::. DE MELO _ _ _, rcs relat1vas ao (Xí rc.1uo de 1961, ã.QJ 

. l O ..... R. BANDE;ffiA. 1 DP - 335~64 - de Jose L...<lmpos seguintes funcionúrim: • 
O ~R. <'tLF'FER.SO~ D.:!!;. AGUIAR Ccrtcordo. Tudo Jsso e verdade. I Brido. Diretor, PL-1. em que solicita . - _.,, 

, - N~ e.~tou rf'sJ(o?Babi~lzando ,"';' :. O -;::R JEFFERSON DE AGUIAR dah JI:CfCS de Lcenç_a esprcicJ.J, a partir. }~uao. Rodrlgut·!l F ~.:u.::tr~Jo,, Aux.I .. Pt 
S;1. M .... s, sf! a adm~n~.traç-ao antei:O• fl .• ~ndoJ: _ "Pôrto Alegre-Rio_ dl' 2J de m.;:~io de 1961; I LegJslatJvo, PL-lC, a PêJrt•r 0(' 25 ~e-
não cumpn.~ 1 e~-.e ... dever, [).. po;:.tó'nor Tr:U.f:;O acidentado üw:cto eQ't!pa- · ,,, maio de 1961. (Rlqunirncoto n"' 496 ~e 
t.e~. que exio.r és.s., cmnpnmentu. mentos Siemens instalac!os aptesen-I .. D_P -:- 141~_6-t - de . Edmar LcJto 

1

1964); 
O ~". BANDEIRA DE '.'EI,O _ ta rem dlflc11ldades frequentes Au- Vwua f,ma Soares. Méd1co. PL-3, em r_. V ld . d L· 11 .. 1. d 

-n ln. • • . d . 1. - LAlJZ a cvmo e 1m<l. liXl 1•1r ~ 
A .1dm:nistração tem um mundo d::- xilio aéreo quase permanente". I qu('" fUhuta p<Jgametlto a grattJca.çao L· PL 11 . d 13 d . 

O SR BANDEIRA DE 'lELO d · 1 · . ...,. · ~· d 13 d 1mpeza, • • a p.::utu e e mtlliJ trabalho a esecutar; as.s:m, é torçr.~ . ~v -
1
. c: n,\·~· un:vcrst=r:o, a par.tr c e d 1964 (R .. t ? '!-iS-ó4)· 

Ct a <:>5colher algtll)s. A l'ep;:ot.içto dn o cll'c:t!to Pôrto Alegre-R o era, i<metro tJc 196-i; e · equenroLn o o • 
lih:·u". t"1egráf!ca Ro-Sttlvador, jul~ dignmQ.-;, um dos circuit~s razoá.veis.l DP 372 6J d ll C lb Edm.ar Léllo Viclr<l Faria So<Hcs, Mé• 
g~ qu<!'sedª' contm índh~ndn. 0.5 pro- Ni0 ~ do3 piores. O eqlnpamento all 1 ,. . - . : ·' - e .>Jgo arva 0 dico, PL~3. a pn;tlr de 18 de m"io d9 
blr:·.ll<lS agora indicam que qualquer co~ocado e, redalfrnenltde,d mudltO bom!. f\ tem\,1 ~UXlhalr' ~c IPorl~arJa, PJ.,I.lO~ em 1964. (Requerimento n9 '153-6~); 
céncttçã.o de um.1 lmha tf'l~--:,·rM~a HoJ.ve certa 1 leu a e o pessoa ~ qu: so .ota sa art"- am ta em re nç.ao a 
deve s-~r feita ern beira de e..c"tra.da opetndot do DC~ quanto à opera- 1 su.1 dL"pendcnte Mari;J Bernadete, a par- Niron Sique:r3 d3 SJl\'a, Au::o!iar de 
-.- e n'aquela 0cas'ão. nRo havi.n nem I ção de ce1·to · equ pamento chamado t:r de março de 1961; Limpc::a, PL-11, a p.1rtir de 9 de at>rii 
e13-tr:l.d<i. daqtü para lá. I MUX, o qtlll;l exige conhecimen~(l Df' 349 6, d ~~ . J ·j de 196-i-. (Requcr;ment~J c"' ~12-61:) i 

tÉ'Cnico razoavel de pessoal, po:s · - ~ - e arc1ano osc . 
O t·R. ,JEFF'ERSON. ~E AGUIAR precisa de sincronismo. E' como um d:1 S }\'a. Auxiliar de Portaria, PL-8. em !\.Janocl Batista da Sth·a, Lavador d>! 

- A Estrada de Conce1çao da Barra aparclllo <!e televisão, no qual &e qttc· solicita salário-famlía em rela·ção a Automóvel, PL~l3. a p<.~rtlr de -1 d~ 
de\·e t('r pelo menos 2CO anos. j não houver sincronismo, a inla.ger.t1 sua f-lha M?rta Regina, a parti rdc tllar- maio de 1961. (Rrqucr,mo?nto ntin:cro 

o_ sn. BANDEIRA DE MELO -~comera a correr. Como present1.mos .. ;o d.: 1964; 389"64); 
Na mtcr10r de Mato Grossc, numa a. à ficuldade de pes.s?al especmll- DP _ -417.6-1 - de Victor Reunde I;abel M5galhürs Evo~acli~üw, -Auxt• 
zen~ on{le estive há pouco tempo zado nesse setor, res.hzamos cursos C C . . . . 1 . • • • • • <I 

e,ttre Campo Grande e CUiabá, exis-' i partt pe."soal de Pôrto Alegre attui no dPcL l·O.:<'>tro a.ado. AI. ~-,Xlhat ~~~ÇJISf·ah~l?' ~:arhLegcltslalt9n6·~· PL(;,l{), n _JNrt:r oDe pl de 
ie ~st..raC:'a extraordinária. E dai a j Rio. Após o término desse Cl.].rso, o · _· c:_n que so :Cl a sa uno" ~num JUn o e '1. Kequl.:'n.UU'!lto -
construção ao longo do pantanal não l t.ráfego com Pôrto Alezre, ao longo j :ru _rdaçao lt sua espôsa, a p..'lrttr de 1 422-64-) i 
üm eficiênc!n.. I desse tr.ecllo. melhorou. • J?OCitO de 1961; Lt·s Hcnr'qucs F ''""''J"'s Oficitl L·.· 

· O SR. JEfl'ERSO]'J DE AGUIAR . . . . ' •. , ' ~· 
0 SH JEFFE~SO'l DE AGUIAR (L ndo). _ ''PôrtO Alegre-Santa DP - 393-64 - de Abouk1r Sn.rrrs. o;'11sfattvo, PL~7, a part1t de H de lJlél!d 

(Lendo): - •'R o-CuriLiba - P.i.'e- M::ría .:.._ A.cidentac!o, cteteitos fre- Ncttd<!rista da Radiodifusflo, PL-8, em de 1961. (RequerirllC'utu n9 DP - 1bCl 
cs r1~. ~1::t.em~ . deLcHontca e pertur ~· quente-s nos condutores. qu~ sol; c: ta salário-família em re-laçã,? n de 1.961); 
baçoes 10nosfenca.s. sua espõ~a e a seus filhos Paulo Cesar CI d p , V .'J A 

O SR. BANDEIRA DE 'MELO - A .- , C l ti d . . \ cone e uUJ.1; <..l.!o<-:co. ;:..-.\"'ssor 
O SR. BANDEIRA DE MELO - E' \'Crdade. ~ 1g6~~-

0 ar os, a par r e 1anerro ·i Legislativo, PL-3, :1 p..1rttr àc 19 de ju.-
0 problema da perfuracão de ondas c ~ • ' d 1964 (R q'...l r 0 to 4'l~ 6J )I 
1n·-:~1s acont~ç 3 comumente O ER. JE"f'FB~SON DE AGUIAR DP · _. 15 6, d A • . J I .c..tE". e s·r'· é< .:d' .d~n -:~ ... · 

• ltLet1jo•· _ ·•Pôl'to Alegre-:VIontevi~ - "l - ':[- e ntomo JS~ 1 rncsto 1\ia, ·,JJr <1 Q .:.o .. gurança, 
o sn Jf'tF'ERSON DE AGUIAR deu - Nulo Vüma. Motorista Auxiliar, PL-IO. l!m PL-§, a partir de }\1 tlc junho d.: 1064. 

C Lendo): - "Curit!ba-São ·Paulo - Falta ap('r:it:!ores em Pôrto Ale~re."' que- so1 id~a snlário~fa-rnil'a em relação a I (Requerimento DP ~. 493 U4.): .. 
Fa'ra .. sgdo há ma1s de dne. ano.,<, po:· o SR_ 'BA.""JDEIRA DE MELO - sua Wha Antonieta, a partir de abril Avdar Fonseca d<> S.:)tJ:::1, Jl.ux·li<ir d~ 
Jalta. de condutores. Não se pcdP. precisar que seja uulo. de 1961. , L!mprza, PL-11. a rJrtlt rlc J9 de jJ.J!;ho 

O SR B "'D"'IRA DE 'lELO E' quase nulo. · I .:iP 1964. tDP - 10~ 6~/. 
• .'"l. ... v = n - o ER. JEF'~.RSON DE A''Ul."n Conccd,u a Orlando de Sâ C;'lv;~Ic;:m .. ' A' d· . d ~.-· , l'·l Se freou paralí.~ada durante muitos /..·.c, '-" :-u."" Ch E d p . PL 3 1 • ! Jonou, ... acu' o em,, <1s .... ·liJu h., 

:lho:;, co:n compenB"'"a·o, f,'zeram-'e cLcnda): - "Rlo-M.'l.to Grosso - t~. ;: e a ort.ar,a, ~ , sa.al"lo·. lhn 11 e JJ? do H (1 ]., ~ -t é I S. "' - P • · s· t ~" 1 " f rn'l' 1 - d d, ~,..,· ,. k, '- u .. ~... .. ,.o _, · ·" muitos• ü·abaiho.s últimamente. recr.no. lS.emas ovSO rrtos · i1 
1 w rm :e açao a. S!'u ~ i'pPn eu.~. cn.--t.tri .. l, ::s f;<;;.·= :r' .. !\,"' :~o P"".(.'·· Ju 

O SR. R<\1\DEIRA tiE MELO - Â\1!'('0 Fr;mCl.-"CO Hennqur 1'\<'to. a p.1r- -b .1 d-- l9M G , . .. . .. , . J , .••.• 
O ~H .Jl.FTi'EROO~ :JE !'GUIAR Ni::Q no t(Jcante à .s'h.lar;ão de Cam- tir dl' fn·rre··ro de 196·i. (Pruces:So DP ' n .. ' " -·9 1 

"' s ] .. · .. ·'· .,. 
- A llga-;t::o São Paulo-Curiti\:ia é • po Gmndt•, onde foi introduzida me- ~ 11° 230 63. · r c·,: . . , _ 
1~;t:1. po:- 3 c: .. m~nhos dlfe entes.llhoría COl'l a írv:talaçf:o do ~ervlço ' ' . ! --:- ~~_Am-:!1.1 ú..:l cl td. Co .. t '· (}L,·: .. l 
E::.<;t::.> :l 1 ~!lh~ .?arnt'r, que Sfgue n de tl'lrt.ito 01.1a Hr;a suo Paulo a D.-fC'r-:u, ntnd:'l, o r~·qt~!'r·mcntn DP- Lc·çps.atvo( PL .... .J. fln d .. ~ 2); 
i'.:StrG.d .. 1 c.? roc:H.::::u nova.Sàa Paulo- C:tmp·O Grande. . 39J~64, em que f.!:-ma CIV.Jr,·s B.m·eto. - de Alexandre t>.~ ·rqu .. ~ c'!t- (dhl .. 
Curlt.IJ3, e q:1e ninrl<t não e;tá crms-! O E:..'. JEFf·E·RSON DE AGUIAR Ct,"lho. Dirl'!ora, PL-t. r.olirifõ o can· tillcrque Mello. AuxiL.r LC"•J dnti\"o, 
truL%:. E~-L3. linh.1 p.eun:::e total I. Lendo>: "Rio~Goiânia Bra.'.silia, c(']<lmt·nto lo sal[ ~:o-hmíh1 em rrlüçcio PL-10, 'lO dia 23; 
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c .-. Carmclita de Soúza. Vhctal Le- Norma Isabel Ribeiro Martins, - Pérola CardoSo Ra-uliuo, Oficial 
Bibliotecário. PL~4, nos dias 23 e "24: ~h;]ãt:vn. PL~6. nos dias 23 e 24; Pcsqu;sadora, PL-6. no dia 28; 

- D<tlmar Geraldo Lacerda Guima - Luiz de Araújo Lima, Auxili"Ir d:! 
rlit\~, Aux'liar Legislativo, PL-lO, no dia 

- Sylvla Minazi Manfovani, Auxiliar 
Legislativo, PL-10, nos dias 23 e 24; 22; · ,Limpezn, PL-11, nos ·dias 22 e 23; 

_ Maria Riza Baptista Dutra, Oficial - Victor Lôbo, Auxiliar de Portaria, - Prancis.r-:o Rodrigues ·so<urs Perci~ 
re, T.1quígrafo Rcvi.sor, PL-2, nos dias 
17, IS e 19: . 

- Helenrt "C·.o·Nn, Auxil:ar LegiSla­
fivo, PL-9, no d1a 27~ 

- Grr:a1d.o Lima de Agutar, Ofic!al 
tq'(sl~~ivo, PL-6, no dla 28; 

- lmc.',-r·: 'la Co~trt r Silva de Cas­
, tn, Auxiliar Legislativo, PL-10. nr. dia 
1

, ZI.S; 

Dib!iote·cário, PL~3, no dia. 17; PL-9, no dia 28; 

.- M;mod Corrêa, Fuzo, Auxiliar de 
Limpeza, ~L-11, no dia 28; 

- Maria da Apdrecida Jordão, Ta­
quíqrafa de Dcb~tes. PL-3, no dia 24: 

Mary de Farja Al:,uq.terque, pndal 
Legislar.vo, PL-6, no dla 27; 

Concedeu. de acôrdo com os respe(: .. 
tivos Laudos Médicos •. licença para tr.a... 
tamento de saúd-e aos seguintes Iuncio-­
nádós! 

- Jayme Teixeira Netto, Aju-Jante de 
Ahroxn•1fe, PL-7, nc pertodo <h 21 a 
28 de abril de 19641 

nE'-'U DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

Junho de 1961i 

- Paulo \Veguelim Delpech, Co::r'"' 
servador de Documentos, .PL-6, no pe.­
riodo de 16 a 21 de abril de 1 964; 

- José Geraldo da Cunha, Oficial 
Legislativo, PL~3, oo período de 1~ c 
19 de abril de 1964. 

Abonou, de acôrdo com o arti§O 244 
n9 V do Regulamento da Secretaria, e:e 
faltas ao serviço de Adolpho Perez, Ta .. 
de 1964. - Maria do Carmo Rondo>,' 
nos dias 4, 5 e 5 de levereiro de 1964. 
quígrafo de Debates1 PL~4, ocorrida!:. 

Diretoria do Pessoal. em 9 de junho 
de 1964, - Ma c ia do Carmo Rondon 
Ribeiro· Saraiva! Diretora do Pessoal. 


